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OTADO-aUlOR BA AEB0BAUT1CA 
41 3UBCBBP1A 

DOS Miju STBRIBS 
BLOCO • - St AXDAB 
C S 70045 - BRASÍLIA * DF 

I 
CLÁUDIO T3ÜY9SH1 SOEBACA, b r a s i l e i r o , R.G. 15.696.549, reeidente 

à Bas Otelo Augusto Ribeiro 300/ll-C, CBP 06440» SÃ© Paulo, SP, vem 

COM • devido respeito solicitá-los no que refere a esclarecimentos 

í y s o b r e o Fenómeno QTB1, que tem sido registrado cm praticamente todos 

es poises do mundo e intemaameste «o B r a s i l , já que diepÕee de una con 

eloáe geográfica privilegiado. 

Be entanto, cuapre-ne cientificá-los que coso pesquisador e pro­

teais interessada no assunto, a qual me dedico a vários anos junto à 

ooons UsjáO uf o lógico, osjsto não noa neceaaidod* pesnoal amenas, «as 

S&\\\\'èw^3^* Peia verdade e p e l a n c a da «osno. Após t e r " 

pasquinado vários casos o» que estes são filnados, fotografados, detec 

taéos por radares, perseguidos por coeso o obeervndoe por nilhnres de 

tesisonnòsi do todos os ontogorinn pr o f i s s i o n a i s o cultursn», os depo­

i s do todos essas comprovações ainda duvidaaae do exiatineia dos OVBls 

aio os consideraria «o pesquisador responsável. Bois este assunto, ge­

rador de una polemica nilenor, adquiriu nestes últinos tespso aseonbro 

soo proporções» soo aabemos ainda ouso reoio intenções, o que vem des. 

pontoado o atenção não nó do população, ooo de renonadaa autoridades 

c i e n t i f i c a s e govemanentais. 

Sabonos do loto que o otivldode m i l i t a r jamais descuidou e aeeu£ 

to, pele contrário, apresenta-se como no depósito incalculável de i n -

formações precisos * concisas, coso mondo o lógica m i l i t o r sobre o ae§_ 

mo. A questão do 1iteração ou mio ao grande público, assim como método 

«oável s aplicável, á outro aspecto do questão. A responsável preocupe, 

ção por parte doo Porcas Armadas Branileiraa coo o fenómeno extrater­

restre é um aspecto que também ocupm m vigilância do nosso espaço aé­

reo, s t a l procedimento abrange otividodos ufológioao isentos da parti. , 

. c pacão ds c i v i s o o notório obtenção de s i g i l o s o s dados que o terno» 

oomflaveis e extremamente reveladores. Pude l e r o oópiss de decunemtoe 

. a f i e i s ) s da BAB «mtre eles os Boletins S10AMI n» 1 e 2, elaborados 



u * de I S O , organizados na 4* Zona Aérea por parte do i l u s t r e Major 

•iro José Tas da S i l v a , A extensão da alividade a i l i t a r na i r 

elogio* ao caracteriza polo soo constante do isstrusestsção sg. 

do altíssisa tecnologia, coo pessoal treinadíssino por To-

soo requisitados no investigação do problean ufoldgico. 

Diante do exposto, reitero-lhes o podido do resposta, apoiando 

para quo so j a posicionada a verdade quanto as ocorrências ufológicas 

analisadas poios Ixaos. S r s . , asas posições quaat* a liberação de i a 

?oraaçãe* para a s a parcela restrita» evitando o sossaoioaalioso des-

sosarsdo ds isprensa são especializada, l o qse so refere a certas f& 

•os do fenômeno, estas parocoa estar to t a l soa to ooaprovadas. As dóvi 

das sobro a origos das naves, as intenções d objetivos do sons ocu­

pantes são s a i s eosplexos o necessitas de an x i l i o científico e 

san ental. 

falho-no desta oportnnidado para renovar as protestos de d i s ­

t i n t a consideração, esporando quo coso cidadão casorider dss l e i s , 

tansa tooboa o direito do tosar cesse». ISSSto do a s fato tão notório 

«O responsável preocupação por parto das Forças Amadas, pois ente 

ocapa-so do ostensivo s i g i l o atribuído, nas que deve divulgar soa in. 

convenientes ao público peenuioador qae tão ativasoat* tos procurado 

;'SSrÍ' afastando « f a r s a , a aistificação e 

o sossasiosslisso ds inprensa não especializada o sons aspectos nega. 

U s o s . As controvérsias o confusa es orladas on torno do as anato na 

população, deve-se grande parte a asse f a t o , s s s ano os uíoldgns tos 

procurado esclarecer racional • oientiíioaaoate, pautada na serieda­

de para o sou reconhecinosto o f i c i a l . 

Pinalixando. agradeço a Ateação dispensada,, desolando paz, se­

renidade o llnaisação aos desígnios do trabalho do segurança e sobe­

rania 400 cnnprea à nação, nestes B O T O S tosses do democracia • libei; 

dado. 
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BRASÍLIA, 05 de setembro de 1990 

i 

Prezado Senhor, 
i 

Recebi sua c a r t a , datada de 25 de j u l h o de 

1990, endereçada ao Estado-Maior da Aeronáutica, Órgão que era res­

ponsável pela catalogação e análise de 0VNI's. 

Informo-vos que, atualmente, o Órgão res­

ponsável pela catalogação e análise de 0VNI's é o Núcleo do Comando 

de Defesa Aeroespacial B r a s i l e i r o - NUCOMDABRA - onde exerço no mo­

mento a função de Comandante. 

Sondo V; S;i um pesquisador c profundo inte 

ressado no assunto, dedicando-se há vários anos j u n t o â comunidade u 

folõgica aos estudos e acompanhamento deste fenômeno, g o s t a r i a de po 

der contar com a sua v a l i o s a colaboração, no sentido de nos fornecer 

as informações que dizem r e s p e i t o ao assunto em pauta, para que pos-

s;imos nuinuntnr o nosso acervo e, consequentemente, ficarmos cm condi, 

ções mais e f e t i v a s de comprovar a veracidade dos fenômenos relaciona 

dos aos 0VNI's. 

Atenciosamente, 

Br i g do Ar RONALDVEDUARDO JAEÇKEL 
Comandante do NUCOMDABRA 



São Paulo, 2 de outubro de 1.990 
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Prezado Sr. B r i g a d e i r o , 

Com meus votos de boa saúde e f e l i c i d a d e , acuso, 

de boa grado, o recebimento de vossa missiva em consideração a minhas 

:ndagações endereçadas ao antigo órgão que agora f o r a t r a n s f e r i d o ao 

HUCQMDABRA, conforme especificado pelo Senhor* Muito Obrigado. 

Fico imensamente grato e honrado em colaborar na 

investigação Ufológica enviando-lhes para que analisem, se possível, de 

* terminadas ocorrências que j u l g o importante, merecendo assim, p a r t i c i p a 

ção mais abrangente e respaldado* Nesta oportunidade, coloco em vosso 

conhecimento respectivamente, o único caso de contato de 5a Grau de que 

se tem n o t i c i a até o momento, na região Leste de São Paulo; o outro r e ­

fere-se ã uma aparição bastahte notória.nos céus de Suzano de um objeto 

voador que alarmou a população na época* Redigi em minha coluna no j o r -

'••r!^üal l o c a l a r t i g o s devi Jamente documenta doa desses casos, da qual seguem 

anexos* Comunico-lhes que estou a i n t e i r a disposição dos Senhores para 

naiores informações. 

E n t r e t a n t o , verdadeiramente, escrevi aos Senho­

res com o i n t u i t o e confiança de a d q u i r i r com a seriedade devida, maio­

res esclarecimentos sobre OVKIs e seus t r i p u l a n t e s que nunca foram obje 

tos de uma divulgação a nível governamental no B r a s i l , apesar de ser de 

conhecimento dos Üfológos o f a t o de estarem sendo detidamente observa-, 

dos e estudados há décadas* Assim se vem fazendo ano após ano, sendo 

que a população e os pesquisadores tem permanecido à margem e* in q u i e t a 

se pergunta como as autoridades b r a s i l e i r a s encaram o assunto. Da mesma 

forma, poucos documentos governamentais foram l i b e r a d o s , não sendo as­

sim um processo simples acompanhar e lev a r adiante muitas pesquisas, 

por justamente não dispor de as s e r t a t i v a s comprobatórias ou o reconheci 

mento o f i c i a l i z a d o * 

Há mais de quatro anos, quando da grande "onda" 

de 19 de maio de 1.966, por ocasião do pronunciamento o f i c i a l do então 

m i n i s t r o da Aeronáutica, Brigadeiro Octávio Moreira Lima, esta mesma po 

pulação v i u que suas autoridades reconhecem seriamente o Fenômeno OVNI. 

Mas, do louvor pela abertura do caso e a promessa logo a seguir da d i -
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vulgação sistematizada, seguiu-se o fechamento do verbo e a substituição 

por uma f a l t a t o t a l de minúnciaa que monopolizou o caso, imfelizmente. 

0 Ufólogo c i v i l , antes de tudo, tem um compro­

misso com a verdade e para i s s o , necessita ele obter informações do mun­

do m i l i t a r que dispõe de todos os instrumentos de detecção da presença 

dos OVIls e os meios para chegar até e l e s , pesquisá-los e certamenta do­

cumentar reconhecidamente e de modo sem dúvida nenhuma mais ef i c a z a mag 

nitude do fenômeno* 

fi imprescindível saber até que ponto nossas ejp. 

tidades o f i c i a i s de Defesa Aérea tem me engajado na pesquisa Üfológica, 

E o essencial s e r i a poder contar também com vossas colaborações permitia, 

do que a comunidade Üfológica b r a s i l e i r a toma p a r t e dos f a t o s , assim co­

mo está acontecendo nestes últimos anos nos EUA, pelo surgimento do FOIA 

(Freedom f o r In f o r m a t i o n A c t ) , a L e i de Liberdade da Informação* Os doeu 

mentos o f i c i a i s hoje chegam a quinze m i l , com muitos deles provando o en 

volvimento e preocupação dè governo e que estão intimamente ligados a 

pesquisa* Assim, se tem acesso às informações c o n f i d e n c i a i s pelas pesso­

as interessadas que tem r e c o r r i d o à justiça. A üfologia é hoje uma ciên-

do *s4m«iro Bundo, c«m as potências querendo chegar à a l t a tecnologi 

a dos discos, havendo uma t r o c a de informações entre os m i l i t a r e s sobre 

este segredo* E o B r a s i l , certamente, não deve f i c a r de f o r a * A nossa na/ 

ção é riquíssima em sua casuística que contem um dos maiores bancos de 

dados sobre Ovnis no mundo* Entre os casos, figuram aqueles mais r e v e l a ­

dores e fantásticos já ocorridos* 

SR. BRIGADEIRO: Reitero-lhe este apelo no que 

se r e f e r e a e x p l i c i t a r às atividades que estão sendo exercidas atualmen­

t e e aquelas que já foram f e i t a s ; a periodicidade de vossas diligências; 

a metodologia empregada; aa relações entt e as entidades m i l i t a r e s ; enfia 

a extensão e abrangência de vossas investigações» 

Hós Ufólogos, atentos aos novos ventos que já 

banham as entidades m i l i t a r e s com a implantação d e f i n i t i v a da democracia 

e " à vontade do advento de um B r a s i l realmente novo, em que, como todos 

os b r a s i l e i r o s e p a t r i o t a s , fervorosamente desejam que caiam os véus do 

s i g i l o que ainda se mantêm sobre o Fenômeno OVNI» Seja outorgada assim, 

f o t o s , f i l m e s , relatórios, análises e casos que disponham. 

Gostaria de d i z e r ainda que tenho conhecimento 
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de muitos casos ea que i n i c i a l m e n t e os Senhores estavam sobejamente en­

v o l v i d o s , para logo depois se esquivarem retirando-se sem pr e s t a r os eg 

clarecimentoe devidos a população e às próprias testemunhas da ocorrên­

c i a . Entre esses constam episódios de OVÜIs que pousaram no B O I O , afeta 

ran diretamente a testemunha tanto psíquico quanto f i s i c a m e n t e , r e c o l h i 

mento de vestígios e até de partes dos próprios OVKIs, e t c . Respondam­

os por favor e pronunciem algo a respeito» Sem dúvida alguma, será uma 

contribuição seríssima não só a U f o l o g i a , mas à c u l t u r a e a conscienti 

zação maior do Fenômeno. Sabemos da respènsabilidade quanto ao s i g i l o e 

bom-seneo para com o assunto, pois somos especializados e não fazemos 

parte da imprensa s e n s a c i o n a l i s t a , f a t o que aliás, somos inteiramente 

contrários, p o i s apenas tem d i s t o r c i d o e prejudicado em muitos aspectos 

a visão da U f o l o g i a . Acreditem em nós e trabalhemos j u n t o , coo muito 

prazer, seriedade e esforço. 

Agradeço a atenção de sua autoridade e deste 

Núcleo de Comando, que merece nosso maior re s p e i t o e consideração. 

Com os melhores votos e sinceros agradecimen­

t o s , subscrevo-me com estima e admiração. 

• V - --- - • 

mwiii-«Mi)rii 
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DO AATENr 
Ç A O fARA O F E N Ô M E N O / } 
As pessoas que tiveram algum ti­
po de contato com objetos voado-,: 
res não identificados ou encontro* 
• com seres extraterrestres, envol­
veram-sc com uma realidade dis­
tinta ei extremamente complexa,,;; 
sutil, apresentando-se como uma 
ligação entre uma natureza dc ori--
gern completamente diferente;. 
Dependendo do grau de intera­
ção com fatores estranhos ao cor)- \: 
tatado, e a medida que seu campo 
emocional, cultural e inlelectuat 
processa a experiência, pode 
ocorrer nele um choque profundo • 
no que diz respeito aos seus pa­
drões de pensamento, refletindo 
em seu comportamento e na sua 
visão de Universo, de mundo e 
de sociedade. Se levarmos; erò 
consideração que á maioria'das 
pessoas contatadas não tinham 
antes a menor preocupação com; 
o fenómeno, ou mesmo não acre­
ditavam na sua existência, "o novo 
fato que presenciara entre na ver­
dade como um elemento revolu­
cionário em tudo que engloba sua 
vida e seus conceitos. Os senti­
mentos ficam registrados e com 
eles as dúvidas, principalmente 
quanto a classificação c interpre­
tação da ocorrência, muitas vezes 
considerada fascinante ou aterro­
rizante, modificando dc acordo 
com os níveis dc contato, ou a 
tendência da pessoa que a viven-
ciou. Nem sempre porém, a teste-

,: ! •: .»•;' : \ • !• tri. '\ ' '• 
, munha tem alguma reação emp-, 
cipnaI. náo provocando altera-

' çoes que se ria a caracterizada por i 
i , um a: ocorrência ge ralmcme |ortisf1 

S É pa^ttnte comum, prinàpabnen-
. te nos casos de 3: Grau (os contá-
i tos diretos com extraterrestres) o 
contatado esquecer a experiência 
só recordando'o fato' através de 

.< hipnose regressiva, que permite 
• reconstituir minuciosamente o 
; episódio Deve-se considerar ain-
,' sda, que' em inume ras ocasiões je 
•j registram a presença de radiação 
7 nociva, provocando, reações r|a 
'•• forma de queimadura ha vegeta­
ção e no solo e prejudicando a 
saúde física da testemunha. Reco­
menda-se assim, manter uma ati-

, tude precavida c racional, ante 
rcohiatos mais próximos.1 -'^'j: 

Diante de tais tatos, é impres-
cindível o relato da testemunha 

• para a compreensão: do fenôme-
' no, pois sua experiência é um ver-
• dadeiro alento que pode inclusive 
revelar pontos importantes ou 
acrescentar novos danos à casuís­
tica ufológica. É cada vez mais 

: crescente o número de pessoas 

3ue contatam OVNIs. H á cerca e 10 anos, um avistamento ocor­
ria à cada IS minutos em algum 
lugar do mundo. Hoje calcula-se 

, que á cada 2 ou 3 minutos alguém 
observa algo desconhecido nos 
céus. O Brasil c um dos países 
recordistas de casos e onde há 
•uma das maiores incidências de 

OVNIs, tanto nas áreas rurais co- , 
mo nas urbanas, sendo registra­
dos quase que diariamente deze- . 
nas de aparições igualmente foi 
aqui que ocorreram importantes 
casos; de 3r Grau,' senão conhe­
cidas por volta de 300ocorrências 
deste.tipokjj •, ;ii i I 

• Como você leu neste breve es­
clarecimento sobre o fenômeno, 
que por ser muito amplo deman­
daria ainda muitas explicações, os 
discos voadores e'seus tripulantes 
precisam ser urgentemente co­
nhecidos. Sabemos que eles exis­
te m, sem dúvida alguma, agora 
precisamos saber o que desejam, 
de onde vêm e o que traz ao nosso 
planeta- t. . 

[ I Portanto, se você já presenciou 
o fenômeno,' náo fique indiferen­
te e colabore com a Ofologia rela­
tando' seu caso, escrevendo para 
o jornal, citando o nome desta 
seção. Ender. Ruã Salvador Gia-
nctti n*564. Cep 08410. Guaia-

. nases, São Paulo. Se você for um 
interessado na pesquisa e tiver al­
guma dúvida não deixe de escre­
ver também. Estamos elaborando 
a história dos discos voadores na 
região. 
No próximo mês voltaremos a 

escrever sobre os extraterrestres. 
Até la." 

Cláudio Tauyoahl Suenaga 

Jernal O 6uarr«ir» - Outubro 1.990 



Píf**do Sr Cláudio, 

O Comandante do NUCOMDABRA incumbiu-me de 

r e p o n d e r a sua m i s s i v a , recebida por este Órgão e datada de 02 de 

outubro de 1990. 

Agradecemos a V. Sa por nos te/r enviado i n 

formes sobre OVNI, através de recortes de j o r n a i s , e esperamos po­

der sempre contar com sua colaboração, bem como de outros ufólogos 

qye tenham dados ou fotos nos seus arquivos e queiram no fornecer , 

para que possamos aumentar o nosso acervo. 

Como V. Sa bem observou em sua c a r t a , nor­

malmente o Ministério da Aeronáutica tem recebido as informações a-

pôs os fatos terem o c o r r i d o e com dados que i m p o s s i b i l i t a m uma pes­

quisa mais profunda, d i f i c u l t a n d o a sua analise e sua avaliação. .. 

Certo de que podemos contar com sua v a l i o 

** ç s » f í * . S ã » ^ . | u ^ ^ v o - ^ . . 

Atenciosamente, 

Núcleo do Com 

ANDRADE - Maj Av 

Defesa Aeroespacial B r a s i l e i r o 



»/- s São Faulo, 2 de outubro de 1.990 

V £ & F 0 R 7 0 m CÜHGOMHAS 
'ÂT. Washington l u l a 

.1 Prezados Senhores, 

Pode parecer estranho que eu meio a tantOB as­

suntos que exigem a vossa atenção, possa eu solicitá-los para um 

l problema por vezes considerado endêxico. Cumpre-me p o i s , o dever de 

cientificá-loe ~ue o Fenômeno UVH1, gerndor de uma polêmica milenar 

1 adquiriu nestes últimos tempès assombrosas proporções, sem sabermos 

ainda, suas origens e o que representam à humanidade, babemos entre, 

t a n t o , que o fenômeno vem despertando a atenção de renomadas auto r i 

i dades, científicas e governamentais do mundo i n t e i r o , e o B r e s i l é 

t um dos países que cor.ta com maior número de casos, já que dispõe de 

uma condição geográfica p r i v i l e g i a d a . 

À Os uVNls nunca foram objeto de uma divulgação 

r a nível governamental no B r a s i l , apesar de ser conhecimento d o s U f ó 

logos o fato de estareis sendo detidamente observados c estudados há 

décadas. Assim se vez fazendo ano após ano, sendo que a população e 

os pesquisadores tem permanecidos à margem e, i n q u i e t a se pergunta 

como as autoridades b r a s i l e i r a s encaram o assunto» Ba mesma forma» 

poucos documentos governamentais foram l i b e r a d o s , não sendo assim 

uo processo simples acompanhar e lev a r adiante muitas pesquisas, 

por justamente não dispor de asse r t a t i v a s comprobatórias ou o reco-

r • nhecimento o f i c i a l i z a d o . 

Há mais de quatro anos, quando da grande "on-

i da'* de 19 de maio de 1.9C6, por ocasião do pronunciamento o f i c i a l 

À do então m i n i s t r o da Aeronáutica brigadeiro Octávio Moreira Lima, 

^ esta mesma população v i u que suas autoridades reconhecem seriamen­

te o Fenômeno OVNI* Mas, do louvor pela abertura do caso e a promes, 

í sa logo a seguir dá divulgação sistematizada, seguiu-se o fechamen-

*• to do verbo e a substituição por uma f a l t a t o t a l de minúncias que 

\ monopolizou o caso, i n f e l i z m e n t e . 

i \ 0 Ufólogo c i v i l , antes de tudo, tem um compro-

nisso com a verdade a para i s s o , necessita ele obter informações do 

mundo m i l i t a r , c i e n t i f i c o , técnico e governamental, que dispõe de 

todos os instrumentos de detecção da presença dos 0VBI8 e os meios 

para ae chegar até eles,i pesquisá-los e certamente documentar reco­

nhecidamente e de modo sem dúvida nenhuma, mais e f i c a z a magnitude 

i do fenômeno. 

t '• J t i«prescindiyel saber até que ponto nossas erj 

t:\dadee o f i c i a i s deJteTesa Aérea iem se engajado na pesquisa Ufoló-' 

file://t:/dadee
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&ÍC». E o essencial s e r i a também contar côa a colabor;~c dessas e n t i -

'4saájM« parmitindo ^ue a comunidade Ufológica braáileir:, tome parte 

dou l a t o s , aeoim euso está ocorrendo ncolee últimos :na: ,;OÜ ÜUA, pe­

l o surgimento do FOIA (Freedom f o r In f o r m a t i o n A c t ) , c L U de Liberdu 

de de InformaçÕer.» os documentos o f i c i a i s hoje checam a tuinze m i l , 

com muitos deles provando o envolvimento e preocupação do governo e 

que estão intimamente ligados o pesnuisa» Ascim, se tem acesso as i n ­

formações c o n f i d e n c i a i s pelas pessoas interessadas ~,ue tem recorrido 

a jurtiça. A UfoLogia é hoje uma ciência do írimsiro M*ndo, com os p£ 

tênciao querendo chegar à a l t a tecnologia dos discos, havendo uma t r o 

ca de informações entre os m i l i t a r e s sabre este segredo, E o B r a s i l , 

certamente, não ceve f i c a r de f o r a , A nossa nação é riquíssima em sua 

epsuística, ..ue contêa um dos Priores bancos de d'idos r o t r e uVNiu no 

mundo. Entre eeses encoa, figuram aqueles acifl reveladores e funlásti, 

cos já ocorridos» 

k Senhores: Diante co expecto, . raç.:hec ua apelo 

* no que se r e f e r e a revonder cs .Uvidadcc >e estão ser.do exercidas 

) atualmente e « >elas ^ue já fsrau. f e i m o ; H periodicidnèe de VOEÒOS 
' diligências; a metodologia empregada; as relações entre as entidades 

governamentais; relatírios de testemunhos; declarações e a n i l i s e s de 

^ técnicos; OVNl^ detectados pelos radares, etc» 

Nós Ufólogos, atentos L O O novos ventos que já 

ha* as entidades m i l i t a r e s com a implantação d e f i n i t i v a da democra. 

c i a e a vontsdo do advento de um B r a s i l realmente novo, c.i que, como 

te dos os b r a s i l e i r o s o p a t r i o t a s , fervorosamente desejam que caiam, os 

véus do s i g i l o que air.éa se mantêm sobre o Fenômeno CVKI, 

Sem dúvida alguma, será uma contribuição muito 

I séria para elucidarmos e l e v a r adiante diversos casos, já que nunca 

T descuidaram do assunto, pelo contrário, apresentam-se como um depósi­

to incalculável de informações precisas e concisas, de c r e d i b i l i d a d e 

(
: inegável. } 

Como pesquisador e profundo interessado no as­

sunto, a qual me dedico há vários anos, sendo assim ligado e corres-

f pondente de grupos áo B r a s i l e e x t e r i o r e outros pesquisadores, cola-
1 " irr.ndo j u n t o à comunidade Ufológica, e i n t o não só uma necessidade 

peasoal, maa também um r e s p e i t o absoluto pela verdade e pela busca da 

mesma. Após t e r pesquisado centenas de oasos em que estes são f i l m a ­

dos, fotografados, detectados pelos radares, perseguidos por caças e 

observados por milharam-de testemunhas de todas as categorias p r o f i e -

i eionaie e c u l t u r a i s , tf depois de toda» esaaa evidências ainda duvi-

daaae da existência***!* OV^le, não me consideraria um pesquisador reg 
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r r a vem eendo f e i t o , cora us"i maior divulgarão, pura que oc i n t e r e s s a ­

dos também tenhc-. ".cesso. Sabemos da re s p o n c c t i l i d u d e quanto ao ci£i 

l o e bom senso r - r a cora o assunto, p o i s somos especializados e não 

furemos parte da imprensa s e n s a c i o n a l i s t a , f a t o ^ue aliás, somos i n ­

teiramente contrários, pois apenas tem d i s t o r c i d o e prejudicado es 

muitos aspectos a visão da U f o l c ~ i a , Acredites en non e trabalhemos 

Juntos, cos muit; p r a r e r , ;:oriecr.de e esforço. 

Agradeço a atenção dispensada por parte deste 

renonado Aeroporto, que merece nosso maior respeito e consideração. 

Cora os melhores votos e sinceros agradecimentos, 

subscrevo-me, ccx estima e admiração. 
:V V - • 

Atenciosamente 

Cláudio Tsuyoshi Suenaga 

R- Otelo Augusto Ribeiro 30C/11-C 

Guaianazes - São Paulo - Sp 

Cep; 08460 
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São Paulo, 12 de novembro da 1.S90. 

MUCOHDABBA. 

5 - área do T I CORAR 

I 
Prezados Senhores, 

Co» amita honra agradeço a última c a r t a recebida, 

«•sejando-lhes paz e f e l i c i d a d e s . 

Devo confasaar-lhes que meu anise teve grande i m ­

pulso ao receber nova resposta» como se a pesquisa sistemática e i n i n - / 

t e r r u p t a que venho realizando ea todos esses anos, pudesse finalmente / 

ser alentado coo usa inequívoca afirmação dos Senhores por sínimu que / 

esta fosee, para que a investigação árdua e sem reconhecimentos de um / 

oontreverso e pouco divulgado assunto, ganhasse apoio respaldado, o f i e i 

a l i s ado e ind i s c u t i v e l m e n t e extraordinária no que se r e f e r e a d e t e r e i - / 

naraos de modo muito maia categórico a presença de seres e x t r a t e r r e s - / 

t r o o ea nosso p l a n e t a , mormente no B r a s i l , pois exmò já o d i s s e , um pa­

i a absolutamente r e c o r d i s t a em casos de OVNIs, ta n t o p e l a sua condição/ 

~ fráfica p r i v i l e g i a d a , quanto p e l a diversidade de c u l t u r a s , povos e 

contrastes. Contudo, causou-ae espécie o conteúdo de vossas respostas* 

Permitam-se c i t a r algumas l i n h a s da c a r t a enviada 

polo Departamento de Defesa dos EUA a Henry Holt & Company no d i s t a n t e / 

ano de 1.953, 26 de j a n e i r o : 

"Os Discos Voadores provém de out r o p l a n e t a . A 

Forca Aérea Americana Nunca Regou Esta P o s s i b i l i d a d e . 

Uma p a r t e do seu pessoal é da opinião que se t r a 
t a de fenômenos n a t u r a i s , estranhos e totalmente desconhecidos; no en-/ 

t a n t o , Se Ao Evoluções Aparentemente D i r i g i d a s , assinaladas por divex—/ 

aos observadores q u a l i f i c a d o s , são exatas, A Ünica Solução Poeaível £ A 

Explicação Interplanetária" 

Perdoou-as a volúpia de f a l a r desta maneira. Dei 

xo bem cl a r o como o f i z nas car t a s a n t e r i o r e s , meu imenso respeito aos 

Exmos. Senhores e a humildade com que ne d i r i j o , como ua oidadão comum, 

cumpridor das obrigações devidas para cos a nação. Mas, ser um cidadão, 
o r e i o que não basta apenas ouap r i r l e i s e a s s i s t i r ao longe o desenro-/ 

l a r dos f a t o s * Para ser ua oidadão completo, este deve p a r t i c i p a r , t a n ­

to s o c i a l quanto p o l i t i c a m e n t e , estar ativamente pronto para defender / 

não apenas causas pessoais, ooao também o int e r e s s e de sua nação. Por / 

isso,não posao oo> r-me e a d m i t i r singelamente que tudo seja assim/ 

desta maneira, reierxndo-me a questão OVNI. Enquanto ea outros naíses./ 



ei 

li 

I «riscipalseate os de Primeiro Musdo, há décadas coupas-ae aéria a p u b l i -

caaesto oos o assusto coso aonatatedo sus trecho de usa c a r t a da USAP(a-

pesas asa entre milhares de outras já r e v e l a d a s ) , o B r a s i l cuja s e t s é 

a t i n g i r justamente o P r i s e i r o Bundo, permanece totalmente i n d i f e r e n t e s 

n Ms tisnado a capacidade d« entendimento, coso ae s pesquisa estivesse/ 

começando agora» Ora» sabemos s u l t o bem através do pouquíssisos docusem-

tos revelados até o nenen t o , eono o Bole t i s SIO ABI, expedido pela Força 

Aérea B r a s i l e i r a no d i s t a s t e ano de 1.969, o envolviaento e notário i a - / 

( terosso das autoridades e governo b r a s i l e i r o no assusto. C i t o na trecho/ 

desto raro documente: 

"A osso fenômeno é quo a Força. Aérea B r a s i l e i r a 

resolveu dedicar p a r t e de sua atenção, de sua capacidade, de suas paras/ 

\ -1 honestas intenções" 

i; A história o o conteúdo do b o l e t i m , os Senho-/ 

res devea conhecer. Apenas para lembrá-los. 

I I Essa aspecto é fundamental e vem até mesmo a 

chocar-se oos vossas posições expressadas nas cartas * Corrigindo i s s o . / 

enfatizo quo coso todos os governos adiantados do mundo, também o nosso/ 

|so ocupa da vigilância de nosso espaço aéreo. Desde que a üfologia pas-/ 

sou a ser pauta diária da mídia das grandes nações, os p r i n c i p a i s l i d e - / 

res sundials v i e r a s a tomar precauções quanto ao Fenômeno OVNI. Obviamen 

t o quo países coso os EUA, a França, a URSS e demais potências tosaras a 

d i a n t e i r a . Com a acentuação da Casuística, muitos destes l i d e r e s recua-
11 
' j r s s , por questões políticas, so o i a i s o r e l i g i o s a s ; o u t r o s aan tiveram-se/ 

fiéis à compromissos cos suas nações. 

% Neste desenrolar, pouca gente sabe que o Bra-/ 

í síl entrou no setor desde o p r i n c i p i o da década do 50, teve usa atuação/ 

l esplendida, o quo pods ser reconhecido tanto a nível o f i c i a l (ou "íntra-

muros") quanto c i v i l (nós ufólogos). 

Compreendemos perfeitamente bea o lucidamente, 

as questões pelas quais não e possível t i r a r das gavetas muitas pautas / 

denominadas c o n f i d e n c i a i s ou u l t r a - s e o r e t a s . Entretanto não entendemos// 

,as razões do governo b r a s i l e i r o es não r e v e l a r informações que outros pa 

ísos já f i z e r a s há s u i t e tempo, fazendo com que o üfólogo p r i n c i p a l -

' mento, f i q u e absolutamente deficitário em dados de todos os t i p o s , levan 

do a um desfalecimento de pesquisas. 0 avanço das pesquisas depende i n - / 

i disoutivelmente do respaldo governamental e não de sou descrédito ou i a -

JPM. Hf^tfonos,. 

|| ' Registro mes p r o t e s t o por não t e r nenhuma das 

jít i questões levantad e cartas reepondidas, dando-me por i n s a t i s f e i t o e 

Is > iniuríado, apeladou novamente por um oontato recíproco mais c l a r o e até/ 



poder ser f o l i o oa caráter de discussão. Mas não ace i t o os paradoxo*/ 

oonstatados. 

Igualmente é de aeu conhecisento v i r i a s & t i 

viàadee conduzidas pelos Senhores, sendo elas as mais va r i a d a s , i n c l j j 

iaéo ama extensa catalogação ds contatos. Pois não possuem e datem um 

acerve?? Brepoaho assim ama troca de informações, não apenas o envio/ 

ds minha p a r t a es casos que tenho pesquisado e estudado, mas também/ 

dos que estão em vosso poder» Acreditem que una consulta deste t i p o / 

s e r i a do extrema importância e não provocariam perigo a segurança na-

Jy c i o n a l . Se oa resultados da todas ou grande p a r t e das vossas pesqui-/ 

sas estão cen t r a l i z a d a s ao NUCOMDABRA, acr e d i t o que devem t e r conheci 

; mento de determinados casos que v e r i f i q u e i e onde os Senhores p a r t i c i 

j|] param demonstrando preocupação não só ooa as testemunhas, mas cos os 

demais pontos que se fazem neceseérios acompanhar. Há uma aoobertação 

oomo s e r i a n a t u r a l , procurando não deixar vazar para o sensacionalis-

|| mo ou ta l v e z temor de um pânico desenfreado, mas,certamente, tentando 

a g i r de modo mais prudente e sensato,evitando a incoerência. Entretan 

t o , nem mesmo os mínimos esclarecimentos que deveriam ser f e i t o s , tan 

to para a testemunha, quanto para o üfólogo não h á , deixando-os à ae£ 

• I e à d e r i v a , abandonado em meio a um sem número de perguntas, dúvi­

das • lacunas não preenchida». 

£ importante que o assunto dos OTHIs seja / 

<*empre mantido com bases em ocorrências v e r i f i c a d a s e investigadas / 

tanto pelas ooaunidadss c i v i s quanto m i l i t a r e s que se dedicam ao as-/ 

«unto, e é necessário que um assunto de t a l ordem de grandeza e p r i o ­

ridade ttãè Beja de imediato esqueoido pela opinião pública, a exem-

\\ p i o do qae i n f e l i z m e n t e ocorreu em ocasiões a n t e r i o r e s . Por esta r a -

i zão, venho trabalhando para uma maior consciência pública, esclareoen 

ü do os interessados e os contatados, mobilizando-oa para que se f a m i l i 

arizem com o fenômeno que já se tornou r o t i n e i r o . 8 cada vez mais f r e 

\'.\ quente as aparições e o engajamento sério das autoridades na busca / 

de sua elucidação» A população está hoje muito mais esclarecida a seu 

respeito do que há alguns anos, graças ao esforço dos Ufólogos. Fi / 
•j . 
quem certos que continuaremos a des a f i a r os p r e c e i t o s e preconceitos/ 

.•>!•• surdamente mantidos* Gostaríamos imensamente de poder contar cos a 

J. • vossa cooperação. 

|Ij Peço novamente que repondam as indagações / 

:| que f i z na c a r t a a n t e r i o r e foram negligenciadas. Necessito de escla-

ÍR, recimento por parte dos Senhoree. Que possam também enviar casos que 



disponham, ou pelo menos da»do-nos seu aval para que possamos indagá-

lo» a r e s p e i t e de tan t o s e t a n t o • caçoa que eaoemoa perfeitamente o 

f a t o de t e r e s pesquisados. Ea v i t i m a instância, exponha» então es vos. 

soe a o t iT O » e raxõee pele acobertamento não fugindo da verdade. 

Agradeço novamente a atenção de vosaa a u t o r i 

dade e deste Húcleo de Comando, que sem dúvida alguma n- -eco o nosso 

imenso r e s p e i t o e consideração. 
I 

Ces os melhores votes e sinceros agradecimen 

t o s , sabacrevo-aa ooa estima e admiração. 

Segue anexo 

/ 

Atenciosãmente 

Cláudio Tsuyoshi Suenaga 



Rio do Janeiro, 30 «• Julho d» 1994 

CINDACTA - I 

Ao Chefe do 

CQPH - I 
Endereço: Q I - 5 S/Hft Lage Sul 
B r a s í l i a - EF - CEP: 71065 -

B x c e l e n t í s s i m o che fe do GOPM - I 

Em anexo c o n s t a a r e s p o s t a o b t i d a da c a r t a es­

c r i t a a VJSXa. ea 06 de Dezembro de 1993» e x p r e s s o con ten tamen to p e l o ge 

t o e s i n t o a v o n t a d e de comunicar a r e a l i d a d e » n e l a c o n t i d a , a l é m de r i 

carmos a l e r t a p a r a o f u t u r o de uma n o v a e r a que se a p r o x i m a . 

Por o u t r o l a d o , o S r » M á r c i o L a v i n o , de Sobra-

d i n h o - DP, s o l i c i t o u dados de novos c o n t a t o e i o s e n v i e i , BÔ que a ca i 

r e t o r n o u com o s e g u i n t e a v i s o do C o r r e i o : " n ã o a t e n d i d o J-vezesS Tudo 

n a s , o que i m p o r t a ô a r e s p o s t a , enquanto i s s o , c o n t i n u o fazendo nove 

a n o t a ç õ e s de r e c e n t e s c o n t a t o s ; p o s s o , se ass im d e s e j a r p a s s a - l o a as 

m ã o s de V.EXa.. 

A t e n c i o s a m e n t e , 

Edson í f e n t u r i r i l de F r e i t a s 

R U a J o r g e Coelho 706 AFT* 202 

C o r d o v i l - R i o de J a n e i r o - RJ 

G1P: 21012 - 200 



Brasília 13 de junho de 1994. 

SOBRAI} IRHQii D F» .* 

Ao S r . 
Edson V e n t u r i n i de F r e i t a s 
R.Jorge Coelho 706 apto 202 
Co r d o v i l - R i o de J a n e i r o - R J . 
Cep:21012-200. 

i Sr,Edson, 

jc^C alguma forma a sua c a r t a veio parar em minhas mãqs, 

Nao s e i j a f o r a respondida,mas assim mesmo eu tenho o 
. se 

pr a z e r de l h e p a s s a r o pouco que sabemos. 
4* :''ï ! . . '. i . i •;. Hs í i l i i l ! •• I i *: ' • \ ir: || i . 
& :.«î-ï-l r > ; '1 : í: • i ' . !- . -Si!..] lE l i l l l ! ; i til ùïi ií: i h -

, É realmente ;Não há um órgão e s p e c i a l i z a d o no assunto. 
, ' < " \i- ": • \\ [O - I Hlas falando'"dós" C O T I^ 'q/ 

•o'?senhor tenha t i d o um .contato !a n i v e l de l 2 e,0 Grau 
i'i.i : i,| :: j] Iftf S; ~ " ï ' il H S ' ' 

% O; Graujppnto nao i d e n t i f i c a d o c/evoluçoes. 
m m , . . 

l 2Grau:ponto i d e n t i f i c a d o . 
'I 

j2?'Grau:nave no' s o l o . 1 

l i 

III 

lií! 

do terráquio com. o t r i p u l a n t e ; . 
I 3« p r a u :tripulante da'nave no solo 

1 • sGrau:contato v i s u a l 
l i l í - : . I i i 
m BfGrau:térraquio poximo a nave.e 40 t r i p u l a n t e 
Wm& I s' • i ' i. • íi ' A -h l • !• í i % • ! 

j^Grau: terráquio dentro da nave. 

i l 

Jn 

i l 
S ! F i l 

Ï. «lí ill 

1 1 1 
'mil 
'Mm 

1* 

Am* i 

U4 

i! 

ni 

Nos r e l a t o s dos d i a s 25/08,31/08,03/09,09/09,10/09/92. 

f j ChegamosI a conclusão de qué eram satélites.E _QS demais egamosi a cc 

concluímosique sao v e r d a d e i r o s . S U 

•il-.ü ! 1 
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ÜFCM J 
SDBRAD.INHO.̂ DE 

Em r e l a ç ã o aos sonhos,na verdade o senhor teve 

um e fe i to p r o g e c i o l ó g i c o , o u melhor dizendo;Desdo 

: bramentojou viagem, a s t r a l . 

Mas para ser m a i â ' e x a t o , a i mesmo no RJ há um 

grupo espec ia l i sado neste tipo de assunto assim 

como aqui em B r a s í l i a . 

• Obs: Procure e n t e n d e r estes dons que o senhor ad 

qu lr iu ,descubra dicretamente sem muitas respos-

tas para que não se jas alvo de estudos ,procuran 

do d i s s e r n i r tudo da melhor maneira p o s s i v e l . 

É ;o : j 

j j ^ INSTITUTO^ INTERN^IONAL PE 1 

FONE: (021)221.8954. \§ 

G o s t a r i a que nos fosse'; dado ^credito de novos 

contato^iindependente dojgrau ou p r o g e ç ã o . 
i ! I- • • I ~ í • . . .Pois este.la seguro que» nao desertamos em ipo-

t j i li • 11 >si> ittlf! • i 
teseialguma.os 

contatos" nestes padrões 

' í • 
if ta HI • •{ 

M i 



Ris de i n s i r o ,5/4 /95 

tfrX.O3.06(f>,llty ç/i 

- Ao E X M U Sr. Co»»nd0nte do RUCOffDABR̂  

MgJBJtel pesquisas da PU Hl» no Br«sil 
C«rtf» 0103/95 

Soudoçõea o o l e i t o r . 
Eu sou Rodrigo ir*rquee,u* pesquisador do fonooen© 0VN£,e diretor do 

um pequeno grupo de oetudos «obre o ossunto,o RftIO ou Núcleo Avonçodo p/ 
I»iMStign£Õo OlfWI. 

R vocês do KUC0ÏÏÎDABRH s o l i c i t o que foÇ-,* u» pequeno comentário sobro 
o t»a»o. Gosto r i * , d» Sober também, o que « Aeronáutico B r a s i l e i r o te» re«-
lixado n respeito,a oque vocês te» • dizer sobre os documentes Vorodos 
do vosso -rquivo. 

Peço-vos tombé» que n~o entendom minh» Corto como um* cobrança» 
Se» «»is p«rr» o «o» en to ,despeço-ma »ncioso de respostas. 

Cordialmente, 

I Rodr: Rodrigo mVrques R. cR0CHí 
•Aítr 

PIAIO*- Núcleo AVt^odojioro Ijivestigoçõo OUWI 
S. ÍQÈS&Èm***?.31/1101- Leme — Rio de Janeiro -R3~ 
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Fernando CM» Numa Partira 
RUÍ Tonat.ro 248 Apf 1002 Copacabana CEP 22030-000 Rio da Janalro RJ 
Tal.- 238-7015- 235-7104 

Rio de Janeiro, 13 de fevereiro de 1995. 
MIHISTóRIO DA AERONÁUTICA 
Núcleo do Cosendo de Defesa Aeroespacial. NUCONDABRA. 
SHIS - Q 1 - 05 
ARSA ESPECIAL - 12 
BRASÍLIA DF CEP-71615-600 
Major Brigadeiro Lúcio S t a r l i n g de Carvalho, 
Eu 1954, colaborei con o então C e l . João Adil de O l i v e i r a 

durante o PRIMEIRO IQUERIT0 OFICIAL PARA PESQUISA DOS ""OAHia" -
Objetos Aéreos Hão Identificados - aberto pelo então Ministro 
Eduardo Somes. 

Em 1957, depois das fotos tiradas, de bordo do Navio Escola 
Almirante Saldanha, nas proximidades da I l h a da Trindade, eu tive 
permissão para examinar os arquivos do Estado Maior da Armada. 

Em 1959, autorizado pelo então Brigadeiro João Adil de 
O l i v e i r a f i z doze programas de televisão - aos domingos - levando 
ao conhecimento público tudo que a FAB havia pesquisado em 1952 e 
1954. 

Ho antigo Palácio do Monroe - ENFA - e s t i v e conversando com 
o Então Maj. Brigadeiro José Vaz da S i l v a , logo depois que deixou 
o Comando da 4a. Zona Aérea. 0 então Brigadeiro Délio que f o i paira 
o comandoda 4a; Zona Aérea, colocou a minha disposição òs 
arquivos do "SIOANI" - Sistema de Investigação dos Objetos Aéreos 
Hão Identificados - do "CIOANI". 

Sei que aqueles acontecinento de 1989 foram frutos 
exclusivo do interesse do Brigadeiro Vaz e de alguns o f i c i a i s que 
com ele serviam naquela região do Pais. Ho d i a que f u i a São Paulo 
para ver a documentação era o "dia do marinheiro", f o i 
considerado feriado m i l i t a r e não pude esperar pelo outro dia. Dai 
só recentemente t e r tomado conhecimento do magnifico trabalho 
projetado e parcialmente executado pelo Brigadeiro Vaz, hoje do 
conhecimento público. Creio que o p r i n c i p a l acontecimento 
"OANILóGICO" daquela época, testemunhado por mais de 300 pessoas, 
f o i integralmente publicado no meu l i v r o "SINAIS ESTRANHOS" e 
documentado com declaração de um o f i c i a l superior da FAB cujo nome 
mantive no anonimato. Publiquei inclusive fotografias f e i t a péla 
FAB no l o c a l onde f o i registrado as marcas de um tripé que esmagou 
e retorceu o capim. 0 referido caso e mundialmente conhecido como 
o oaso Tiago Machado - ocorrido em Pirassununga - V i l a Pinheiros -
quando o menino Tiago Machado sofreu um ataque de um raio numa das 
pernas... 

Estive alguns anos afastado do estudo dos ""OANis"" ppis 
estava escrevendo meu próximo l i v r o "Que Ciência Constrói Discos 
Voadores?"que deverá ser lançado em março próximo. Nele transcrevo 
parte de um relatório que em 1974 f i z ao EMFA - sobre os DISCOS 
VOADORES E A SEGURANÇA NACIONAL. 

A verdade é que sempre que a FAB ou Marinha se viram 
obrigadas a entrar numa investigação sobre os ""OANis"", após o 
inquérito, foram prestadas declarações públicas sobre as 
investigações. Em linhas gerais sempre disseram que os fatos 
ocorreram, eram verdadeiros, nas que não sabiam o que eram os 

- 1 -
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""OAHis""...Ha minha volta estou encontrando os maiores ataques às 
nossas Forças Armadas como conhecedoras de grandes segredos que 
s5o escondidos da Nação...Tenho afirmado que nossas Forças Armadas 
não possuem nenhuma comissão permanente de investigação do assunto 
e que só entram nele quando os acontecimentos assim determinam. 
Mas estavam falando muito de uma operação PRATO f e i t o na Amazônia. 
.. Tive a sorte de receber, misteriosamente, uma cópia que parece 
ser integral, de t a l operação (200 páginas). Pude então afirmar 
que a coisa não poderia ter sido tão secreta conforme afirmam... 0 
relatório apesar do n i v e l hierárquico do responsável que assina 
ser abaixo de o f i c i a l a t o , deixa transparecer grande trabalho, 
dedicação e esforço no sentido de acalmar as populações atacadas 
pela luz vampira c l a s s i f i c a d a no relatório como "CHUPA" e pelo 
povo e imprensa como "CHUPA-CHUPA". Ho entanto encontrei um l i v r o 
e s c r i t o por pesquisador do Horte cuja qualidade na apuração dos 
fatos supera a do 1: COMAR por conter informações consistentes de 
pesquisa médica.(35 pessoas examinadas apresentando 
características semelhantes)... 

Estando de volta ao assunto passei a corresponder-me com os 
UF0L0GISTAS b r a s i l e i r o s e existe uma certeza de que as princ i p a i s 
filmagens f e i t a s no Amazonas, pela FAB, existem e que teriam sido 
levadas para Brasília... Aquela era uma outra época. Hoje com as 
filaadoras de video os ufologistas b r a s i l e i r o s possuem dezenas e 
dezenas de bons filmes. Veja o que está ocorrendo em Itaburité, no 
Ceará, ou na Chapada Diamantina- Bahia, recentemente apresentados 
pelo programa da TV Globo - "0 Fantástico". 

Deixo aoni a minha princ i p a l pergunta: anal a possibilidade 
dos velhos filmes f e i t o s no Pará e que estariam oa PJQSSÊ da 
Ministério da Aeronántica serem conhecidos por pesquisadores c i v i s 
que estão sempre interessados no assunto e dispostos a colaborarem 
com a nossa FAB? 

Estão também falando muito dos segredos das Torres de 
Controle dos Aeroportos. Tenho afirmado que os registros dos 
controladores de voos só servem oomo estatística e que do ponto de 
v i s t a prático não acrescentam nada à nossa pesquisa objetiva. 

Sou um velho estudioso do assunto e me coloco a disposição 
de V.Sa. Tenho evitado viagens, mas aqui em minha residência 
receberei, bastante honrado qualquer pessoa recomendada por V. Sa. 
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rïïristiano José Jabur 
Rua Dom José Lázaro Neves, 226 
Centro - Tel: 0183.22.1697 
19800-000 Assis - SP 

Centro Integrado de Defesa Aérea e 
Controle de Trafego Aéreo (Cindacta 2) 
Avenida PrefQ Erasto Gaertner, 1000 
82.515-000 Curitiba - PR 

Prezados Sres., 

No último mês de janeiro, os jorn a i s A Gazeta do Vale e Jor­nal de Segunda — ver xerocopia em anexo — informou a observação, por 
diversos moradores da cidade, de um OVNI no sábado, dia 7 daquele més. 
0 objeto foi vi s t o em toda a cidade e indo em direção de Cândido Mota, 
distante nove quilômetros de Assis. Foi-se informado também que o Cin­
dacta cobre o espaço aéreo assisense. 

0 casal Cássia e Carlos Sérgio dos Reis, moradores da V i l a 
Operária, contaram para mim e Ricardo A. Moreira, um reporter de A Ga­
zeta do Vale que há cerca de dois meses e meio vem observando UFOs aos 
redores da rua Antonio Zuardi entre as 21:30 e 23:30 hrs. e também du­
rante a madrugada.* 

Por i s t o , venho requerer informações sobre a detecção de 
qualquer OVNI no Oeste Paulista entre os meses de dezembro, janeiro e 
fevereiro. 

Agradecimentos antecipados de 

ih 

CINDACTA H 
P R O T O C O L O 

ENTRADA 

* Ainda não divulgado pela imprensa. 

C O N F I D E N C I A L 
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M o r a d o r e s d a V i l a O p e r á r i a a v i s t a m O V N I 
Bancária filmou um ponto de luz que mudou de formato ao enfoque da comera 

Cláudio Messias 
Da Eduoria 

Ricardo Alves 
Da Reportagem 

Segunda-feira, 23h00, ma Teixeira de Camargo, margem es­querda da linha férrea sentido capital/interior. A garotinha Natália ainda brinca com sua bicicleta, acompanhada pelos olha­res despreocupados de seus pais, que conversam com outros vizinhos, to­dos sentados na calçada. Natália chama a atenção 
Í!>̂« - iultos para "uma es­trela uonita, com luz for­te", estacionada acima dos fio* de alta tensão da Fepasa. Não era uma es­trela. Começava, sim, a observação de um objeto cujo comportamento im­pressionaria mais tarde, durante uma hora. 

Uma luz? Uma bola de fogo? Um balão? Um farol? Não. Todas as hipóteses sobre a sua na­tureza, lançadas pelos ob­servadores, eram descar-

' A garotinha Stein, a prima-
ru Kaviilara "tUnkt keniia". 

SUSPENSE Titulo: CHANTAGEM FATAL rNur-TOPTATK Ehaco: RUTGER HAUER, REBECCA »E MORNAY. RON SILVER 

SPOT 
VÍDEO 

LOCADORA 
Av. 9 de 

tadas minutos depois pelo comportamento do pró­prio objeto. Jane Vieira, bancária residente ao número 105 da ma Tei­xeira de Camargo, teve a idéia de filmá-lo. Empu­nhou sua fumadora e teve uma surpresa ainda maior: sob o enfoque das lentes, o objeto mudava de formato e cor. 
Ontem, a família de Jane Vieira entrou em contato com a Redação de A Gazeta do Vale. In­formava que a mesma luz misteriosa avistada por um morador da Vila San­ta Cecília na madrugada da última quarta-feira -notícia publicada. por G.V. na edição de ontem • fora fumada e estava à disposição da imprensa. Na residência de dona Dirce Souza Vieira, mão de Jane, as imagens gra­vadas em VI IS impres­sionaram nossa reporta­gem. Um objeto que, pai­rando à altura de aproxi­madamente 500 metros, postava-se estaticamente e mudava gradativamente de tamanho, mesclando as cores branco e verme­lho. Quem avistou o obje­to garante que o mesmo 

girava em tomo do seu próprio centro, o que tornou-se imperceptível nas gravações. 
. Dona Terezinha Ga­lan, mãe de Natália - a primeira avistadorn do objeto -, não admite que o fenómeno seja relacio­nado à passagem de um balão pela Cidade. "Quem diz isso tem medo ou lhe falta coragem de admitir que aquilo não foi feito pela mão humana", dizia. 
Todos os moradores - cerca de 20 - que avista­ram o objeta afirmam ter sentido muito medo no momento da observação. Alguns recolheram-se em suas residências e fecha­ram portas e janelas. Ou­tros permaneceram imó­veis, diante de um fenó­meno inexplicável, 
Quem não se surpre­endeu muito com o avis­tam: nto foi dona Dirce Vieira, que revelava ter vivido situação semelhan­te hó 17 anos. "Foi na fa­zenda Santalína, próxima a Quatá, num aconteci­mento testemunhado por cinco adultos. A luz era a mesma e o objeto só era diferenciado pelo tama-

Drogaria Noronha 
Contraia: 

nho, talvez devido à distância da observação, pois naquele caso, está­vamos a apenas alguns metros do fenómeno que desapareceu em meio a um canavial", relatou do­na Dirce que não escon­dia nos olhos a emoção de quem reviveu o medo de estar diante do enex-plica vel. 
O objeto voador não identificado desapareceu por alguns minutos para reaparecer num ponto paralelo. Foi nesse ins­tante que os vizinhos chamaram por Jane Viei­ra para que fizesse a fil­magem. Funcionária do Banespa, ela goza de fé­rias, e naquele sábado, 7 de janeiro, se preparava para fazer, no dia seguin­te, algumas gravações de sua filha de cinco anos. "Liguei a filmadora e o que vi foi o mesmo objeto luminoso até então avis­tado a olho nu. Bastaram alguns segundos, porém, para que ele começasse a mudar de forma e tama­nho. Parecia não querer ser filmado, sei lá... Em determinados momentos, a minha impressão era que o objeto estava a al­guns centímeros da lente, tamanha era a alteração do seu formato". Jane, categoricamente, garante 

"Se fosse um balão, esta­ria deslocando-se no céu, pois, naquele momento, soprava um vento lento, característico de uma noi­te chuvosa de verão", ob­servou. 
AVtSTAMENTO 

NO AEROPORTO 
Naquela mesma noi­te de sábado, 7 de janei­ro, o vigia do aeroporto estadual de Assis, José Valdir Pereira, atendeu a uma série de telefone­mas. Eram moradores, não da Vila Operária mas do centro da Cidade, que pediam informações so­bre um objeto luminoso que acabara de sobrevoar suas residências. "Todos perguntavam se tínhamos verificado o pouso ou a decolagem de aeronave com tais características. Eu disse que não e as pessoas acabavam desli­gando o telefone deixan­do a sensação de indefi­nição". Os moradores que pediam informações se diziam residentes na ma José Nogueira Mar-montel e na avenida Rui Barbosa. 
Interrogado sobre sua postura diante do fa­to, José explicou que não acreditava em tal avista-mento, apesar de sentir que não se tratava de brincadeira. "As pessoas falavam seriamente, al­gumas em tom de semi-desespero". 
Tal foi sua surpresa e o vigilante do aeroporto avistou, por volta das 23h00 • mesmo horário da aparição na Vila Operároa -, um ponto brilhante próximo ao ho­rizonte, na direção da zo­na urbana de Assis. Ele relata que uma luz em tom amarelo-claro se des­locava em direção à pista de pousos e decolagens. "Em determinado mo­mento, ela (a luz) parou e começou a recuar. Se dis­tanciou, distanciou, até que desapareceu rumo à cidade". Quando pergun­tado sobre a procedência do objeto não identifica­do, José disse "achar" que se tratava de um balão. Insistimos para que citasse uma carac­terística que assemelhas­se n nhletn a um Kalín fí 
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OVNI E AVISTADO NA VILA OPERARIA 
B a n c á r i a filmou objeto que n a mesma n o i t e 

f o i avistado em t o d a a C i d a d e 

Na noite do dia 7 de janei­
ro, um sábado, moradores 
da rua Teixeira de Camar-

t, na Vila Operária, nota-
m a presença de um obje-
luminoso que, a uma 

stância aproximada de 
10 metros do chão, paira-
i imóvel no ar. A primeira 
'.ssoa a avistá-lo foi a me-
ma Natália, de seis anos, 
ie chamou a atenção dos 

^mffJM para a "estrela boni-
Z3a" Que estava no céu. A 
^^Mnctpio, muitos acredita-
'••nlffi que se tratava de um 
"1—Valão, mas minutos depois, 
\ 'poucos descartavam a pos-
\ sibilidade de ser um objeto 

voador não identificado. 
Tal luz foi avistada, no 
mesmo dia, por moradores 
do centro da Cidade e por 
um vigia do aeroporto lo­
cal. Na madrugada da úl­
tima quarta-feira, um mo­
rador da Vila Santa Cecília 
havia avistado objeto com 
as ntesmas características.'' 

tfllAm. m kmaeárimJamm VI ,'ra: ntamwm rlt um ob/e/o qut pairou no ar por quast umn Wu. 
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O b j e t o v o a d o r n ã o i d e n t i f i c a d o 

v i r a n o t í c i a n a i m p r e n s a n a c i o n a l 

Per Sandra R. Pegnan 
Foto: Dagoberto Nogueira 

Reportagens sobra 
"objeto voador não Iderrtf-

• ncado" veiculadas no JS e 
no diário Gazeta do Vala 
na semana passada des­
pertaram interesso da im­
prensa nacional. A equipe 

. da reportagem da Rede 
Globo Oeste Paulista este­
ve em Assis no ultimo sá­
bado, dia 21, pára ouvir as 
pessoas que viram o obje­
to. Foram entrevistados 
membros da uma famflia 
que filmou o objeto no céu 
e o tôcnico-Btetrictsfa Ade­
mar Manzano Blanco. 
O dnegrafleta da Rede 

Globo filmou as imagens 
feitas peia bancária Jane 
do Nascimento « mm uro» 
a emissora tentou comprar 
a fita No mesmo dia, o SBT 
•Sistema Brasileiro de Tele­
visão- também entrou em 
contato com Jane para ne­
gociar a aquisição da fita. 
O JS foi o primeiro a 

abordar o assunto. Na sua 
ultima edição, JS publicou 
entrevista com "Dolores Go-
naçaJves Rodrigues e seus 
familiares. • Eles contaram 
com detalhes o epidódio 
daquela note chuvosa de 
sábado, dia. 7. A partir da 
publicação 'desta reporta­
gem, outras pessoas admi­
tiram ter visto o mesmo ob­
jeto voador ou, ao menos, 
algo muito parecido com 
aquele visto por Dolores: 
uma luz forra e branca que 
se apagava Rara surgir um 
objeto airedoRdWe Jèfî 
melho 

A manifestação de ou­
tras pessoas se deu em 
razão de JS e GV tomarem 

Mmm HgMM Blanco conc«dc ontievbU à rXtd» Globo 
púbfoo o assunto. Antes 
disso, elas tinham receio de 
falar sobre o que viram e 
serem alvo de chacota ou 
desacreditadas. . 

É o caso do técnico-ele-
tncista Ademar Manzano 
Bianco, 56 anos. Ele conta 
que chegava em casa, 
acompanhado de sua es­
posa. Aparecida Soares 
Manzano de 52 anos, na 
rua João Cabianca, no Jar­
dim Europa, quando avis­
tou o OVNI às 22hs30 do 
dia 7. "Era uma bola verme­
lha que se locomovia em di­
reção ao bairro Santa Cecí­
lia". Segundo. Manzano, o 
objeto era silencioso e se 
deslocava bem devagar. 
Ele se recorda que por 
duas vezes o objeto emitiu 
S&6WNDA £0Sda T> ASSIS 
"como se Tivesse disparan­
do um flash". "Nunca vi 
uma luz igual; é algo com­
pletamente diferente' diz 

Manzano. Ele calcula que o 
objeto estava a uns 40 me­
tros do solo. 

De acordo com o de­
poimento de Manzano, 
quando o objeto se aproxi­
mou mais; mudou de di­
reção e seguiu rumo a 
Cândido Mota O episódio 
deixou o-eletricista e sua 
esposa assustados e ao 
mesmo tempo intrigados. 
Manzano diz conhecer bem 
balões e não 'acredita que 
fosse um.- Com o seu co­
nhecimento em eletricidade 
adquirido ao longo dos 40 
anos que atua na área ele 
ressalta que para emitir 
uma luz tão forte quanto a 
que foi emitida pelo OVNI 
seria necessário um equi­
pamento com muita DQtên-

do demais para ser trans­
portado em um balão. Ou­
tro fato que faz com que 
Manzano descarte a possi­

bilidade de ser um balão < 
a mudança.de direção dt 
objeto. "Um balão acompa 
nha a direção do vente 
além do mais, os baioei 
possuem uma tocha de fo 
go bastante perceptível pa 
ra quem os vá de longe" 
lembra ele. j • 

A total ausência de b< 
rulho do objeto é outro fatc 
que deixa o eletricista aind 
mais cismado. "O objeto s 
movia multo lentamerrt 
sem fazer barulho atgun 
por isso não acredito qu 
fosse um avião ou algo s< 
melhante". 

Durante todo depoimer 
to, Manzano demonstro 
coerência e. segurança nt 
explicações- que deu El 
)EJ8ra%envencido de que tn 
Ia-se de algo totalmert 
desconhecido e quer de 
vendar esse que é para e 
"um grande.mistério". 0 
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GUG - GRUPO UFOLÓGICO DE GUARUJÁ 

G u a r u j á (SP ) , 01 de junho de 1.995. 

ê 

AO 
COMDABBA - MUT. AKHOlUUTIGA 
BRASÍLIA - D F 
A / C crciodroAipnr 

Coao b r a s i l e i r o s que somos, nosao grupo tomou a i n i c i a t i v a 
de escrever es ta c a r t a no i n t u i t o de i n i c i a r um i n t e r c â m b i o de in fo rma­
ç õ e s sobre OVNTs-Objetos Voadores Não I d e n t i f i c a d o s . 

O GUG- Grupo U f o l ó g i c o de G u a r u j á - - , ê uma ent idade p a r t i c u -
l a r de cunho c i e n t í f i c o , eem f i n a l idades l u c r a t i v a s que tem como o obje 
t i r o o estudo e a d i v u l g a ç ã o do Fenômeno UFO ou OVNI. O GUG f o i fundado 
em 04/08/85 e possui r e g i s t r o em C a r t ó r i o . Possui vas to m a t e r i a l u f o l ó ­
g i c o , compreendendo aproximadamente $00 f o t o s , s l i d e s , dezenas de f i t a s 
de v í d e o e f i t a s K - 7 , p e r i ó d i c o s a f i n a e equipamentos para u t i l i s a c ã o * 
em pesquisas de campo e monitoramento do ceu. Editamos um Bole t im t r i - ' 
mes t r a i i n t i t u l a d o SUPTs/UA. Este i n f o r m a t i v o v i s a d i v u l g a r a U f o l o g i a ' 
em todos os seus aspectos e os t r a b a l h o s desenvolv idos pe lo GUG, com t i 
ragem de 500 exemplares, d i s t r i b u í d o s en t r e grupos e pesquisadores, es­
palhados pe lo B r a s i l e E x t e r i o r . . 1. 

Par t i c ipamos , como "Vice -p res iden te , do I N F A - I n a t i tut!o Na- 1 

c i o n a l de I n v e s t i g a ç ã o de Fenómenos Aeroespac ia i s . Este I n s t i t u t o e s t á ' 
sediado em São Paulo , cujo p res iden te e o conhecido engenheiro C laude i r 
Covo, po r seus t r aba lhos s é r i o s e c i e n t í f i c o s d e n t r o da á r e a , p r i n c i p a l 
mente no que d i z r e s p e i t o à a n á l i s e s f o t o g r á f i c a s e v i d e o g r á f i c a s . 

Quando criamos o INFA, no ano passado, nossa i n t e n ç ã o f o i 1 

de congregar os maiores expoentes c i e n t í f i c o s da U f o l o g i a b r a s i l e i r a , n o 
i n t u i t o de r e a l i z a r especificamente pesquisas I N LOCO, den t ro de uma óp­
t i c a c i e n t í f i c a , uma metodologia f i rmada na r e a l i d a d e F í s i c a que nos ' 
ce rca , nunca afirmando categoricamente um determinado f a t o o c o r r i d o , se 
n ã o houver provas c i r c u n s t a n c i a i s . Nossa i n t e n ç ã o também e de e s t r e i t a r 
os l a ç o s en t re oe pesquisadores c i v i s e m i l i t a r e s . 

Roje , p a í s e s como a F r a n ç a e a B é l g i c a reconhecem o f i c i a l ­
mente o fenômeno. D e s n e c e s s á r i o s e r i a l embra r o e p i s ó d i o de Maio/36, * 
quando o B r i g a d e i r o O c t á v i o More i r a Lima, M i n i s t r o da A e r o n á u t i c a , v e i o 
a p ú b l i c o , a t r a v é s da TV, d i z e r que o B r a s i l " cap tou , r e g i s t r o u (em r a ­
d a r ) e enviou c a ç a s de combate ao e n c a l ç o de mais de 2 dezenas de OVNIs 
e i tuados no Rio e SP." 

A f o r ç a a é r e a do Uruguai tem um p r o j e t o que vem dando ce r ­
t o , e que t r a t a da c o o p e r a ç ã o de pesquisadores c i v i s com os m i l i t a r e s . 

Tendo em v i s t a o exposto acima, propomos o estudo da posei 
b i l i d a d e de rea l iza rmos um P r o j e t o de C o o p e r a ç ã o , semelhante ao p r o j e t o 
u rugua io . Para t a n t o , as F o r ç a s Armadas t e r i a m que t r e i n a r esses c i v i s ' 
den t ro de sua Metodolog ia , para que as i n f o r m a ç õ e s sejam repassadas cor 
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retamente, _ « r i d e n t e que estes colaboradores teriam que s e r escolhidos , 
mediante rigoroso c r i t é r i o , po i s , infel iemente, nem todos os pesquisado­
r e s o i y i s usam o termo Urologia corretamente* Durante 4 décadas a urolo­
gia e usada por pessoas sem e s o r ú p u l o s , ve rdade i ros aproveitadores, que 
•em n e l a uma fonte de renda e e x a l t a ç ã o ao ego» Temos que banir estas * 
pessoas que usam com impropriedade o termo Urologia e termos c o r r e l a t o s ' 
de maneira insensata e i r r e s p o n s á v e l , distorcendo a imagem desta f C i e a - ' 
c i a . " 

Acreditamos que se eete Projeto for aplicado de maneira corre 
t a e e f e t i v a , dará excelentes frutos para ambos os lados . 

Mudando de assunto, g o s t a r í a m o s ds saber o procedimento para' 
obter in formações sobre a c o n c l u s ã o de r e l a t ó r i o s (antigos s recentes) ' 
sobre OVNls. onde a Torça Aérea eeteve envolvida. Desde j á agradecemos ' 
as o r i e n t a ç õ e s sobre o assunto. 

Besta comunicar que estamos abertos ao d i á l o g o , e nos coloca­
mos a sua d i s p o s i ç ã o para quaisquer in formações sobre nossos estudos. A-
creditamos que com esse primeiro passo, t a l v s s , estejamos dando um avan­
ç o , cheio de intensa moralidade, l iberdade de . informação e no pronuncia­
mento àa verdade. 

S a u d a ç õ e s , 

EDIS0H B G M I Y O B A JR 
RG-15 . 9 5 C á 8 9 - S S P / S P 

PRESIDENTE 

1 
À li l 

JAM-L 
RGfaí 

V I L J 

.060 
E-Pfl 

i NjOVA 
,448-SSP/SP 
ESIDENTE 
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0/CÓPIA: 4« COMAS 
BASS AÉREA DE SANTOS 
PRESIDENTE DA REPÚBLICA 
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l te MjlAsa, au alsa usa r i r »iM«to i t a u *lsa M l l M TW • tejate atl «nraoríinári» «tini salte Is 41* 17.13.1994, *9T Tslte ( M aa •Ha «s srite aster» a* aarta* a* aa» aaaa ariaoaaAo o « aaa sslsga i sarravas m am savalte sa la**» verlaa a v*ra*lte* ••»r*T***A* 
I W J (latellatee), A apartol* ««r*a M m A* 10 alaste* a aa aarte •—into • 

aa «ate n m U i a legs a Mfotr aaa tela a* f*g* s*ar***a, 4* hisse*. A — t e a eeatea fate a aaa aal a sasateslA*» P»rte, *la aa testaria. -
te «la 13*01.91 aaa tel, t r . ate asar A* Brlte, levaatee **Aa, pa ?*Ue aaa 4«*> ter** • e****t*a-** a* atetr a aarte* A* aaa ate*. Arlatem a •h)rte aa taxa* Aa «ala aaa «a olrsai» sssrali u ralar» teals aa a aar alaranjais • 0 OTO «nteava sawlasate* ü nnlmi, telaaessA*. 

«a «teur aaa itgsa tete aatete satera a ****** ateraa aa team Aa aa 
rte ala a t e — aaa Hlaa • aaaaaa, «va •»%**, aaasaraa jaataaaate «aa al* a arteter * ftelaïai. É« Ala aagnlate • rte fa m i r****ia-«aa teia «spaate Aa faaflla Brlte. 

0 aaa* aala later* •—ate a «lasslflaaA* «a* Cantate ZaaAlate A* tenter* Iraa a*aate*ea aa «14*4* ta t t n I O , a* «la U Aa testesr* «a 1994 aar r*lte «aa zjioo ter»*, aaa tria t**te*»ate*, 
0 Sr. saro»* Paulo 

H I M M «a eeatete «aa aa 

èBMk» 0 , o r Ä OSTiXM AKMA MIA 0 
U S A I ont o onj poosco. «a up> ocg | 
ïgîi? m tea i °̂ f? O h 

0 jevea OmUi atoaalrs Praaco asteva a* «alatel te sa» a s BUM I •••« s ssa sstra Javaa, tateai* tala al t r i a l Ar. «saaA* «tearraraa aa sateaaas faasasas. 0 J*raa late-a l * aaaas» a atesai* «• OsraUs par* a «assa A* sa astete *1 ranter A* t * -sJMÉMa vaste «aa «****a srtelae i aaa aaa allâtes aa telra Aa setesAa laaalt sate srtelB* a Bu* ItealAoia paste, aate aa —sasUsas*. 
OsralAs mat aaa l*ate£ 

a 

aa s ras*!*** wrarlgaar. Oaaaa* sais artel** a*t*a la*** r * r l * * , la* • ami*. 9a rapaate, **oate* oa te | rola» ao aate, ssa* •• ****** sa**aa • vas aaptela «a T**, asas s* alg*** se-tira*** sassarrasA*. Ate oontínao, via «*1* sans paaatina, «• *srartssAss*Ti-
te 1,M a*tr*a. Os **r*s tissa* a «a**, «a grate«, alas* «xaad*a ara ta*, t 4*4 fiole* a* lagar As saris, sa ra*go a*' lagar «a te** «sa lasles • sassafsa t i ariffolss no lagar Aa* oral***. 0 arasas s sa teaae* ara» tes 

i n n v t g v r 

QUO - omjpo urxxoojço oc au** 
' CAIXA POSTAL *0J9Â 

ce» rtett -*ro - auMuÁ s* 
|ja*is**aaaate**aaaa*aM a*s*stete*tea*ate*ii -»t-«̂.̂  a*a**»*a**Ms*l 
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SUPYSAUA^ 

to, • Mtin) Í « M • Of*laa*a diata, Mia rot aau, 4« i « aaa oiêacia K M 1 

taararttr W I M u n U M l » Milla, . 

MMtoew 4a tltla* toroa-foira, 4 1 * 2 0 i a M M M » da 1994 , 
• i pa t toaa» doutor MTWÜH I H M , «a Patau ait dt aadlalaa Tatariairla M 41-llai * 4 Bio Jolo-SP, prooodonta do Porto Parralr», quaado J * toa prixiaa k aa> «raia ia B M M oidodo « r t a tou BB oajoto roador BBO ldMtifioado, BBOM M aaa-
•TBfortoo i * oacoata ocidoatal 4a Sana a* Boatiquoir*. aolMM o TT Sic Jota' 

? OB** BMMahlB ia Taxiao B N M I , aaslatla aa fllaagon« por Mls «a 3» aiautoi 
M aaapM ia IBouldadO. 

a**aado lBfazamaSM aalkliM pol* B M M npartaasa, * objoto o-ra a*aafta, 4« foraa oiroular, aoa BVUBB, taado doaaparooido I M H W M M W ' aa* a alter atonito daa tootoanaaaa. 0 Orupo i * Ptoc,uitaa Ufolaflaaa Quart* Di •Main, B M a aoordaaaoBO do «xolofo Praaolaao Taraada, aat* rocolaoado oa do-•tlMBiM aar* olaborar rol*tario a aor anrlado I Atoooltoäo laoional 4M Oxa-lajM do Braall. 

Bia i a prlaalra Tot aat objttoa vaadorM aio ldaatlfiaadoa 
(OTSIa) ala rittoo na radia. Boo, aa últlaa aaxt*-faira, ala 0 6 . 0 1 . 9 9 , por • 
•alta daa 22 horto, foi t prlaalra voo aaa alfaia rtflttrou a fato, aa rira,• 
da ia -290, por M B «mitaort 4« radio. 

"Sonhoraa t otnboraa, Mtiaoi rafistrand* a proaanga, Ma oíua 
dt Qaaraí, 4a M abjoto TOador aio identificado, t «ofírtoo, aaltt lusaa aul-
tioolorldao". Aaala, a locutor Jaa* l u l t Oorroa Flato, »00 faa a horário 4B • 
a oito M Baila O/iaraí, raclatrau a artaanga aatraaa* pairando aoBra a Bldada* 

OM B BTÍOOU B M1 Mara foi a arara*or do tosattal 4o Quaraí, 
•alannit Oorroa. Ha atribui a praaaaça daa 0101* 1 ortatonola da M B rioa jp. 
H f - M * aaotlata looalltada ao laia oaata 4* oidadt, poia ala foi a arlaalr*' 
>aa *uo Tia objotoo aoaroroaade a roaiào. Par* * locutor Oorroa Piato fioou a 
axaorlCoola na ala oaaaldarsu •faaoiaanto", da Barrar a proocaoa 4t M "dlo-
eo voador", to «toaunhada par aultaa poaaoaa. 

15. 

JAJOUbValPOO I au9_- OMUFO UKXÓaCO oc OAMNUJA| 
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I N Ala* 1 7 , IB • 19 «• f m n l n A* 1.999, T t r iaa afoio«o« • » -
_ Jaa M olAaAo pBOBl to Baata a > ^ * para aart ioipar to I j j a t j j j 

r U I M i f l n to B U Oflaato 4* Sal . 0 m a t t 
aaa Bala aaaaiiaola s*at*aariaa*4 
• B i w t o t a a • m l l n n i aa a » 

Ai tAr io « • i t o i M H l w i l o i a l , ••alaaSo •< 
aa TO sassaas. 
saaaaBBBS aa « r«n te 

yattataOta a 
M o r i t t t , a a t m aa Oaala a u l a iaaoaato a n 

U n a , •A O i — i i Oaaaptraolo 0-
i » . atastoo • taaa Aa U m aa Aaa* • 

Ojaaa « m a a r adoulr i r o l i * r o , aa-
, : \ / w w a r par*. O m i t * U t , Baa Bat. Ojrlf, 190 
* Bart* Alas*a-BB - «0-91040-190. 

Oafaal Oary, a f i l aca , aaaiAaaa. 
Aar A* aaalaa to Baaauiaaa Ofalacaaaa, to Oj| 
r iUam -n • i f w i 4 t t t « aa aaaaataaoa aooio- • 
aa l toa tif&!•««• to B j a t i l , talaa 

U T A U S T I C A I 

i m o LAIOADO 

laooatoataVoia to axiotinoia 
Aaa Dioooo faatoraa. Baa 
taara t W H t M aSOoa a Oaae 
f l iaaaa , a»*a taaatrna aodidoo to 
ajaojaia, 

Oarlaa T i a l r a Oonoalvaa 
I aa Aaa aala a a t l g M yaaolaaiorM 
do H e Brando do Sal, fSlaa oobro 
Alvorooa aaaoa Braal lolraa . 

Boroia Boatojo, prooi 
doato to aaaaalaoao Santa Bariaa-
«0 to Boao.uiaaa D fo i 04-10*0, org»-
alaador Aa or onto, faiou oobro a 
Baataiao 0B0 aa paloatra 'Bioooo 
Voodoroa - BoJo a Saapra", AaaAa 
aaa parti0 loantoa saa laaxa caral 
Aa praaasoa to Ofalofia na Kioto-
r l a Aa Bi 

QUO - Qjajap UPOUfOjCO OK QUAAU1A 
' CAM* POSTAL *039 

CB> UM» -07Q - OUAAUMk 8 P 
P A G I H A N » 07 



Baglrle Verte Broler, prealdeate Aa OolXo B r a a l l e i r » 
l a Maoee TeaAereo, falea *oar* alguaa mm— t e 3» Braa eoerrlAea a» 

i ijwafB») 4e aaeaalaa t M i i i w . 
Bayais A* aele A* aalaa* aa** eea ea evaate afo lég ioe a» B»,< 

ôfrfefJeaVQaB? —I 0_m P̂H_P̂ J~J© 4ttf%0*B* e__Ll-ftfVt ijeadfOê Bafĉ G©̂  
• Vfalogl* am I M H BeWdo, o c M l l « n t t a i deood* de 70 «aa* a» éee a_ 

0 eneoatre fa t aal t* arevolteee • Wre aapl* •oaertara aj 
0*0*0 de Santa Maria. As f i aa l t e l svaUsade aa deaete, ea. 

a* ae e*af*r***iata* reoponder** aargaatae f a i t * * p*i*a p*r t io ip»a t*» . 
0 Or. lamam Barrette f i l * * , gèrent* Ae I t a i a b i Balaoo Bote l , 

f tee» aal t* *ala*Ae eea • croate, e J*" fa* gropoef** 1 ABMFO fer* » Teall tealt 
Ae «store* eroat** ae ead l t* r l* Ae B é t e l . A AB—fO pia—ej* r é a l i s e r « l ad* earte 
•M* «a t i l e f r l - Of ologieo Ae 0*** Bol , rennindo UfSiogo* Ae Mraei l , axgeatl-
*e, ferai** I * Orugaal. 0 a r laol r* p**e* j £ fo i AaAe. Agora a i « rée l 
fereee par* roal loer a 
K o Braate Ao Bal. 

tai grande *Mentre e divulgar a r l e a e a e u í e t l e a Ae * 

e Begerlo I • l e am Ae 000, preeldeate Aa XUBSff» 
Indortco para o o n f tôt tu» Bandeirante*! 491 - Baa M a - 0r*T*ta_-_5 

OBT - 94070-OÍ 0 

°mAAT*fr PI om» 
Tel* eoulpo Ae p*oo.ui** A* 

Ae 0 0 0 . 

Durante e Caraaval A* 95, aaltee eaeee A* OfaTe aeerreraa a* 
L i t o r a l f eu l i e t* . Tejaaea algun» Aelee. 

A jeraa Ti*1a_e Ae L ia* , 18 
aae*t va i tara A* Mareada* p*ra /aaaaf, ao 
t a r a i Berte Ae Ble Baele, %aaaAo atlatea 
vo l t* A*a 5 aera* Aa manhã, A* Ala 20.02. 
aaa eetraab* laa eoeapannaai* aea 

Tlrlaae eatara ***ap*nh*Aa' 
«a aaa aa_ga Beaeoa Base*, 19 ene*, mm**-
~r*m*jm fale re t ror ieer A* a*u f l a t QBO, 

_ * l «uarelata eao eagoia e*a *arre a aale 
aatre Ae Alatsnel*. 

A jerea eaaaea a atea*** • 
Ao Boa*** ase ****** a easeirar * ootreaao* 
í*alasae e Aeaererra eeae aaaAe m 
yeaee aaaer eao aa* Bala Ae futobol, não t i 
aba ruído o aeoapariata e earro por al iuaio, earra* ate deeepareoer repeatlne 
Bin t t , ao tieteaunnae fio ara— a* pouoo Meáetada* * earleeea para eaber e eu* 
•atar* **oate*eaAe. fo i a ar lae l ra T O * ea* rira* algo Aeate t i p o . 0 que ***-• 
•ou a «te**** foi o.uo o l * «atara a aprealaadaawte 100 BaA • ao «ao a**ia * - • 
oael* laa eegulu aea eo afmatar Ae earr*. 

Outro o*ee laUroo—ate teve eeae paloo a oldado d* Ferulbe, 
ae l i t o r a l Sei do ato Paulo. 

* 0 Delegado Sr. Jee* »uilhor*o BalaonAe, eetava paeeanAo • 
0*r**v*l *a ou* o*** Ae praia , do eaeerve* Im 9i JO aera* Aa *_abâ, dole 
objotoo voadoreo não íAeattfleaAee ea aorlaoato doeoeadoato r o r t l e e l raae *c 
aar. Oe OTalo eapelie» aa* fttaaoa aranea %«* ea eerte í a a t a a t e ee tomou oia-

doio DOTOO otjotoe Aeeeezaa a* aaaa* Al roo Io. A lapree- 1 

S •Baaft 



SUPYSÁUA 

I aa dta r i .6 t . l955« 
I roo M 4 OTBIe •oto f»to M 

__, ale «1« aa 
• *aa aa#ui« aa dl raola ao a w . B i t * « H a i ­

ti Ho lya ta *TO - Orape TJfol£«ieo da Ooaruja" praaaaolaa a 
OTHa aa Oaraaoal, 
IM diaa I f , 27 a 28 do f a r a r t i r a da 1.599, aa latagrantaa da aim 

« a t i r a r a s aa Iporanaa P , raallaaa-
da r i f f i i a a naturaaa aa Uran ia da' 
11 to da Baa Tle ta , ana, 4a «ranáa • 
iasUtnola « f o l i a i ea. 

0 SOB poaquiaa a r ag iaV 
itoa da 1.990 a Ja aaaaa-Sa ajjalatj fatagraflaa, f l laaa da 

aa daa OTHa, alaa da daatnaa da 
•ajolaaa.na da aoraderaa da raajila. 
Aa fataarafiaa ala aaal.aadaa aa ' 

BO. aa t i o r u l o , polo amgaahalra 
afaioc* Olaadolr Oava. 

Ba dia X6.02.1995, td> « 
00.20 I*MI, data latatraataa da 
ODD, Jaadl T i l a Bora a Bmraala • 
M a l a da Ceata, abtoraa fotogra­
f i a* da 4 OTfla abaarradaa par 5 
latagrantaa da BOB, daraata rig£ 

Oa «f jlogoa aaradltaa ad 
kLpftaaa da oriotir aam aaaa ' 
da aparaooaa afoláglaaa aa «u£ 
tarranao da t a g l l a , tanda aa * 
r i o t * quo a I K i l - yorquo Sa-
tadual a Turfotieo da Al t a U -

« $1 aatalagea aala da 140 car .ma t aa Araa, l a t a aliada aa fata da qua 
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Assis, 04 de dezembro de 1996 

I 

Ofício n° 645-SA 

ASSUNTO:- Enoarrünha Requerimento 274/96 
AUTORIA:- Isabel Cristina M. Bertogna o/ autoria 

do Vereador João Batista Paraíba Screzani 

Passamos às mãos de Vossa Senhoria 
oópia da propositura em referência, aprovada nesta Casa de Leis em 
Sessão Ordinária realizada no dia 03 de dezembro do corrente ano. 

No ensejo, reiteramos protestos de alta 

estima e apreço, subsorevendo-nos por um, 

ASSIS GRANDE 

NILTON S. FERNANDES DUARTE 
PRESIDENTE 

Hustríssimo Senhor 
Chefe do CECOMS AER 
(Centro de Comunicação Social da Aeronáutica) 
Brasília - DF. 

MA/lem» 

1 
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Camara í M u n i c i p a í tfe í l s s i s 

ESTADO DE SÃO PAULO 

SESSÃO OHDINÁRI 

ENCAMINHADO(A) 

OFICIO N* (̂««f 4 
EM 

REQUERIMENTO N 2 274 

01 de dp7pmhrn de 1 996 

P R O T O C O L O 

CÂMARA MUNICIPAL DB 
A S S I S 

Protocolo n.o 
EflLrada em. / [L 

= 3 
AUTOR:VEREAD 
g •SARF.T.riVT.By.RTOfiNA M O Ã O B.P. SF.RF.7ANT 

REQUER INFORMAÇÕES DO COMANDO DA 
AERONÁUTICA, SOBRE NOVOS DADOS 
QUANTO A MOBILIZAÇÃO NO CÉU 
BRASILEIRO EM MAIO DE 1.986. 

Requeiro a Mesa, ouvido o Plenário e atendidas as 
formalidades regimentais, seja oficiado ao Chefe do CECOMSAER - Centro de 
Comunicação Social da Aeronáutica Esplanada dos Ministérios em Brasília - DF, 
solicitando que Sua Excelência informe a esta Casa de Leis, o que mais aconteceu, além 
do que se soube através das reportagem que enviamos anexo, sobre a mobilização no 
céu teasüeiro, quando aeronaves brasileiras, sofreram perseguições por OVNIS,(Objetos 
não identificados). 

Em nossa cidade existe uma entidade que agrega os 
ufólogos da região, porém, sem condições maiores de pesquisas mais profundas para 
conhecimento de mais fatos que aconteceram na noite de 19 de maio de 1.986. 

Ficam os ufólogos preso na expressão: Quando um 
cientista ilustre, mas "idoso", declara que alguma coisa é possível, quase certamente tem 
razão. Quando declara que alguma coisa é impossível, muito provavelmente está errado. 
"Lei de Clarke". 

SALA DAS SESSÕES, em 03 de dezembro de 1.996 

v 1 n 

ISABEL CRISTtNA MORELIBERTOGNA 
Iara 
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São Paiuo,novembro de 1997. 

Para: Comdabra>Brasíiia,DF 

Assunto: Operação Prato, OVNI 
Cel.Uyrangê Hollanda 

I 
I Inicialmente gostaria de enviar os mais elevados protestos de estima e consideração 

aproveitando para enaltecer o trabalho desenvolvido com dedicação e denodo. 
O que me levou a escrever foi a estupefação que causou ,a entrevista que o Cel.Uyraogê 
Hollanda concedeu aos ufólogos Gevaerd e Petit,a qual acabo de assistir em vídeo. 
Apesar de conter relatos já conhecidos.a respeito da chamada "Operação Prato" na 
Amazônia estes vem carimbados e avalizados por quem chefiou a missão,que segundo o 
mesmo resultou em mais de 500(quinhentas)fotografías e 4 (quatro) filmes,3(três) dos quais 
comprados pelo próprio então Capitão Hollanda. 
Somam-se aos impressionantes relatos,páginas e mais páginas de relatórios das 
missões,com mapas,croquis,depoimentos de toda sorte de ocorrências envolvendo objetos 
voadores não identificados no espaço aéreo inferior brasileiro e que trouxeram para aquela 
população grande temor pelos desdobramentos de tais fenômenos. 
Relembro o ocorrido com o avião Tucano da "Esquadrilha da Fumaça",em Santos,onde 
filmes amadores porém reais,mostram uma aeroforma desconhecida na situação do acidente 
Para mim fica ura questionamento,para o qual não vejo resposta plausível ou seja,negando 
os fatos não estaria de certa forma se fomentando especulações desnecessárias? 
Vou além,sabendo que o assunto OVNI desperta na população desdém,sendo os que neles 
acreditam taxados de lunáticos,por que esconder ou melhor sonegar documentos pelo 
menos aos que procuram, sejam ufólogos ou não já que ninguém mais acreditará ou seja a 
opinião será a de que não passa de coisa de lunático e ficará por isso mesmo. Jamais a 
FAB.o COMD AB RA,o Ministério da Aeronáutica.terão qualquer prejuízo ás suas 
imagens,posto que para a maioria da população brasileira OVNI é um assunto esdrúxulo. 
Em hipótese alguma quero desrespeitar opíniòes.mas o acesso as fotografias e filmes 
mencionados pelo Cel Hollanda,trariam aos que se interessam pelo assunto um grande 
alento. 
Ao ouvir o Cel.Hollanda descrevendo um OVNI avistado .próximo a Belém,visualizei 
filmes feitos pelo mundo afora,como em México»Miami, Alemanha mostrando um mesmo 
modelo de OVNLonde os cinegrafistas não se conheciam e nunca acreditaram em OVNTs. 
Aliás em março de 96,em Duque de Caxiaj,RJ,filme mostrando este modelo foi tomado 
por um cinegrafista que filmava um eclipse lunar. 
Pois a descrição do OVNI avistado pelo Cel. Hollanda,é absolutamente coincidente com 
estes outros captados em outros momentos,outras cidades,outros países. 



Sendo assim,não querendo tomar mais o tempo de quem gentilmente esteja lendo esta,peço 
a permissão para acessar este material colhido ,na referida "Operaçio Prato",ou seja 
(Fotos e Filmes) e a outros que porventura possam ser colocados a disposição. 
Posso garantir que meu interesse ,não se fundamenta em fanatismo,ocultismo ou 
religião,mas no vislumbrar uma possibilidade da existência de vida inteligente fora da 
Terra já que ,na Terra a vida inteligente ainda não existe no significado intrínseco da 
palavra.Reafirmo que a maioria da população tem necessidades tão primárias e básicas que 
tal assunto passaria totalmente desapercebido/echaçando a equivocada idéia do pânico e 
quaisquer danos ao tecido social.Tal documentação circulará somente no âmbito restrito de 
abnegados e só. Prova é que algumas fotos circulam já há anos(feitas durante a referida 
Operaçio Prato),e tudo continua muito calmo.sem que se dê o mínimo crédito a elas ou a 
qualquer outro tipo de evidência relacionada ao assunto UFO.Para a maioria tudo não passa 
de fraude,crendice ou montagem. 

Ao encerrar gostaria de reiterar os votos feitos ao inicio desta e agradecer antecipadamente 
uma eventual resposta que ansiosamente espero seja positiva. 

Um abraço, 

Dr.Paulo Cesar Duarte Capella. 
Av.Guilherme Dumont Villares,l 136. Bloco 02. Apto 34. 
Morumbi .São Paulo/SP. IS105640-9O0. »(011) 844 4147. 



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA 

CBNTRQ PB g a i B » a g Ã Q SOCIAL 

Oficio n° O^vT/DJR/2^/ Brasllia-DF, 27 de agosto de 1997. 

/ 

Do Chefe 

Ao Exm° Sr. Comandante do CO MD AB RA 

Assunto: OVNI 

Anexo: 1 - E-raaü: gug@carriel.com.br, de 10 Ago. 9 - Edison Boaventura Júnior; 
2 - E-mail: jefi^br.homeshoppüig.com.br, de 13 Ago. 97 - Jeferson Martinho; 
3 - E-mail: abp@link.com.br, de 17 Ago. 97 - Philippe Piet van Putten. 

Ref.: Aviso Ministerial n° S-001/Min, de 28 Fev. 89. 

Encaminho a V. Ex* os documentos constantes do anexo, recebidos via 
Internet, por se tratar de assunto do âmbito desse Comando, conforme instruções 
contidas no Aviso de referência. 

HÁS PEREIRA DA CUNHA NETO - CeL-Av. 
Chefe bfterino do CECOMSAER 

Cópias: 
DJR 1 
SEC 1 
Total 2 

PROTOCOLO H ftB 
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Edison Boaventura Junior [flugOcamer.com.br] 
Domingo, 10 de Agosto de 1997 01:17 
imprensaOfab.mU.br 
guoOc«rrter.comJ>r 
OVNIs-Mnisterio da Aeronáutica 

Prezados Senhores da Divisão de Jomaismo do CECOMSAER, 

Como é do competência da sua Divisão o acompanhamento o anâlse das 
noticias veiculadas petos orgíos de imprensa de interesse do Ministério da 
Aeronáutica soicitamos a sua confirmação do que foi relatado na reportagem 
do programa televisivo Fantástico, veiculado em 20 de jujho de 1997. onde o 
coronel reformado da Aeronáutica, Uyrange Soarei de Holanda reiata o 
envolvimento com seriedade da Força Aí rei Brasileira (FAB) na pesquisa de 
OVNIS, o que inclui projetos, dentre os quais o Operação Prato, no Betem do 
Para e Maranhão 

Gostaríamos de saber se com o cancelamento do RMA 205-1 (Regulamento Para 
Saàmguarda de Assuntos Sigilosos, de 07/01/1977), haverá abertura para 
criação de Projeto de Pesquisa de OVNts, onde poderiam participar civis e 
mütares, iguais aos moldes do SIOANI (que operou de 1969 a 1972) ou aos 
moldes hoje existentes no Uruguai, a CR FDOVN l-Comision Receptora e 
Investigadora de Denuncia de Objetos Veladores No identificados (criado em 
7 de agosto de 1979, pela ordem nr. 1873 do Comando Gerai da Forca Aérea 
Uruguaia). 

Também, gostaríamos que esclarecessem uma duvida constante, 
relacionado ao conhecido caso de Maio de 1986, quando o Brigadeiro Octávio 
Jul o Moreira Lima, ex-Mlrastro da Aeronáutica, veio através da TV, dizer 
que o Brasil 'captou, registrou em radar e enviou cacas de combate ao 
encalço de mais de 2 dezenas de OVNI» situados no Rio e SP'. 

E desconcertante o fato do MMsterío da Aeronáutica se 
manifestar sobre o Caso de MAJO/88 de duas maneiras totalmente distintas. 
Vejamos: 

Em 18 de setembro de 1991, o Centro de Comunicação Social da 
Aeronáutica, através da Carta nr. 042/DJR, endereçada ao Sr. Rafael Cury, 
de Curitiba-PR, informava que o episodio foi amplamente pesquisado e 'as 
conclusões nos remeteram a anómalas magnéticas que se transformaram em 
'plots'. Dizia ainda que todo o aparato miliar de defesa do espaço aéreo 
foi mobibado sem que, efetivamente, fosse feito qualquer contato visual 
que justificasse a presença daquele (s) 'ptot <s)\ Neste caso foi dado unta 
espicacao pelo Brig-doAr Fernando Mendes Nogueira, que assina a carta 
cuja copia temos em nosso poder. 

Em 17 de juho de 1996, o mesmo Centro de Comunicação Social da 
Aeronáutica, através de Carta nr. 669/DRP, endereçada ao Sr. Eng. Ctsudeir 
Covo, de Sao Pauto, informou que o 'evento ocorrido em 19 de maio de 1986 
apos exaustivamente examinado e ouvida todas as pessoas envolvidas, nao foi 
possível chegar a uma conclusão e por esta razão nao houve a prometida 
divulgação, sendo que desde então, este Mmisterío considera o assunto 
encerrado." A carta esta assinada peto Ten-Cei-Av. Jader da Sita Garcia, 
cuja copia temos em nosso poder. 

Pois bem, o que esta acontecendo com o Mmisterío da Aeronáutica 
que nao esta faiando a mesma íngua ? Por que em 91 foi dito que nao houve 
contato visual, mas os depoimentos dos pilotos na televisão confirmam que 
houve sim, contato visual. O próprio ex-presidente da Petrobras, Sr. Ozires 
Sita junto com o Comandante Atoyr, em uma aeronave Xingu, declarou ter 
tido contato visual. Por que tanta contradição ? 

http://flugOcamer.com.br
http://imprensaOfab.mU.br


Rae***e*wnte recebemos um telex Iborado pata Lei da Liberdade 
o» btfomacao (dos Estados Unido») relativo ao Cato do Moio d* 1986. Esto 
docarnonto foi errutldo por Bracüa (DF) com destino ao DEPARTMENT OF 
DEFENSE (EUA), cuto conteúdo era o fato em ti, mencionando venos detahes 
do ocorrido • nos comentários faiava do tres avtstamerttos visuais o 
passivo contato no radar, sendo que a doteccao foi feita em tres 
dHerentes tipos do sistemas da radares. Existe potilca do troca do 
informações desta natureza com os Estados Unidos ? E outros países ? Peio 
documento nos parece quo sim, mas gostaríamos de sabor a resposta dos 
sonhem I Gostaríamos do sabor se no caso do Maio do 1986 foi utSzado o 
questionário anexo a NPA - 09-C (Confidenciar), emitida polo Mnitterio da 
Aeronáutica, Serviço Regional de Proteção ao Voo do Rio do Janeiro/DMsao 
de Operações, emitida em 20/08/80 e efetivada em 08/09/90, cujo assunto 
seria Procedimentos a serem adotados petos orgaos ATS/ATC em caso de 
avist amento de Objeto Voador Nao identificado ? 

Gostaríamos de sabor como devemos proceder para ter acesso as J 
pesquisas e informações relativas a Ovtils que este Ministério detém, pois, 
segundo varias cartas deste Mmisterto, em nosso poder, existe um orgao quo 
estuda, recebe, anaisa a arquiva cronologicamente fenômenos deste tipo. 
Vejamos: 

• Em 28 de novembro de 1884, o Quartel General do IV Comando 
Aéreo Regional, no Oficie nr. 18/EM-4/4035 endereçado ao Sr. AJ.Gevaerd, 
do antigo CPDV, de Mato Grosso do Sul, foi dito que "De 1969 a 1972, as 
atividades urológicas nesta Organização foram as mais variadas, incluindo 
elaboração do boletins informativos esboço de regulamento do SIOANI, 
contatos com interessados, palestras, catatogacao de contatos e outras, 
sempre visando contribuir neste campo de pesquisa que ja era bem conhecido 
no Brasil; De 1973, com a criação do 4 COMAR, para ca, essas atividades 
foram diminuindo nao peto desinteresso dos Comandos que se sucederam, mas 
sim, polo aumento dos encargos administrativos que foram atribuídos ao novo 
Comando que se criava; Ao mesmo tempo, essas atividades foram sendo 
centralizadas peto Estado-Maior da Aeronáutica (4 Subchefia), o qual hoje 
detém um acervo mais consistente e que, segundo nosso julgamento, seria a 
Organização ideai para contatos futuros e cujo endereco segue ao pe do 
oficio.* O oficio esta assinado peto Ch. Int. EM do fV COMAR, CelAv. João 
Jorge Bertoldo Glaser. 

• Em 19 de dezembro de 1988, a carta do Gabinete do Ministro 
endereçada a Sra. Irene Granchi, do Rio de Janeiro, foi dito que "Reconhece 
S. Exa. a importância do assunto, tanto assim que no âmbito do Ministério 
da Aeronáutica existe um Orgao encarregado de estudar a matéria, recebendo, 
anahando e arquivando cronologicamente os fenômenos eventualmente 
observados no espaço aéreo brasileiro que chegam ao conhecimento deste 
MkiistorioV A carta esta assinada peto Assessor do Ministro, CelAv. 
Sergio Candiota da Silva. 

- Em 17 de novembro de 1689, a carta do Núcleo do Comando de 
Defesa Aeroespacial (NUCOMDABRA) endereçada ao sr. Osni Schwarz, de Sao 
Pauto, foi dito que 'Informo-vos que, atualmente, o Orgao responsável pela 
catatogacao e anais» de OVNIs e o Núcleo do Comando de Defesa Aeroespacial 
Brasileiro - NUCOMDABRA, onde exerço no momento a funcao de Comandante'. A 
Carta esta assinada peto Comandante do NUCOMDABRA, Brig do Ar RonaU 
Eduardo Jaeckei. 

• Em 08 de junho de 1991, o oficio nr. 017/CMDO/Ol 7 do 
NUCOMDABRA endereçada ao NEFP/CEAM da Universidade de Brasila, cujo 
assunto era OVNI, foi dito que 'Sempre que possível, nessas oportunidades e 
solcltado ao informante dados tais como: tamanho do objeto, atura, 
distancia, fotografia, filmes, coordenadas geográficas ou outros meios de 
identificação, de acordo com o questionário anexo.' O oficio esta assinado 
peto Comandante do NUCOMDABRA, Maj Brig do Ar RonaU Eduardo Jaeckei. 

- Em 18 de setembro de 1995, a carta do Segundo Centro 
Integrado de Defesa Aérea e Controle de Trafego Aéreo, endereçada ao 
mostrando da UNESP, Sr. Cláudio Tsuyosht Suenaga, de Sao Paulo, foi dito 
que 'Como o Sr. ja sabe, o único orgao no Brasil responsável sobre a 
investigação de objetos nao identificados e o NUCOMABRA e. fora ele, nenhum 
outro orgao tera condições de ajuda-lo no assunto.'Acarta esta assinada 



no tut do estado, d* «ml* o serviço eonhocido como Disque-UFO (532-4008) 
twimmk dezenas d« chamados, espectaimenle de Ibicaral. Coaraci e tbicui, 
onde motoristas alrmam que (oram seguidos por supostas naves 

Cafunde o ufòtooo Emanuel Paranhos, responsável paio Disque-UFO, 
mcjsadores de Boquira, no centro do estado, também flagraram misteriosas luzes 
seguindo um avUo á noite, depois dos acontecimentos da sexta-feira. Toi um 
telefonema isngo", conta o estudioso de OVNIs, "assim como os relatos que tf m 
chagado da sul do estado, onde há mais da 15 dias as aparições tím sido 
constantes". Uma data» conta que um ônibus levando estudantes da Nazaré das 
Farinhas teria sido seguido por UFOs entre Elislo Medrado e Santo Antônio de 
Jesus. 

Novos relatos tém chegado á RedaçJo de A TARDE sobre a norte da úlima 
sexta-feira. Um deles, via Internet, enviado peto engenheiro Nelson Conrado 
de A 
Filio, cortando que "o objeto riscou o céu ás 19h0S sendo também observado por 
mim na Pttuba se deslocando em direção norte. O que causou curiosidade foi a 
longa cauda do objeto e o fato de náo ter se desintegrado antes de atingir 
o cháo, 
sendo um fenômeno raro e beto". 
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UjJZroVMKBXIoWet/VBgEsdvdĴ  
tC0KZV>ßtenNvb®NYXJ0aW5oby**am 
PofcAlQMFEDNgädRiwâ UyNONT 
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Dt; Jeferson Martinho rjofTcJbr homoihopplnfl.com.br] 
stovtoxfcem: Quarta-feira, 13 de Agosto de 1997 11:26 
Para: lmpreniaf3rfab.mH.br 
Assunto: Sofcftaeao da informações 

A« Centro de Comunicação Social da Aeronáutica 
AM cuidados do Major Cicero 

Prezado Major. 

O sKe/revists Vigila, publcaçio dedicada aos fenômenos 
aéreos nlo identificados, está dasenvo Irando matéria sobre 
as recaídas noticias da avtstamantos de OVNls no Estado 
da Bahia, que vim tendo grande repercussão na imprensa do 
Estado. Para ilustrar, anexo encaminhamos reportagem 
pubicada hoje, 12/08, peto jornal A Tarde (rrttp̂ /www.atarde.com.br). 

Noticias veiculadas no segundo semestre da Jutio, originárias 
da imprensa do Mato Grosso, a pesquisas levadas a cabo 
por colaboradoras do nosso site, expuseram declarações 
lambam da testemunhas da queda de algo, aparentemente 
incandescente, na que» Estado; mais especificamente na cidade 
de Nova Brastiftndia. Náo houve, no entanto, até o momento, 
quem encontrasse o suposto objeto, apesar das inúmeras 
testemunhas do mesmo fenômeno. 

Gostaríamos de consular o Mmlstérto para que fizesse 
uma declaração oficial sobre assas duas ocorrências, 
esclarecendo se os radares do Clndacta detectaram alguma 
anômala a qual a opinião da Aeronáutica a respeito. 

Também gostariames da perguntar se o sistema da rastreamanto 
e monitoramento do espaço aéreo pode detectar fenômenos 
naturais raros, como a queda de grandes meteoros ou 
pequenos asteroldes, como recentemente ocorreu am Campinas, 
no Estado de SJo Pauto. 

Desde já, agradecemos a atençlo. 

Cordlabnento, 
Jeferson Martinho 
Webmaster. 

Pu bicado no jornal A Tarde, 

Objetos voadores assustam em 
várias regiões 
Maria de Fátima Dannemann 

Objetos voadores nio-identificados velam a aparecer no céu do estado. 
Depois da noite da sexta-feira, quando tozes verdes misteriosas foram 
vistas de 
norte a sul do estado, os mistérios do céu votaram a intrigar a população. 
Sábado 
pela manhã, moradores de Jequié ficaram boquiabertos ao presenciar objetos 
estranhos pairando no céu da cidade. Os fenômenos também têm sido constantes 

http://homoihopplnfl.com.br
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peto Oftetote» carnurecac.» SocW, Cap.-Av. Diógenes Camargo Soaras. 
- Em 05 de fevereiro da 1M8, o oleio nr. 01/EM-3AÍ337 do 

i Pueeco Fadara), Terceiro Comando Aarao Regional, ondaraeada ao Sr. 
• MondW, fel duo quo "Em aleite» a Carta da V.Sa. encaminhada a 

aat* Comande Aéreo informo que o referido expediente foi remetido ao 
Comando de Defesa «aeroespacial Brasileiro (C0KOA8RA), por ser o Oryeo 
competente para tratar de tais assuntos no âmbito do rvtrosterio da 
Aeronáutica'. O oleie esta assinado pelo Comandante do III COK4AR, 
Maj -Brio-de-Ar Antonio Joaquim da Sttva Gomes Júnior. 

• Em 17 da setembro de 1996. a carta emitida peta Centro de 
Comunicação Social do Mmsterio da Aeronáutica, endereçada ao Grupo 
Ufotogico de Guarujá, foi dito quo 'O Mntsterto da Aeronáutica nao dispõe 
de setor especifico que trate e/ou Investigue assuntos rotativos a OVNIs.' 
A carta esta minada pata Chefe da Divisão de Jomalsmo, 
Ten.-Cal.-lnt.-Atr. Pauto Pereira Santos. 

Desde 1869 ato fevereiro do 1986 sempre houve um orgao que 
tratava seriamente do assunto. Seria um engano de Mntoterie quando disse 
seis meses depois, na carta de 17 de setembro que *nao dispõe de setor 
especifico que trate a/ou investigue assuntos rotativos a OVNIs' 7 Sabemos 
que o CONDABRA possui esto arquivo. Por favor tire esta duvida: ha ou nao 
ha um orgao especifico 77? Por que tanta contradição ? 

Em caso afirmativo como devemos proceder para acessar estas 
Informações ??? 

Aguardamos sua resposta e comunicamos que estamos abertos ao 
dialogo, e nos colocamos a sua disposição para quaisquer informações sobre 
nossos estudos. 

Saudações, 
Certo de sua atenção, 

Edison Boaventura Junior 
RG-15.957.S99 SSP/SP 
Presidente do GUG - Grupo Ufbtogico de Guarujá 
Cataa Postai 039 
Guarujá (SP) Brasil CEP-1 HOt-870 
e-ma«:gug©carrier.com.br 

http://Ten.-Cal.-lnt.-Atr
http://com.br


Pt: PhUppe Pini van Putten [abp49ink.eotn.br] 
Bnvtedo em: Domingo, 17 de Agosto de 1987 18:26 
Para: Impranta t̂ab. mU.br 
Assunto: Fenômenos Aeroespaciais 

Prezados amigos do CECOMSAER, 

Recentemente fui contratado paia respeitada editora MAKRON Booka do 
Brasil para a elaboração de uma Enciclopédia de OVNIs e Fenômenos 
Aeroespaciais Anômalos, cujo texto final devera ser entregue ate 
meados de novembro. 

Os amigos da FAB que conhecem o meu irabafho enquanto editor 
do boWlm Fenômenos Aeroespaciais, sabem da preocupação que 
tenho tido em evitar que a nossa Forca Aérea seja exposta a 
situações ridículas como desejam alguns personagens da 
conturbada UFObgia civil brasileira. 

Gostaria, por conseguinte, de contar com a sua importante 
cooperação no sentido de que os eventuais verbetes associados a 
FAB refletissem 100% reafdade dos fatos, possiblitando aos 
futuros leitores da obra uma orientação consistente. 

Tendo em vista os rumores sensactonalstas que andaram circulando 
envolvendo o C0MQABRA (NUCOMDABRA), apreciaria muito que 
os amigos, num primeiro momento, me ajudassem a redigir o 
verbete (suscinto e objetivo) sobre a historia do atuai COMDABRA 
e suas atribuições oficiais. 

Antecipadamente, agradeço por sua atenção e eventual cooperação. 

Com os melhores votos, 

PMIppe Piei van Putten 
Editor - Fenômenos Aeroespaciais 
E-mail: abpQlnk.com.br 

http://abp49ink.eotn.br
http://mU.br
http://abpQlnk.com.br


Sio Paulo, 23 de Marco de 1998. 

Para: COMDÀBRA. 
Assunto: Operaçio Prato. 
Aos cuidados: Cd. Coelho. 

Há aproximadamente três meses, enviei carta para este COMDÀBRA e infelizmente 
não recebi resposta. Volto então a escrever certo de que talvez minha primeira carta 
tenha sido considerada grosseira e infundada. Pois bem, em agosto de 1997 o CeL 
Uyrangê Bolívar Soares Nogueira de Hoüanda aposentado da Aeronáutica, concedeu 
entrevista aos ufólogos Ademar Gevaerd e Marco Petit, também gravada em vídeo, o 
qual possuo, onde relata informações, acredito eu, relevantes com relaçio ao assunto 
OVNI- Objeto Voador Nio Identificado. 
Óbvio que redundar nos detalhes seria cansativo até porque constam da primeira 
carta que enviei. Sendo assim o meu questionamento é simples: 

1. O CeL Uyrangê afirma ter feito (04) quatro filmes de OVN Ps, três dos quais 
comprados por ele. Afirma que foram mais de (500) quinhentas as fotografias 
tiradas no mesmo período. Afirma que nio sabe o paradeiro dos filmes nem das 
fotografias; nio sabia dizer se estariam no Ministério ou no Estado-Maior. 

2. Episódio envolvendo o Comandante Gérson de Brito e aeronave da VASP, onde a 
presença de OVNI foi detectada, levou o CeL Uyrangê a promover encontro com 
Gérson de Brito no 1° COMAR alguns meses após, onde teria mostrado fotos e 
filmes que seriam da Operaçio Prato para demonstrar o conhecimento por parte 
da FAB, do fenômeno OVNI 

Sendo assim, resolvi escrever-lhes pedindo acesso aos filmes e fotografias, por 
imaginar que este material estaria em poder do COMDÀBRA (acredito eu, antigo 
NUCOMDABRA), que segundo consta em carta, endereçada ao falecido Dr. Osny 
Schwan, seria o orgio responsável pela catalogação e análise de OVNTs, na época 
comandado pelo Brigadeiro do Ar Ronatd Eduardo Jaeckel. 
Reitero que as afirmações aqui expostas foram feitas pelo CeL Uyrangê e pdo 
Comandante Gérson de Brito. Lamentavelmente o Cd. Uyrangê faleceu em outubro, 
porém suas afirmações estio gravadas em vídeo. 
Peço entio a gentileza de caso este material nio esteja em propriedade do 
COMDÀBRA , que pdo menos me informassem em que orgio estaria. Reafirmo 
convicto as prerrogativas da carta inicial, ou seja, o assunto é polêmico sem dúvida 
alguma, porém real Infelizmente ao carregar a pecha de esoterismo e outros 
adjetivos, a dificuldade de crença no fenômeno é tamanha, que o próprio inusitado se 
encarrega do acobertam ento. 



Interessante seria relembrar o evento ocorrido próximo a ilha de Trindade, onde o 
fotógrafo Almiro Baraúna a bordo de navio da Marinha, obteve (4) quatro fotografias 
de OVNI confirmados então por todos que estavam ao convés sendo depois tornada 
pública com consentimento do então Presidente da República Juscelino Kubischek. 
Qual teria sido a consequência de tal evento, seja política, institucional, religiosa? 
Nenhuma. Nio houve pânico, nem insurreições, nada. A bem da verdade o povo tem 
prerrogativas muito mais imediatas que o fenômeno OVNI. 
Afirmo que fui informado pelos Srs. Qaudeir Covo e Eduardo Mondini de que aio 
obteria resposta alguma, pois a atitude das autoridades no BRASIL seria de nonsense 
quanto a existência do fenômeno OVNI diferente da americana que pode assumir 
diversas formas de aproach seja a indiferença, a ridicularização, negação, debunking 
etc. 
Porém reitero, é iniuttificávd privar-se os que estudam e crêem no fenômeno OVNI 
de poder acessar tal material. Saliento sempre fenômeno OVNI, sem vincular a 
especulações de que seriam naves extraterrenas ou afirmações do gênero. 

Encerrando aproveito para reverenciar o trabalho dedicado, profissional e sempre 
voltado a consolidação do BRASIL como uma grande nação. 

Sendo só para o momento, apresento-lhes meus protestos de alta estima e da mais 
distinta consideração. 

Av. Guilherme Dumont Villares, 1136. 
Bloco 02. Apto 34. MonimbL São Paulo. SP. 

H 05640-900. »(011) 8444147. 
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3*o Paulo, 02 da Janeiro d» 1991* 

BOCÕMPABBA 
QI 5 - lago Sal 
iram de T I COMAM 
Braailia - DP 
Cg 71ftO _ 

Presadee Senhoree, 
Meaie inicio de nova década e 

•aia na aae, fsllcito-os desejando iluminação e toda felicidade poa-
eivel, e que venha a eaata paa que tanto preoioaeoe. apesar da l a i - / 
saneia de guerra. 

Beitero-aa.ee «ata carta» asa en­
tretanto , ter obtido resposta à anterior ou aesae satisfações inersp 
toe ao fato. Coneldero até corto ponto éoapreenefveie ae raseee pa­
ra t a l atitude«tende «a viota aea conteúdo interrogativo o rsticsnte, 
propondo uma discussão sobra e aasunto. Aléa disao, conheço a desig­
nação ultra-aecreta eea que é aantido, por tratar-as aa especial, de 
aatlr i a delicada o eigilosa. Tendo já várioa anos do experiência no 
oaapo ufologico, eaton porfeitanoate oieate daa suaa iaplieaçfiee. / 
Mae, acredito aérea injustificadas o sxtreaaaents prs judiciais, traap. 
grsssorss até, não fornecer o ninino da iaforaaçSee nea a peequisad£ 
roe intereeaadoa,anito nonoe a aociedado c i v i l , aio 00 coadunasde / 
côa ua região deaoerátloo, aborte o justo. Por isso, insisto que se­
ja lançada algoaa las sobrs a qusstfto. 

De ainha parte, estou enviando-/ 
laca aeata ocaaiio, trée fotografias que t i r s i após observar na OBJJ 
TO MlO 1DEHT1PIÇADO(até o aoaento). De voeeae partes, agradeceria na 
parecer técnico a a eu respeito, a se possívsl, outras fotos que poa-
susa, que seria do aignifleativa iaportância. Anona, forneço oe da­
dos necessários sobre a foto obtida» 

Muito reopeitooaaente, despeço-/ 
BO, aguardando resposta. 

ioeani 

http://Beitero-aa.ee
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FICHA PARA ? ESQUI SA D£ FOTOGRAFIAS WOLflGICAS 

I M N de fotógrafo; Cláudio Teuyoahi Suenoga 
Enderece eoaplete: Rne Otelo Augusto Ribeiro 300/ll-C 
Cidode/ootodo/CEF: Ste Paulo - SP - 08460 
Doto do obtenção do fotos 26/07/1990 Horários 17:25 
Condição elinátice: Tenpo boa, ensolarado, sen nuvens. 
local exato. Enderece idem, Do janela de quarto. 
Observação; 0 Objeto seguia ea linho roto, no velocidade 

Observação: 0 feoo BOO oro autonático. Ião foi ueade f i l t r o nen 
teleobjetlva ao foto. 



Brasília-DF, j.3 de fevereiro de 1991 

Prezado Sr Cláudio 

Recebi sua carta com data de 02 de janeiro 
de 1991, juntamente com as fotos. 

Envio em anexo um parecer preliminare espe­
ro poder contar com a sua colaboração, enviando-nos mais informa­
ções sempre que possível. 

Segue com a carta um formulário que poderá 
ser preenchido por V. S» ou outra qualquer pessoa que venha a ob-
servar objetos voadores não identificados. . j . 

i i ' ' ' . . ( • ' '• : • 
Atenciosamente, ! 

MARDI ANDRADE - Maj Av 

•• *- -" * Ti^éimirumtsâ i 



Parecer Preliminar 

Nao foram recebidas outras informações sobre o fato. 

Aparentemente, numa primeira avaliação e tendo em vista 
a f a l t a de maiores detalhes, bem como o respectivo negativo, parece 
tratar-se de um rastro de condensação ( j e t stream), r e l a t i v o a uma 
aeronave em grande a l t i t u d e e em uma atmosfera de baixo índice de 
umidade. 

Essas ocorrências costumam ser observadas normalmente, nos 
meses de julho, agosto e setembro. Nos demais meses a condensação é 

maior, mais visf-vel e permanece por mais tempo. j 



B r i g . ^ l Ar Ranaldo Eduardo Jaeckel 
Prezada Sr. 
Nl« s e i ae é a* Sr a quea dever ia encaminhar esta c a r t a . 
Casa es te ja e q u i T e c a d a p e d i r i a , a a mesma.que e f i z e - s e para a i s . 
Ne d i a 4/2/82 maia precizamente á s 20:05 ha eu ae encentrava nua b a i r 
re loca l ,eade morava,observando as c o n d i ç õ e s de teape quanda na ta l u -
aa estranha l u z de oar v i a l e t a voando a una 10 ' (g rana )ao iaa de h e r i -
sente ae sent ide Leste-Oeste. i n i c i a l a e n t e pensei t r a t a r - s e de aa a-
v ü e , m e s m o aeaia oent iaue i ebservande-a. De repente es ta l a s v i r e * e 
p a s s e » a v i r e* ainha d i r e ç ã o ( S u l - N e r t e ) . F e l ama cur ra dento" f e i t a 
r.uaa f r a ç t e da segundes. A aedida que se aproximava algumas luzes ce-
l e r i d a a passaram a acender,aparentemente,aa p a r t e de baixe* 
após cruzar tede e b a i r r e e objete pareu sabre a es t rada de f e r r e que 
passa ae l a ca i ; depe i s de uns 3U seg.,e mesme,seguiu seu curse i n i c i a l » 
Leete-Oeste,novamente aa cer v i e l e t a e sempre em velacidade m é d i a . 
Certamente as F o r ç a s Armadas eu e p r é p r i e Governe b r a s i l e i r a e compa­
rar iam à algum abjete canheeido mas alguns pentes não podem ser i g n o ­
rados: Seus movimentos o impedem de ser um s a t é l i t e pois.come sabemos, 
a t r a j e t ó r i a destes é r e t i l i n e a . Os mesmos movimentes e impedem de jpr 
ser um b a i l e po i s e era v i s ive lmen te con t ro lado . A curva e a estranha 
parada que foram rea l izadas não permite t r a t a r - s e de um a v i ã o . Também 
não se t r a t a de um h e l i o é p t e r o po i s o ob je te passou por cima de a inha 
casa e nemhum t i p o de sem f e l escutado. 

Ou fomos invadidos per o u t r a n a ç ã o , o que s e r i a r i d í c u l o pensar n i s t o , 
eu é hora de a d m i t i r publicamente a e x i s t ê n c i a d e s , p o l ê m i c o s , D i s c o s 
Voadores. Este a ã e f o i o ú n i c o avistamente r ea l i z ado em minha oidade. 
Só em 1982 out ros de i s cases semelhantes aconteceram,sem contar os e-
co r r ides antes e depois deste ano ; inc lu indo f o t o s . 

Seap rè admire i esto assunte mas somente em 80 f o i que r e s o l v i i n v e s t i 
ga - l o a fundo. Sou oapãz de imaginar os motivos que levam um governe 
a não a d m i t i r a e x i s t ê n c i a de t a i s ob je tos mas j á o u v i um di tado que 
expressa o que e s t á acontecendo: "Pode-se enganar alguém durante a l ­
gum tempo mas não todos durante e tempo todo" . 
As pessoas s é r i a s deveriam ser levadas a s é r i e e é a e las que o gover 
se eu autoridades competentes devem s a t i s f a ç õ e s . 
Estou n i s t o a 11 anos e f i c o mais 11 para descobr i r a verdade. 
Uma neva era e s t á a caminhe e com e l a . . « a c h a v a de m i s t é r i o . 
Sendo t u d o , a g r a d e ç o . 

\Atir~t uai r / t í * f . r 

file:///Atir~t
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HUCOMDABRA 
QI 5 - Área de V I Cornar - Lago Sul 
CEP - 71.600 B r a s í l i a - DF 

Prezadas 
Ma u l t i m a ca r t a ae enviada per este ó r g ã o , n o d i a 18 /07 /91» 
cordialmente e s c r i t a pe le Sr Mordem J o s é de Andrade es nes 
•os s o l i c i t a » meu apeie no sent ido de fornecer a a i s i n f o r ­
mações que dizem respe i to a q u e s t õ e s u f o l ó g i c a s no i n t u i t o 
de ausentar vosso arquivo e,consequentemente,ficarem em oen 
â i ç õ e s ~ d e ooaprovar a veracidade dos f e n õ a e n e s re lacionados 
aos DFOs. 
A aa is de 40 anos este assunte é do conhecimento de todos. 
V á r i a s f o t o s , f i l m e s e depoimentos,de pessoas i m p o r t a n t e s , v i 
eram a tona • vocês ten tas ae d i z e r que ainda não possuem 
dados s u f i c i e n t e s para a n a l i z a r o fenômeno? 
I s t o e s t á ae parecendo una t e n t a t i v a do se "ganhar tempo" 
pois a c r ed i t o que noa os meemos possuem a chave do enigma, 
Todo tipo) de prova s e r á seapre bem-v indê nas i sse aos j á te 
aos de sobra. 0 que tem ae preocupado realmente são as í n -

Hão a c r e d i t o que orgaos coao este es te jas apenas i n t e r e s s a ­
dos ea h i s t ó r i a s o aa i s h i s t ó r i a s de"Discos Voadores? 
laag iao as c o n s e q u ê n c i a s que i r i a m s u r g i r se um pres idente 
v i é - s e a p ú b l i c o confirmar a e x i s t ê n c i a de t a i s engenhos. 
Noa eu f i c a r i a t r a n q u i l o sabendo que es mesmos podem descer 
onde quizerea, fazeres o que bem entenderem e não dar s a t i s ­
f a ç õ e s a ninguém. 

üa problema começa a ser solucionado a p a r t i r do aoaento em 

admiti-mos sua e x i s t ê n c i a . 
0 máximo que posso fo raecer - lhes no momento s ã o i n f o r m a ç õ e s 
de aviatarnentos ocor r idos nesta r e g i ã o . 
Se ainda assim lhos i n t e r e s s a r . • • 
bem a a i s . 

0 



Mix. so^f, s/e : 

- • 

BRASÍLIA, 18 de março de 1991 

Prezado Sr Roberto Ca r lo s , 

O Comandante do NUCOMDABRA incumbiu-me 
de responder a sua m i s s i v a , recebida por este Õrgão . 

Agradecemos a V. Sa por nos t e r envia­
do i n f o r m a ç õ e s sobre OVNI, baseadas em suas o b s e r v a ç õ e s pessoais e 
esperamos poder sempre contar com a sua c o l a b o r a ç ã o , bem como de ou* 
t r o s u f ó l o g o s que tenham dados ou fo tos nos seus a rquivos e queiram 
nos fo rnece r , para que possamos aumentar o nosso acervo. 

Sendo V. Sa um pesquisador e profundo 
interessado no assunto,dedicando-se há v á r i o s anos aos estudos e a-
companhamento deste fenômeno, g o s t a r i a de poder con ta r com o seu a-
p o i o , no s en t ido de nos fornecer mais i n f o r m a ç õ e s que dizem r e s p e i ­
t o ao assunto em pauta , para que possamos aumentar o nosso acervo e, 
consequentemente, f icarmos em c o n d i ç õ e s mais e f e t i v a s de comprovar a 
veracidade dos fenômenos re lac ionados aos OVNI 's . 

Atenciosamente, 

MARDEM JOSÉ DlMilÍDtABE - Maj Av 
NUCC 



fito ? amie, 72 d« outubro 4« 1992 

lüCOWABRá 
Ol 5 - Aro» d» T I COJUB - Laj» 9*1 

P r e s s é e s Senhores, 

Ttai a presente a f i n a l i d a d e d* p e d i r M Í W r espe i tas* 
•ente « e s S e n h o r a » , e obsequie de y « i m i t i r umm v i s i t a «m am«« i ss ta la , 
ç&ea para cr en t sa l t r « « a de Ide i a s « i a f o r a a ç S e e r e f ereate a© a saw ate 
doa O Y I l e , 

-r - I 

Sendo ma « i d a d a c b r a s i l e i r a , eaapr ido r da s«*e deve-/ 
res para eaa a p á t r i a . c r a l « « u « « Senhores q»« « • c a r á t e r c o » f i d e m * i a l 
desta a i sa i v a , acrescentare i o maior s i g i l e acare toda e qualquer i n -
f e r * a t $ « relacionado as p ro f i l e»* . 

l a eeperaaçA da « e r e e e r sua preoioea respos ta , apre- / 

s es t o «os Senhores es p r o t e s t e « «e « « t i a a « d i e t i a t * o e s e i d e r a ç l o ele 

• • d a s » 
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c m - 6 s c n/r (M-

M, N.STÉB.O DA AERONÁUTICA ^ 

0 f . MV 029/CMDO/ 3 ? * 

.andante 
do CINDACTA I 

Do Comandante 
Ao sr comanda» -

o: O b j e t o s v o a d o r e s não iú*. 
. •• - (urna) c n r t a 

Assunt 
Anexo 

,T e « P 
do ane; Encaminho-vos o documento 

i andc e providência, j u l g a d a s cabivt*. 

cn 
_ f-1»» l - í< V . 

do CINDACCA 1 

Copias: 
p r o t .•• 

T o t a l . 

0 1 
01 

:—m 

j p R O T Q C ü L Ü W a « | 

O A T A : ; . ^ ^ I 

P R O T O C O L O M. h* 



C u r i t i b a , 09 de a b r i l de 1993. 

MO \,l l l U f i - L a i > 

Av. P r e f e i t o E r a s t o G a e r t n e r , 1000 
C u r i t i b a PR 

Prezados S r s . : 

Macuco (Faz. Macuco), com coordenadas a p r u A Í a a d a s dc 50 19 30 W e 
11 15 00 S, com maia q u a t r o camarexias-i-qyandi, de ne s t e P_a_L 
l e s t e passou um ponto luminoso, comparável as maiores " e s t r e l a s " 
visíveis. Tal v e z maior. Aparentando a l t i t u d e bem i n f e T l o r a 
qualquer satélite a r t i f i c i a l ou a r t e f a t o d e c o r r e n t e da c o r r i d a 
e s p a c i a l e em órbita. De s e n v o l v i a v e l o c i d a d e m u i t o grande. N3o 
d e c o r r i d o s 30 segundos, duas aeronaves do p o r t e de um Boeing de 
passageiros/carga-, passaram, lado a l a d o , ambos na mesma direção, 
n o r t e s u i , d i síumclade 3 e n t r e <?i nBo mais do crue poucos 
quilômetros. T a l v e z 2 ou 3, se t a n t o . Exatamente sobre nossas 
Õabev»* «"-rua am a traj«f7rria du "crb-^eVo a n t s r Lor" . Podíamos ver 
as aeronaves com íurprw»uJ»»t8 n i t i d e z , n o i * n o t a v a s tet»!flie!T*"'* 
i Í Ü V . ^ M V , ia'.»-. .g?\~S.~:~ i cri s e havendo a da 
d i r e i t a , '-'o go a s e g u i r , ú<*»Ils = dc ! ••*•* . i • <-Ü . na r.as 5. 
iluminação normal. Ainda e s t a v a bem escuro no s o l e e a lua estava 
quase em q u a r t o - m i nguante 115/03/93). A s e g u i r per-jsmo- i c* ds 
v i s t a por estarmos em uma c l a r e i r a d e n t r e da n a t a . f f a t e , em s i , 
poderá não t e r maior significância, apes ar.a'ise maiís a b a l i z a d a , 
mas pensando poder ser de alguma u t i l i d a d e , d e i x e e s t e 
testemunho. 

Osmar Eugenie Kretscf.ak 
Eog.c F l c r e s t a i 

Osmar E. Kre s t c h e k 
Rua Cel Dulcídio, 1256 
80250-100 C u r i t i b a PR 

\ 



Rio do Janeiro, 30 «• Julho d» 1994 

CINDACTA - I 

Ao Chefe do 

CQPH - I 
Endereço: Q I - 5 S/Hft Lage Sul 
B r a s í l i a - EF - CEP: 71065 -

B x c e l e n t í s s i m o che fe do GOPM - I 

Em anexo c o n s t a a r e s p o s t a o b t i d a da c a r t a es­

c r i t a a VJSXa. ea 06 de Dezembro de 1993» e x p r e s s o con ten tamen to p e l o ge 

t o e s i n t o a v o n t a d e de comunicar a r e a l i d a d e » n e l a c o n t i d a , a l é m de r i 

carmos a l e r t a p a r a o f u t u r o de uma n o v a e r a que se a p r o x i m a . 

Por o u t r o l a d o , o S r » M á r c i o L a v i n o , de Sobra-

d i n h o - DP, s o l i c i t o u dados de novos c o n t a t o e i o s e n v i e i , BÔ que a ca i 

r e t o r n o u com o s e g u i n t e a v i s o do C o r r e i o : " n ã o a t e n d i d o J-vezesS Tudo 

n a s , o que i m p o r t a ô a r e s p o s t a , enquanto i s s o , c o n t i n u o fazendo nove 

a n o t a ç õ e s de r e c e n t e s c o n t a t o s ; p o s s o , se ass im d e s e j a r p a s s a - l o a as 

m ã o s de V.EXa.. 

A t e n c i o s a m e n t e , 

Edson í f e n t u r i r i l de F r e i t a s 

R U a J o r g e Coelho 706 AFT* 202 

C o r d o v i l - R i o de J a n e i r o - RJ 

G1P: 21012 - 200 



Brasília 13 de junho de 1994. 

SOBRAI} IRHQii D F» .* 

Ao S r . 
Edson V e n t u r i n i de F r e i t a s 
R.Jorge Coelho 706 apto 202 
Co r d o v i l - R i o de J a n e i r o - R J . 
Cep:21012-200. 

i Sr,Edson, 

jc^C alguma forma a sua c a r t a veio parar em minhas mãqs, 

Nao s e i j a f o r a respondida,mas assim mesmo eu tenho o 
. se 

pr a z e r de l h e p a s s a r o pouco que sabemos. 
4* :''ï ! . . '. i . i •;. Hs í i l i i l ! •• I i *: ' • \ ir: || i . 
& :.«î-ï-l r > ; '1 : í: • i ' . !- . -Si!..] lE l i l l l ! ; i til ùïi ií: i h -

, É realmente ;Não há um órgão e s p e c i a l i z a d o no assunto. 
, ' < " \i- ": • \\ [O - I Hlas falando'"dós" C O T I^ 'q/ 

•o'?senhor tenha t i d o um .contato !a n i v e l de l 2 e,0 Grau 
i'i.i : i,| :: j] Iftf S; ~ " ï ' il H S ' ' 

% O; Graujppnto nao i d e n t i f i c a d o c/evoluçoes. 
m m , . . 

l 2Grau:ponto i d e n t i f i c a d o . 
'I 

j2?'Grau:nave no' s o l o . 1 

l i 

III 

lií! 

do terráquio com. o t r i p u l a n t e ; . 
I 3« p r a u :tripulante da'nave no solo 

1 • sGrau:contato v i s u a l 
l i l í - : . I i i 
m BfGrau:térraquio poximo a nave.e 40 t r i p u l a n t e 
Wm& I s' • i ' i. • íi ' A -h l • !• í i % • ! 

j^Grau: terráquio dentro da nave. 

i l 

Jn 

i l 
S ! F i l 

Ï. «lí ill 

1 1 1 
'mil 
'Mm 

1* 

Am* i 

U4 

i! 

ni 

Nos r e l a t o s dos d i a s 25/08,31/08,03/09,09/09,10/09/92. 

f j ChegamosI a conclusão de qué eram satélites.E _QS demais egamosi a cc 

concluímosique sao v e r d a d e i r o s . S U 

•il-.ü ! 1 



tí i» I : li m 

' l i 
ÜFCM J 
SDBRAD.INHO.̂ DE 

Em r e l a ç ã o aos sonhos,na verdade o senhor teve 

um e fe i to p r o g e c i o l ó g i c o , o u melhor dizendo;Desdo 

: bramentojou viagem, a s t r a l . 

Mas para ser m a i â ' e x a t o , a i mesmo no RJ há um 

grupo espec ia l i sado neste tipo de assunto assim 

como aqui em B r a s í l i a . 

• Obs: Procure e n t e n d e r estes dons que o senhor ad 

qu lr iu ,descubra dicretamente sem muitas respos-

tas para que não se jas alvo de estudos ,procuran 

do d i s s e r n i r tudo da melhor maneira p o s s i v e l . 

É ;o : j 

j j ^ INSTITUTO^ INTERN^IONAL PE 1 

FONE: (021)221.8954. \§ 

G o s t a r i a que nos fosse'; dado ^credito de novos 

contato^iindependente dojgrau ou p r o g e ç ã o . 
i ! I- • • I ~ í • . . .Pois este.la seguro que» nao desertamos em ipo-

t j i li • 11 >si> ittlf! • i 
teseialguma.os 

contatos" nestes padrões 

' í • 
if ta HI • •{ 

M i 



u s-
Rio de _u,noiro,S>M /95 - Ao Doso.* S r . pom 0 nd 0 nta do 8UC0flrD*BR*_ 

ftsauntot p e s q u i s a da OAfKIs no B r a s i l 

Ccrtí» 0103/95 

MJ** 

Snud-çõoo r,o í a i t o r . 
Eu sou Rodrigo r « r q u a a t u » pesquisador do f snô«eno 0VnT t s d i r e t o r do 

um pequeno grupo do estudos sobre o assunto,o (UIÜ ou Núcleo AVonçndo p / 
XjMtostig«.çêo o URI. 

I v o c ê s do NUCDBTDABRA s o l i c i t o que t»Ç<*m un pequeno comantório sobx_ 
o t*»a»Goot»ri«> do sobar t a»bóm,o quo *» fteron_utic«> B r a s i l e i r a tao rea­
l i z o d© n r e s p e i t o , B oqus v o c ê s t o o » d i z o r sobre os docuoantos v«z©doa 
do vosso a r q u i v o . 

P s ç o - v o s t a o b é o que não . antond»w minh* c ^ r t » como uoo c o b r a n ç a » 
San t o i s pnr« o » o » a n t © , d 6 s p e ç o - o e » n c i o a o de rsspos toS. 

C o r d i n l o e n t o » 

CUA^ yt\ClAÂf) 
ias Rodrigo i k r q u e s R» LR0CH| 

nu 10- Núcleo ív_TUiodo > r » I n v e s t i g a ç ã o OUWI 
nu» IT» S psjsj jüfc r>* 3 1 / l l Q I - Lsos — Rio da Janei ro 
226_J=__T 



11 A-fcK. » i j p . i / i , G/2 

Fanwndo CM» Nunw P m t i 
RwToiwtoio 248 Apt» 1002 

Copacabana 
CEP 22030-000 Rtoàe Janalro RJ 

Tal.: 238-7015-235-7104 

Rio de J a n e i r o , 13 de f e v e r e i r o de 1995. 
MINISTéRIO DA AERONÁUTICA 
Núc leo do Comando de Defesa Aeroespac i a l . NUC0NDABRA. 
SHIS - Q 1 - 05 
AREA ESPECIAL - 12 
BRASÍLIA DF CEP-71615-600 

Major B r i g a d e i r o L ú c i o S t a r l i n g de Carva lho , 

E B 1954, c o l a b o r e i com o entSo C e l . J o ã o A d i l de O l i v e i r a 
durante o PRIMEIRO IQUERITO OFICIAL PARA PESQUISA DOS ""OAHis" -
Objetos Aéreos Hão I d e n t i f i c a d o s - aber to p e l o e n t ã o M i n i s t r o 
Eduardo Gomes. 

Em 1957, depois das f o t o s t i r a d a s , de bordo do Navio Escola 
Almi ran te Saldanha, nas proximidades da I l h a da Tr indade , eu t i v e 
permissão para examinar os a rquivos do Estado Maior da Armada. 

Ea 1959, au to r izado pe lo e n t ã o B r i g a d e i r o J o ã o A d i l de 
O l i v e i r a f i z doze programas de t e l e v i s ã o - aos domingos - levando 
ao conhecimento p ú b l i c o tudo que a FAB hav ia pesquisado ea 1952 e 
1954. 

l o a n t i g o P a l á c i o do Honroe - ENFA - e s t i v e conversando com 
o E n t ã o MaJ. B r i g a d e i r o J o s é Vaz da S i l v a , logo depois que deixou 
o Comando da 4a . Zona A é r e a . 0 e n t ã o B r i g a d e i r o D é l i o que f o i paira 
o comando'dtt 4 a Z o n a A é r e a , ~ colocou' a minha d i s p o s i ç ã o os 
a rquivos do "SIOANI" - Sistema de I n v e s t i g a ç ã o dos Objetos Aéreos 
Hão I d e n t i f i c a d o s - do "CIOANI". 

Sei que aqueles acontecimento de 1989 foram f r u t o s 
e x c l u s i v o do in t e re s se do B r i g a d e i r o Vaz e de alguns o f i c i a i s que 
com e l e serviam naquela r e g i ã o do Pa i s . Ho d i a que f u i a São Paulo 
para ver a documentação e ra o " d i a do m a r i n h e i r o " , f o i 
considerado f e r i a d o m i l i t a r e n ã o pude esperar p e l o o u t r o d i a . Dai 
s ó recentemente t e r tomado conhecimento do magn i f i co t r a b a l h o 
pro je tado e parc ia lmente executado pe lo B r i g a d e i r o Vaz, hoje do 
conhecimento p ú b l i c o . Cre io que o p r i n c i p a l acontecimento 
"OAHILóGICO" daquela é p o c a , testemunhado por mais de 300 pessoas, 
f o i in tegra lmente pub l icado no meu l i v r o "SINAIS ESTRANHOS" e 
documentado com d e c l a r a ç ã o de um o f i c i a l s u p e r i o r da FAB cujo nome 
mantive no anonimato. P u b l i q u e i i n c l u s i v e f o t o g r a f i a s f e i t a pe l a 
FAB no l o c a l onde f o i r e g i s t r a d o as marcas de um t r i p é que esmagou 
e r e to rceu o capim. 0 r e f e r i d o caso e mundialmente conhecido como 
o caso Tiago Machado - o c o r r i d o em Pirassununga - V i l a P inhe i ro s -
quando o menino Tiago Machado sof reu um ataque de um r a i o numa das 
p e r n a s . . . 

E s t i v e alguns anos afastado do estudo dos ""OAHis"" p p i s 
estava escrevendo meu p róx imo l i v r o "Que C i ê n c i a C o n s t r ó i Discos 
V o a d o r e s ? " q n e d e v e r á ser l a n ç a d o ea março p r ó x i m o . Hele t ranscrevo 
pa r t e de um r e l a t ó r i o que em 1974 f i z ao EMFA - sobre os DISCOS 
VOADORES E A SEGURANÇA NACIONAL. 

A verdade é que sempre que a FAB ou Marinha se v i r am 
obrigadas a e n t r a r numa i n v e s t i g a ç ã o sobre os ""OAHis"" , após o 
i n q u é r i t o , foram prestadas d e c l a r a ç õ e s p ú b l i c a s sobre as 
i n v e s t i g a ç õ e s . Em l i n h a s g e r a i s sempre disseram que os f a tos 
ocorreram, eram ve rdade i ros , nas que não sabiam o que eram os 

- 1 -
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""OAHis"" Ba minha v o l t a estou encontrando os maiores ataques as 
nossas Forças Armadas cono conhecedoras de grandes segredos que 
são escondidos da Ração...Tenho afirmado que nossas Forças Armadas 
não possuem nenhuma comissão permanente de investigação do assunto 
e que só entram n e l e quando os acontecimentos assim determinam. 
Mas estavam falando muito de uma operação PRATO f e i t o na Amazônia. 
.. T i v e a s o r t e de receber, misteriosamente, uma cópia que parece 
s e r i n t e g r a l , de t a l operação (200 páginas). Pude então afirmar 
que a c o i s a não poderia t e r s i d o tão s e c r e t a conforme afirmam... 0 
relatório apesar do nível hierárquico do responsável que a s s i n a 
s e r abaixo de o f i c i a l a t o , d e i x a t r a n s p a r e c e r grande t r a b a l h o , 
dedicação e esforço no s e n t i d o de acalmar as populações atacadas 
p e l a l u z vampira c l a s s i f i c a d a no relatório como "CHUPA" e pelo 
povo e imprensa como "CHUPA-CHUPA". Ro entanto e n c o n t r e i U B l i v r o 
e s c r i t o por pesquisador do Norte c u j a qualidade na apuração dos 
f a t o s supera a do 1: COMAR por conter informações c o n s i s t e n t e s de 
pesquisa médica.(35 pessoas examinadas apresentando 
características semelhantes)... 

Estando de v o l t a ao assunto p a s s e i a corresponder-me com os 
UF0L0GISTAS b r a s i l e i r o s e e x i s t e uma c e r t e z a de que as p r i n c i p a i s 
filmagens f e i t a s no amazonas, p e l a FAB, existem e que teriam s i d o 
levadas p a r a Brasília... Aquela e r a uma outra época. Hoje com as 
flimadoras de video os u f o l o g i s t a s b r a s i l e i r o s possuem dezenas e 
dezenas de bons f i l m e s . V e j a o que está ocorrendo em Itaburité, no 
Ceará, ou na Chapada Diamantina- Bahia, recentemente apresentados 
pelo programa da TV Globo - "0 Fantástico". 

Deixo aqui a minha p r i n c i p a l pergunta: a a a l a p o s s i b i l i d a d e 
dos velhos f i l m e s f e i t o 3 no Para e que B R Í I I T H « • na pQHgC da 
Ministério da Aeronáutica serem conhecidos por pesquisadores c i v i s 
que estgo sempre i n t e r e s s a d o s no assunto e d i s p o s t o s a colaborarem 
com a noasa FAB? 

Estão também falando muito dos segredos das T o r r e s de 
Controle dos Aeroportos. Tenho afirmado que os r e g i s t r o s dos 
control a d o r e s de voos só servem como estatística e que do ponto de 
v i s t a prático não acrescentam nada á nossa p e s q u i s a o b j e t i v a . 

Sou um velho estudioso do assunto e me coloco a disposição 
de V.Sa. Tenho evitado viagens, mas aqui em minha residência 
r e c e b e r e i , bastante honrado qualquer pessoa recomendada por V. Sa. 

e r e i r a 
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jUlFt_ENClMj s t i a n o José Jabur 
Rua Dom José Lázaro Neves, 226 
Centro - T a l : 0183.22.1697 
19800-000 A s s i s - SP 

I 

Csntro Integrado de Defesa Aérea a 
Controle de Trafego Aéreo (Cindacta 2) 
Avenida PrefQ E r a s t o Gaertner, 1000 
82.515-000 C u r i t i b a - PR 

\ 

F 

I 

I 

Prezados S r e s . , 

No último mês de j a n e i r o , os j o r n a i s A Gazeta do Vale e Jor­
nal de Segunda — ver xerocopia em anexo — informou a observação, por 
d i v e r s o s moradores da cidade, de um OVNI no sábado, d i a 7 daquele mês. 
0 objeto f o i v i s t o em toda a cidade e indo em direção de Cândido Mota, 
d i s t a n t e nove quilômetros de A s s i s . F o i - s e informado também que o C i n ­
dacta cobre o espaço aéreo a s s i s e n s e . 

0 c a s a l Cássia e C a r l o s Sérgio dos R e i s , moradores da V i l a 
Operária, contaram para mim e Ricardo A. Moreira, um repórter de A Ga­
zeta do Vale que há c e r c a de d o i s meses e meio vem observando UFOs aos 
redores da rua Antonio Zuardi e n t r e as 21:30 e 23:30 h r s . e também du­
rante a madrugada.* 

Por i s t o , venho requerer informações sobre a detecção de 
qualquer OVNI no Oeste P a u l i s t a e n t r e os meses de dezembro, j a n e i r o e 
f e v e r e i r o . 

Agradecimentos antecipados de 

4 • 

C h Y i s t l a n o Jos 
R.Q. 25.497.^2-6 

C.I.C. 256.840/958-44 

* Ainda não divulgado pela imprensa. 

CINDACTA II 
PROTOCOLO 

ENTRADA 
DATA ZtZCf&X.. 
HOJA 
N° GUIA 
PAPELETA 

i 

CONFIDENCIAL 



l 

I 

I 

C Q H F I D E N C l ^ r a f 

Moradores da Vila Operária avistam OVNI 
Bancária filmou um ponto de luz que mudou de formato ao enfoque da câmera 

O rifa Sas* Valdir Arata: Dona Ttrainha: "não era um 

<*• mama tomam m am M MKfMM rit ha. a atym J N M « M fafe « 

Cláudio Mãssias 
Da EdUoria 

Ricardo Alves 
Da Reportagem 

Segunda-feira, 
23b00, rua Teixeira de 
Camargo, margem es­
querda da linha férrea 
sentido capital/interior. A 
garotinha Natália ainda 
brinca com sua bicicleta, 
acompanhada pelos olha­
res despreocupados de 
seus pais, que conversara 
com outros vizinhos, to­
dos sentados na calçada. 
Natália chama a atenção 
do* r^hiltos para "uma es­
trela üonita, com luz for­
te", estacionada acima 
dos fios de alta tensão da 
Fepasa. Não era uma es­
trela. Começava, sim, a 
observação de um objeto 
cujo comportamento im­
pressionaria mais tarde, 
durante uma hora. 

Uma luz? Uma bola 
de fogo? Um balão? Um 
farol? Não. Todas as 
hipóteses sobre a sua na­
tureza, lançadas pelos ob­
servadores, eram üescar-

amo s* ditforçasx à k*tt da câmtra-

SUSPENSE 
Titulo: CHANTAGEM FATAL 
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LOCADORA 

Av. 9 de 

tadas minutos depois pelo 
comportamento do pró­
prio abjeto. Jane Vieira, 
bancária residente ao 
número 10S da rua Tei­
xeira de Camargo, teve a 
idéia de Elmá-Jo. Empu­
nhou sua fumadora e teve 
uma surpresa ainda 
maior: sob o enfoque das 
lentes, o objeto mudava 
de formato e cor. 

Ontem, a família de 
Jane Vieira entrou em 
contato com a Redação 
de A Gazeta do Vale. In­
formava que a mesma luz 
misteriosa avistada por 
um morador da Vila San­
ta Cecília na madrugada 
da última quarta-feira -
notícia publicada. por 
G.V. na edição de ontem 
- fora filmada e estava à 
disposição da imprensa. 
Na residência de dona 
Dirce Souza Vieira, mão 
de Jane, as imagens gra­
vadas em VHS impres­
sionaram nossa reporta­
gem. Um objeto que, pai­
rando à altura de aproxi­
madamente 500 metros, 
postava-se estaticamente 
e mudava gradativamente 
de tamanho, mesclando 
as cores branco e verme­
lho. Quem avistou o obje­
to garante que o mesmo 

girava em torno do seu 
próprio centro, o que 
tornou-se imperceptível 
nas gravações. 

. Dona Terezinha Ga­
lan, mãe de Natália - a 
primeira avistadora do 
objeto -, não admite que 
o fenômeno seja relacio­
nado à passagem de um 
balão pela Cidade. 
"Quem diz isso tem medo 
ou lhe falta coragem de 
admitir que aquilo não foi 
feito pela mão humana", 
dizia. 

Todos os moradores 
- cerca de 20 - que avista­
ram o objeto afirmam ter 
sentido muito medo no 
momento da observação. 
Alguns recolheram-se em 
suas residências e fecha­
ram portas e janelas. Ou­
tros permaneceram imó­
veis, diante de um fenô­
meno inexplicável. 

Quem não se surpre­
endeu muito com o avis-
tamsnto foi dona Dirce 
Vieira, que revelava ter 
vivido situação semelhan­
te há 17 anos. "Foi na fa­
zenda Santalína, próxima 
a Quatá, num aconteci­
mento testemunhado por 
cinco adultos. A luz era a 
mesma e o objeto só era 
diferenciado pelo tama-

Drogaria Noronha 

Contraía: 

A garotinha Natália, a primei-
ru aafiliara "atrela bonita". 

nho, talvez devido à 
distância da observação, 
pois naquele caso, está­
vamos a apenas alguns 
metros do fenômeno que 
desapareceu em meio a 
um canavial", relatou do­
na Dirce que não escon­
dia nos olhos a emoção 
de quem reviveu o medo 
de estar diante do enex-
plícável. 

O objeto voador não 
identificado desapareceu 
por alguns minutos para 
reaparecer num ponto 
paralelo. Foi nesse ins­
tante que os vizinhos 
chamaram por Jane Viei­
ra para que fizesse a fil­
magem. Funcionária do 
Banespa, ela goza de fé­
rias, e naquele sábado, 7 
de janeiro, se preparava 
para fazer, no dia seguin­
te, algumas gravações de 
sua filha de cinco anos. 
"Liguei a fumadora e o 
que vi foi o mesmo objeto 
luminoso até então avis­
tada a olho nu. Bastaram 
alguns segundos, porém, 
para que ele começasse a 
mudar de forma e tama­
nho. Parecia não querer 
ser filmado, sei lá... Em 
determinados momentos, 
a minha impressão era 
que o objeto estava a al­
guns centímeros da lente, 
tamanha era a alteração 
do seu formato". Jane, 
categoricamente, garante 

"Se fosse um balão, esta­
ria deslocando-se no céu, 
pois, naquele momento, 
soprava um vento lento, 
característico de uma noi­
te chuvosa de verão", ob­
servou. 

AVISTAMENYQ 
NO AEROPORTO 

Naquela mesma noi­
te de sábado, 7 de janei­
ro, o vigia do aeroporto 
estadual de Assis, José 
Valdir Pereira, atendeu a 
uma série de telefone­
mas. Eram moradores, 
não da Vila Operária mas 
do centro da Cidade, que 
pediam informações so­
bre um objeta luminoso 
que acabara de sobrevoar 
suas residências. "Todos 
perguntavam se tínhamos 
verificado o pouso ou a 
decolagem de aeronave 
com lais características. 
Eu disse que não e as 
pessoas acabavam desli­
gando o telefone deixan­
do a sensação de indefi­
nição". Os moradores 
que pediam informações 
se diziam residentes na 
rua José Nogueira Mar-
montel e na avenida Rui 
Barbosa. 

interrogado sobre 
sua postura diante do fa­
to, José explicou que não 
acreditava em tal avista-
mento, apesar de sentir 
que não se tratava de 
brincadeira. "As pessoas 
falavam seriamente, al­
gumas em tom de semi-
desespero". 

Tal foi sua surpresa c 
o vigilante do aeroporto 
avistou, por volta das 
23h00 • mesmo horário 
da aparição na Vila 
Operároa -, um ponto 
brilhante próximo ao ho­
rizonte, na direção da zo­
na urbana de Assis. Ele 
relata que uma luz em 
tom amarelo-claro se des­
locava em direção & pista 
de pousos e decolagens. 
"Em determinado mo­
mento, ela (a luz) parou e 
começou a recuar. Se dis­
tanciou, distanciou, até 
que desapareceu rumo à 
cidade". Quando pergun­
tado sobre a procedência 
do objeto não identifica­
do, José disse "achar" 
que se tratava de um 
balão. Insistimos para 
que citasse uma carac­
terística que assemelhas­
se n nhlrtr» «< um Knlir, n 



OVNI E AVISTADO NA VILA OPERARIA 
Bancária filmou objeto que na mesma noite 

foi avistado em toda a Cidade 
Na noite do dia 7 de janei­
ro, um sábado, moradores 
da rua Teixeira de Camar-

i, na Vila Operária, nota-
m a presença de um obje-

luminoso que, a uma 
stãncia aproximada de 
W metros do chão, paira-
i imóvel na ar. A primeira 
ssoa a avistá-lo foi a me-
na Natália, de seis anos, 
ie chamou a atenção dos 
tis para a "estrela boni-
J" que estava no céu. A 

%m^Lncípio, muitos acredita-
^^dpi que se tratava de um 
. Valão, mas minutos depois, 
\ poucos descartavam a pos-
I sibãidade de ser um objeto 

voador não identificado. 
Tal luz foi avistada, no 
mesmo dia, por moradores 
do centro da Cidade e por 
um vig^a do aeroporto lo­
cal. Na madrugada da úl­
tima quarta-feira, um mo-

j rador da VUa Santa Cecüia 
' > havia avistado objeto com 

", mesmas características.'' 
o—- DtrtM - * mxuafllka. m kmndrtm Jamrn VI tira: Jiltunemm d* um objrlo qut pairou no cir por quast uma 'vtra. 
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Objeto voador não identificado 
vira notícia na imprensa nacional 

4 

Por Sandra R. Pagnan 
JFoto: Dagoberto Noguaira 

Reportagens sobre 
HobJato voador neo Identf» 
fleado" vatetdadaa no JS e 
no diário Gaiata do Vaia 
na semana passada des­
pertaram interessa da im­
prensa nacional. A equipe 
de reportagem da Rede 
Globo Oeste Paulista este­
ve em Assis no último sá­
bado, dia 21, pára ouvir as 
pessoas que viram o obje­
to. Foram entrevistados 
membros de. urna família 
que filmou o objeto no céu 
e o tócnico-eletrictsta Ade­
mar Manzano Blanca 

O cttiegraflsta da Rede 
Globo filmou as imagens 
feitas peia bancada Jane 
do Nascimento « mm tarde 
a emissora tentou comprar 
a fita No mesmo dia, o SBT 
-Sistema Brasileiro de Tele­
visão- também entrou em 
contato com Jane para ne­
gociar a aquisição da fita. 

O JS foi o primeiro a 
abordar o assunto, Na sua 
ultima edição, JS publicou 
entrevista com Dolores Go 
naçalves Rodrigues e seus 
familiares. • Eles contaram 
com detalhes o epidódio 
daquela noite chuvosa de 
sábado, dia. 7. A partir da 
publicação 'desta reporta­
gem, outras' pessoas admi­
tiram ter visto o mesmo ob­
jeto voador ou, ao menos, 
algo muito parecido com 
aquele visto por Dolores: 
uma luz forte e branca que 
se apagava para surair 
objeto arredonoBotr! 
melho. 

A manifestação de ou­
tras pessoas se deu em 
razão de JS e GV tornarem 

púbico o assunto. Antes 
disso, elas tinham receio de 
falar sobre o que viram e 
serem alvo de chacota ou 
desacreditadas. 

É o caso do técnico-ele-
tricista Ademar Manzano 
Blanco, 56 anos, Ele conta 
que chegava em casa, 
acompanhado de sua es­
posa Aparecida Soares 
Manzano de 52 anos, na 
rua João Cabianca, no Jar­
dim Europa, quando avis­
tou o OVNI às 22hs30 do 
dia 7. "Era uma bola verme­
lha que se locomovia em di­
reção ao bairro Santa Cecí­
lia". Segundo. Manzano, o 
objeto era silencioso e se 
deslocava -bem devagar. 
Ele se recorda que por 
duas vezes o objeto emitiu 

S&6WNQA 6£$d3 -a A S S I S 
"como se Tivesse disparan­
do um flash". "Nunca vi 
uma luz igual; é algo com­
pletamente diferente' diz 

Manzano. Era calcula que o 
objeto estava a uns 40 me­
tros do solo. 

De acordo com o de­
poimento de Manzano, 
quando o objeto se aproxi­
mou mais; mudou de di­
reção e seguiu rumo a 
Cândido Mota O episódio 
deixou o-eletricista e sua 
esposa assustados e ao 
mesmo tempo Intrigados. 
Manzano diz conhecer bem 
balões e não 'acredita que 
fosse um.. Com o seu co­
nhecimento em eletricidade 
adquirido ao longo dos 40 
anos que atua na área ele 
ressalta que para emitir 
uma luz tão forte quanto a 
que foi emitida peto OVNI 
seria necessário um equi­
pamento com murta potêo-

do demais para ser trans­
portado em um balão. Ou­
tro fato que faz com que 
Manzano descarte a possi­

bilidade de ser um balão ( 
a mudança.de direção dt 
objeto. "Um balão acompa 
nha a direção do vento 
além do mais, os batóa 
possuem uma tocha de fo 
go bastante perceptível pa 
ra quem os 
lembra ele. 

vè de longe" 

A total ausência de b( 
rumo do objeto é outro fatc 
que oeixa o eletricista aind 
mais cismado. "0 objeto s 
movia multo lentament 
sem fazer barulho algun 
por isso nao acredito qu 
fosse um avião ou algo s< 
meihante". 

Durante todo depoimer 
to, Manzano demonstra 
coerência e. segurança ns 
explicações- que deu. El 
feWi%9nvencido de que tn 
ta-se de algo totalmert 
desconhecido e quer dê 
vendar esse que é para e 
"um grande.mistério". 0 

X -1 
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Câmara Munici 
E S T A D O D E S A O P A U L O 

RUA JOSÉ BONIFÁCIO, 1001 - CX. POSTAL 275 • C E P 1 »800-000 - FONE / FAX (0183) 22-4144 
A S S I S • SP 

Assis, 04 de dezembro de 1996 

.1 

Ofício n° 645-SA 

A S S U N T O : - Encaminha Requerimento 274/96 
A U T O R I A : . Isabel Cristina M. Bcrtogna o/ autoria 

do Vereador João Batista Paraíba Serezani 

Passamos às mãos de Vossa Senhoria 

cópia da propositura em referência, aprovada nesta Casa de Leis em 

Sessão Ordinária realizada no dia 03 de dezembro do corrente ano. 

No ensejo, reiteramos protestos de alta 

estima e apreço, subsorevendo-nos por um, 

A S S I S G R A N D E 

N I L T O N & F E R N A N D E S D U A R T E 
PRESIDENTE 

Ilustríssimo Senhor 
Chefe do CECOMS AER 
(Centro de Comunicação Social da Aeronáutica) 
Brasília - DF. 

UA/lems 

"*.tl 

• t 

â. 



Camara Municipal dt Assis 
E S T A D O DE S Ã O P A U L O 

M E N T O N a 2 7 4 

ENCAMINHADO(A) 

OFlCIO N» tyHÍ 

m He. dezembro de 1 9% 

P R O T O C O L O 

CAMARA MUNICIPAL DB 
A S S I S 

Protocolo B.O 

Estrada em. / 

SABFLC.M.BF.RTOGNA MOÃO RP. SF.RF7ANT 

REQUER INFORMAÇÕES DO COMANDO DA 
AERONÁUTICA, SOBRE NOVOS DADOS 
QUANTO A MOBILIZAÇÃO NO CÉU 
BRASILEIRO EM MAIO DE 1.986. 

Requeiro a Mesa, ouvido o Plenário e atendidas as 
formalidades regimentais, seja oficiado ao Chefe do CECOMSAER - Centro de 
Comunicação Social da Aeronáutica Esplanada dos Ministérios em Brasília - DF, 
solicitando que Sua Excelência informe a esta Casa de Leis, o que mais aconteceu, além 
do que se soube através das reportagem que enviamos anexo, sobre a mobilização no 
céu brasileiro, quando aeronaves brasileiras, sofreram perseguições por OVNIS,(Objetos 
não identificados). 

Em nossa cidade existe uma entidade que agrega os 
ufólogos da região, porém, sem condições maiores de pesquisas mais profundas para 
conhecimento de mais fatos que aconteceram na noite de 19 de maio de 1.986. 

Ficam os ufólogos preso na expressão: Quando um 
cientista ilustre, mas "idoso", declara que alguma coisa é possível, quase certamente tem 
razão. Quando declara que alguma coisa é impossível, muito provavelmente está errado. 
"Lei de Clarke". 

SALA DAS SESSÕES, em 03 de dezembro de 1.996 

ISABEL CRISTINA MORELIBERTOGNA 
toro 

I 



M A I O D E 86 

A MOBILIZAÇÃO NO CÉU 
BRASILEIRO 

A noite de 19 de maio de 86 não pôde passar sem um pronunciamento 
das autoridades da Aeronáutica. Afinal, o próprio cel. Oáres Silva tomou parte 

daqueles fatos, os mesmos que nossos cientistas ainda não querem aceitar. 

CÍUJ tf ç l V ú f ^ * ^ Por Ctaudair Covo («J 

A casuística mundial prova que a perseguição de aviões por OVNls nfio tem sido tao rara como se pensa. 

Quando um cientista ilustre, mas 
"idoso", declara que alguma coisa c 
possível, quase certamente tem ra­
zão. Quando declara que alguma 
coisa é impossível, muito provavel­
mente está errado. 

(Lei de Clarke) 

Precisamos tomar muito cuidado 
para lalar que isso ou aquilo é im­
possível, pois parece què o desuno 
dos homens do planeta Terra é rea­
lizai- ou provar coisas impossíveis. 

I*) ClJiiik-irCwo,ii igcnltcirudcuvuico ilc pro-
ilmj.iu e M^UI-.IIII ,- .! . c ulòlugo «Iode 1933, lendo 
IU IXUKIU O Ci-¥ U (Couro de Emulai c Foquisai 
UlulúgiraiL Cotnapoiídàitia paia C i i » Poual 
>F MW, CKP tMifiKJ, CjpiuJ, SP. 

Na história da humanidade sempre 
existiram cientistas aparentemente 
competentes, que promulgaram as 
leis do que é tecnicamente possível 
ou impo5$ivel, demonstrando, ás 
vezes, que estavam inteiramente er­
rados enquanto a tinta da caneta 
mal secara. Nos dias atuais tudo 
continua igual c certamente conti­
nuará a ser assim no futuro. 

Recentemente, cm 19 de maio de 
1986, tivemos um "show" de discos 
voadores no céu brasileiro, a ponto 
de as autoridades da Aeronáutica vi­
rem a público afirmar que o espaço 
aéreo brasileiro foi invadido por 
vinte objetos de origem desconhe­
cida, os quais foram detectados pe­

los radares, foram acompanhados 
por aviões a jato, se movimentavam 
em alas velocidades, passando de 
250 a 1.500 km/h em fração de 
segundo, sem causar o boom 
característico, mudavam de cor, 
mudavam de trajetória, subiam, 
desciam, sumiam instantaneamente 
do radar c apareciam, aos olhos do 
observador, cm outro lugar, acom­
panhavam os aviões, ficavam para­
dos, faziam ziguezague, causaram a 
interrupção do tráfego aéreo em 
várias áreas, saturaram os radares, 
causaram interferência nos equipa­
mentos dos aviões a jato, faziam 
curvas cm ângulos retos (90*) em 
altíssimas velocidades, sem deixar 



rastros como as aeronaves conven­
cionais. Isso tudo foi informado 
oficialmente, e deve ser menos de 

•2096 do que realmente aconteceu. 
No meio oficial, comentou-se 

muitas coisas que não foram men­
cionadas nos depoimentos, tais 
como: quando o F-5E era seguido 
por treze OVNls, o piloto fez um 
loofiing para licar dc frente com tais 
objetos, o que não foi possível pois 
os objetos também fizeram o loofnng 
com o avião. Comentou-sc que um 
objeto veio cm alia velocidade c, dc 
repente, parou bem à frente do 
avião, cm rota eminente de colisão, 
saindo em seguida, a toda veloci­
dade, deixando o piloto totalmente 
apavorado. 

Considerando-sc apenas as infor­
mações oficiais, esses fatos só po­
dem ser explicados dentro do con­
texto do íènòmcno OVNI ou sim­
plesmente disco voador. O que im­
porta é a origem desses objetos, 
provavelmente extraterrestres, e a 
sua tecnologia indiscutivelmente 
muito avançada e totalmente desco­
nhecida pelos dentistas do planeta 
Terra. Nossas autoridades da Aero­
náutica não souberam explicar o 
que eram esses objetos, limitando-
se a dizer que só podem dar expli­
cações técnicas, e essas explicações 
cies não as tem. Foi formada uma 
comissão de estudos para analisar 
os latos, e a condusão certamente 
jamais1 será do conhecimento pú­
blico. Dc certa forma, de positivo fi­
cou o fato de a Aeronáutica brasi­
leira reconhecer publicamente que 
o nosso espaço aéreo é invadido 
constantemente por estranhos obje­

t o s dc origem desconhecida, c, de 
^Regaüvo, ficou o lamentável fato de 

que vários dentistas tentaram expli­
cai' o evento, dando um total de 
vinte c uma explicações distintas 
para um simples avistamento dc 

-OVNI. Algumas tão infantis que c 
diikil acreditar que partiram de 
dentistas. 

Os ufólogos brasileiros e de ou­
tros países já estão acostumados a 
esse circulo vicioso, no qual todas as 
vezes que acontece um fato ufoló-
gico dc conhecimento público al­
guns dentistas, quase sempre os 
mesmos, dão entrevistas aos meios 
de comunicação totalmente contra 
a hipótese dos discos voadores. 

Filme obtido na zona oeste do Ris do Janeiro, no dia 21 da maio de 86. 

Quem é o culpado dessa situação? 
Os ufólogos, os cientistas ou os re­
pórteres que procuram as pessoas 
erradas para explicar o que não co­
nhecem. Ora, sc eu tenho um pro­
blema no coração, jamais irei pro­
curar um mecânico para resolver o 
meu problema. O que observamos 
em alguns cientistas é que eles que­
rem explicar um fato ufológico 
como algo relativamente simples e 
conhecido, sem, no mínimo, anali­
sar os fatos. 

Isso não acontece só no campo 
ulblógico, mas em todos os campos 

da ciência. Essas pessoas esquecem 
que a imaginação c um dos princi­
pais requisitos dc um bom cientista. 
É importante ter um sólido conhe­
cimento científico, o "sentido" da 
ciência e uma imaginação real­
mente ilcxívcl. O mais espantoso 6 
a velocidade com a qual aqueles 
que em certo momento declararam 
"é impossível" passam a dizer "eu 
sempre disse que podia ser feito". 
Parecem mais políticos do que den­
tistas. Mas quais as razões que le­
vam um cientista a não admitir a 
existência dos discos voadores? 

Objeto filmado na cidade de Maringá, PR, no dia 22 do maio de 86. 



vèy. 

- 1 • Contra fatos não há argumentos. 
, A ufologia é riquíssima em fatos, 

mas é mais fácil negar do que pro­
var. Esses dentistas são conservado­
res, têm medo de cair no ridículo, 
ficam cegos pelos seus preconceitos, 
são incapazes de ver o que está dire­
tamente na frente deles, recusam-se 
a aprender com a experiência ou o 
assunto altera suas bases morais, so-
dais e religiosas, não sabemos, mas 
a história do homem está repleta de 
exemplos dessa natureza, que mais 
urde se revelaram errados. 

O CONTROLE 
GRAVITACIONAL 

Parece que a única coisa que se­
para o possível do impossível é o fa­
tor tempo. Através dele, muitas coi­
sas impossíveis passaram a ser 
possíveis, e as que hoje são impossí­
veis certamente serão possíveis no 
futuro. O próprio fenômeno UFO 
nos mostra como será o nosso fu­
turo: controle da força gravitacio-
nal, tcletransporte, viagens para ou­
tros sistemas estelares, invisibili­
dade, controle cotai da matéria 
(átomos) realizando transmutações, 
e muitos outros fatos ufológicos se­
rão de domínio total dos nossos 
cientistas do amanhã. 

Os erros do passado em nada 
lèm alertado certos dentistas, que 
fazem questão de tapar o sol com a 
peneira. Houve uma época em que 
se disse que estavam caindo pedras 
do céu, e os dentistas explicaram 
que isso era impossível. Mais tarde 
descobriram-se os meteoros. No sé­
culo passado, por volta de 1880, a 
idéia da luz elétrica era um absurdo 
para muitos dentistas, menos para 
Thomas Alva Edson. Quando as 
primeiras locomotivas escavam 
sendo construídas, os dentistas afir­
mavam clamorosamente que a "su-
lòcacão" seria 'o destino daqueles 
que atingissem a terrível velocidade 
de 50 km/h. No inído deste século, 
os dentistas eram quase unânimes 
cm declarar que o mais pesado que 
o ar era inipossivel e. que tentar 
Oiistruir aeroplanos seria dar pro­
as de loucura. Na década de 1920, 

a idéia do vôo espadai também era 
uma loucura. Em 1957, quando era 
colocado em órbita terrestre o pri­
meiro satélite artificial, um famoso 
cientista e inventor disse ao mundo 
que o homem jamais poria os pés 

na Lua, fato que os repórteres lhe 
cobraram cm 1969. Enfim, teria-
mos milhares de exemplos para 
mostrar que a palavra "impossível" 
foi inventada pelos fracos, pelas 
pessoas que não têm a capacidade 
de enxergar um palmo na frente do 
nariz. 

Também não seria assim tão sur­
preendente se muitas coisas tidas 
como impossíveis se tornassem rea­
lidades graças a brilhantes dentistas 
que insistiram cm suas idéias, tendo 
como exemplo o fenômeno ufoló-
gico. O próprio Einstein j á falava 
em controle gravicadonal na sua 
teoria da unificação dos campos. De 
onde surgiu essa possibilidade? 
Analisando casos de discos voado­
res r1 Infelizmente, esse gênio mor­
reu antes de concluir sua teoria. 
Mas será que hoje já teríamos o 
controle gravicadonal se Einstein a 
tivesse conduído? Sabemos que a 
Nasa gasta fortunas em pesquisas, 
indusive sobre o controle gravita-
cional. O discos voadores nos mos­
tram que esse sonho certamente 
será uma realidade - é só uma 
questão de tempo. 

O mais importante é que a tec­
nologia é o resultado de novos sis­
temas c não o aperfeiçoamento de 
sistemas antigos. Hoje cruzamos o 
oceano Atlântico cem vezes mais rá­
pido do que há duzentos anos. Não 
que os barcos andem cem vezes 
mais rápidos, mas sim porque hoje 
temos aviões a jato. Atualmente o 
vôo com aviões a jato c coisa corri­
queira, mas era um sonho há du­
zentos anos, uma fantasia .impossí­
vel de se pensar. Fernão de Maga­
lhães levou dois anos para dar uma 
volta ao mundo, mas hoje um as­
tronauta leva apenas noventa minu­
tos. No seriado "Cosmos", de Carl 
Sagan, falou-se do projeto sofisti­
cado do Jato de Guerra Bussard, 
que poderia viajar com uma veloci­
dade próxima á da luz para aplicar 
uma dilatação rclaüvístiça especial 
do tempo. £ somente um projeto? 
Ainda é um sonho? Os norte-
americanos j á falam em utílizar o 
ônibus espadai para construir naves 
dessa natureza no espaço. Aí en­
volve não só o fator tempo mas 
também o fator dólares. Com uma 
nave dessa, na velocidade de 99,9956 
da veloddade da luz, poderíamos 

percorrer 37 anos-luz em dois me­
ses, ou seja, poderíamos atingir 
qualquer uma das trezentas estrelas 
contidas cm um raio de trinta anos-
luz. Enquanto para os passageiros 
da nave espacial passariam somente 
dois meses, para os habitantes da 
Terra passariam 37 anos, 

TROCAR ACUSAÇÕES 
POR PESQUISAS 

Os russos j á conseguiram ficar 
muitos meses no espaço, o que faz 
parte do preparo de uma viagem 
tripulada ao planeta Marte. Lou­
cura? Sonho? Ou uma realidade 
eminente? Parece que o homem 
veio do espaço c que o seu destino é 
retornar a de. A todo instante os 
discos voadores nos mostram essas, 
possibilidades, mas há dentistas que 
não acreditam e falam com uma ig­
norância arrogante. Há alguns 
anos, o físico César Lates deu uma 
entrevista á imprensa na qual afir­
mou que a vida é privilegio do pla­
neta Terra em todo o cosmos, e que 
a vida extraterrestre é um verda­
deiro absurdo. Hoje a grande 
maioria dos astrônomos e físicos 
acreditam na vida extraterrestre, 
porém não crêem que esses seres 
nos estejam visitando por meio de 
discos voadores. Esses dentistas di­
zem que uma nave tipo Voyage I , 
viajando a uma velocidade de 
50.000 km/h, para alcançar a estrela 
mais próxima do nosso sistema so­
lar, a Alfa do Centauro, distante 4,3 
anos-luz, levaria aproximadamente 
100.000 anos. Seriam gerações c ge­
rações dentro de uma nave espacial. 
Isso é válido para a nossa atual tec­
nologia, que tem apenas trinta anos 
na área das viagens espadais. Ora, 
como estará a tecnologia de viagens 
espadais de uma população de se­
res extraterrestres que tenham um 
milhão de anos á nossa frente? Via­
jando a 50.000 km/h? 

Um fato muito interessante é que 
o cientista Carl Sagan não acredita 
em discos voadores, mas aceita pu­
blicamente o caso ufológico que en­
volveu o casal Hi l l (20/09/61, EUA). 
Ficou muito diíldl para os cientistas 
explicarem como a sra. Bctty Hi l l , 
uma simples dona-dc-casa, sabia 
das distâncias tão precisas de um 
grupo de estrelas, distâncias essas 
que só foram conhecidas dos astró­
nomos em 1969, com a publicação 
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do. catálogo Glicse. Na .ufologia 
mundial há milhares de casos; ri­
quíssimos cm detalhes, envolvendo 
dezenas de milhares de pessoas per­
feitamente normais, mas alguns 
cientistas preferem simplesmente 
afirmar que essas pessoas são "lou­
cas", no lugar de pesquisarem a his­
tória que elas contam. Esses cientis­
tas deviam unir-se e provar dentífi-
camente que os discos voadores não 
existem. Esses dentistas têm viseiras 
tão fechadas que, se alguém entre­
gar um disco voador a cies, é mais 

do que provável que ainda assim 
eles não acreditarão. Quando anali­
samos os seus depoimentos, prind-
palmetue em relação ao evento de 
19/05/86, verificamos que são ab­
solutamente infundados e total­
mente desencontrados; nenhum 
deles parou para analisar os depoi­
mentos das autoridades da Aero­
náutica. Eles só conseguiram provar 
duas coisas: 1) Que não conseguem 
entender-se entre si. 2) Na sua ten­
tativa de provar que não era fenô­
meno extraterrestre, que não co­

nhecem os fenômenos terrestres. E 
é lamentável que eles tenham dado 
tantas explicações, algumas total­
mente conflitantes entre si. Acredi­
tamos que eles devem ser bons pro­
fissionais, que realizam seus traba­
lhos com competência, mas tudo 
indica que nunca pesquisaram um 
único caso de disco voador. 

AS TESTEMUNHAS 
•* 

Recapitulemos os pronuncia­
mentos oficiais sobre o avistamemo 
de maio/86, a fim de compormos 

O FILME DA M I K S O M -

Para o astrônomo Roberto Boczko (foto menor), o objeto registrado neste fume nâo pode ser um corpo celeste. 

Este filme foi realizado em 29 de maio de 1986 pela equipe de. vídeo da Miksom.do prédio do Banco do Estado da 
São Pauto, inicio da avenida Slo João. Ata agora, todas as análises realizadas comprovam que foi filmado um autênti­
co disco voador, de forma esférica, tendo de 6 a 8 metros de diâmetro. O objeto se encontrava aproximadamente a 
lOkm de distância, sobre a Serra da Cantareira, e foi inclusive detectado pelos radares de Sáo Paulo. 

O depoimento do astrônomo Roberto Boczko sobre o filma é de grande importância, pois descarta a possibilidade da 
engano com algum astro celeste. Disse ele que: 

"A maior semelhança seria com a lua, mas como ela foi filmada em outra posi^o, do lado direito, então nâo pode 
ser." 

"Nenhum planeta tem um brilho com tamanha magnitude." 
"Estrela nessa posição nâo tem nenhuma com esse brilho." 
"A menos que fosse um tipo de retração anómala, uma espécie da miragom, que faz com que a imagem apareça em 

uma posição em que ela realmente nâo está." 
"Esse objeto nao dave ser confundido com nenhum astro celeste, a a explicação deve ser procurada em algum outro 

campo a nâo na astronomia." 
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**íusn quadro daqueles acontecimen­
tos. ' 

Brigadeiro Otávio Júlio Moreira 
Lima, ministro da Aeronáutica: 

"Entre 20h00 (19/05) e OlhOO 
(20/05) pelo menos 20 objetos fo­
ram detectados pelos radares brasi-
leiixjs." 

"Saturaram os radares e inter-
rompenun o tráfego na área." 

'Toda vez que os radares detec­
tam objetos lúo-idcnoíicados os ca-
ças levantam vôo para identifica­
ção." 

"Radar só detecta superfícies sóli­
das, objetos metálicos e nuvens 
(massas) pesadas. Não havia nuvens 

v'nem aeronaves convencionais na 
íiegião. O céu estava limpo. Radar 
não tem ilusão de ótica. 

"Só podemos dar explicações 
técnicas, e não as temos." 

"Seria muito dilictl para nós fa-
lamios sobre a hipótese de que es-

I ses objetos seriam de origem extra-
" terrestre." 

"A hipótese dc uma guerra ele­
trônica é muito remota, c não é o 
caso aqui no Brasil." 

"È fantástico. Os sinais nos rada­
res eram bem claros." 

O ministro constituiu uma co­
missão paia estudar o evento. 

Coronel Ozires Silva, presidente 
da Pctrobrás: 

"Dizem que foi um salto muito 
grande entre a presidênda da Em-
bráer e a presidência da Petrobrás, 
que subi tanto que cheguei a ver 
disco voador." 

".Quando nos aproximávamos 
de São José dos Campos, a bordo 

* do avião Xingu PT-MBZ, Brasília 
W pediu para observarmos alguns 

pontos que estavam sendo detecta­
dos pelo radar, e que não estavam 
registrados conto vôos regularei 
dentro daquela área." 

"Na altura dc 600 metros, vimos 
pontos luminosos, de cor laranja-
avermelhado, com brilho muito in­
tenso." 

"Tentamos nos aproximai- das 
luzes, mas desistimos. As luzes.apa­
gavam c acendiam cm lugares dife­
rentes (10 a 15 segundos). Observa­
mos variações muito rápidas dc ve­
locidade." 

"As luzes tinham presenças reais, 
eram alvos primários no radar, al-

Comandante Pereira da Silva: "Elea voavam em grande velocidade.' 

Tenònto Hugo N. Freitas: "O F-5E foi perseguido por treze objetos.' 

vos positivos, uma coisa concreta." 
"Se não fosse detectado pelos ra­

dares, eu não teria falado nada." 
"Está registrado em fitas pelo ra­

dar," 

"Não consegui identificar nada." 

Comandante Aldr Pereira da 

Silva, co-piloto do avião Xingu PT-
MBZ: 

" V i m o s luzes l a r a n j a -
avermelhadas." (O comandante foi 
o primeiro a ver as luzes.) 

"Parecia unta estrela bem lumi­
nosa." 

"Informamos a torre de São José 
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Capitão 8rUoia Jordão: "Havia treze objetos atrás de minha aeronave." 

dos Campos que iríamos perseguir 
o objeto.' 

"Eles voavam em grande veloci­
dade." 

"A luz desapareceu como se t i­
vesse apagado (instantaneamente)." 

"Foi uma experiência incrível." 
"A única prova que temos 0 o re­

gistro deles no radar de nossa aero­
nave." 

Major-aviador Ney Antônio Cer­
queira, chefe do Centro de Opera-' 
çào de Defesa Aérea (CODA): 

"Não temos condições técnicas 
operacionais para explicar." 

"O aparecimento e desapareci­
mento desses objetos nas telas dos 
radares são inexplicáveis." 

"São Movimentos Aéreos Não-
Idcntilicados (Mani)." 

"As litas com as comunicações 
entre pilotos c controladores, entre 
controladores das áreas de Brasília, 
São Paulo e* Anápolis e os relatórios 
dos pilotos dos F-5E e dos Mirages 
serão estudadas para posteriores 
condusôes." 

"Os instrumentos técnicos usa­
dos paia a identificação das luzes ti­
veram problemas para registrá-las." 

"O CODA acionou dois F-5E c 
très Mirages para identificarem os 
objetos. Um F-5E e um Mirage fica­
ram de prontidão no solo." 

"Fato semelhante aconteceu há 4 
anos (Caso Brito)." 

"As luzes se movimentavam a 
uma velocidade entre 250 e 1.500 
km/h." 

"A Aeronáutica não dá o caso 
por encerrado." 

Tenente Francisco Hugo N . Frei­
tas, do controle de operações: 

"Os objetos foram detectados 
pelos rudaies de Santa Cruz,' Con­
gonhas, Anápolis c Brasília." 

"Os radares detectaram 20 ecos 
no total." 

"Durante alguns instantes, o 
F-5E loi perseguido por 13 objetos." 

"O objeto deslocava da esquerda 
paia a direita, parou e começou a 
deslocar-se no sentido oposto ao da 
aeronave." 

Tenenie-aviador Kleber Caldas 
Marinho, piloto do F-5E, primeira 
aeronave a levantar vôo: 

"Tive um contato visual c um 
contato com o meu radar de bordo 
de algo que parecia um ponto de 
luz, o qual estava distante 12 militas 
à minha frente, distância esta tam­
bém confirmada pelo radar de 
solo." (Sofreu interferências nos 
seus instrumentos de bordo.) 

"O objeto se deslocava da es­
querda paia a direita, depois come­
çou a subir." 

"O objeto variava de cor: verde, 
vermelha e. branca. Predominava a 
cor branca." 

"O objeto estava a 10 km de al­
tura c na velocidade acima de 1.000 
km/h." 

"Segui até as 200 miüias sobre o 
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•m .oceano Atlântico." (Não conseguiu 

aproximar-se e nem identificar o 
objeto.) 

"Não tive medo porque eu gosto 
do desconhecido." 

Capitão-aviador Márcio Brisola 
Jordão, piloto do F-5E, segunda ae­
ronave a levantar vôo: 

"Próximo a São José dos Cam­
pos, o radar detectou vários conta­
tos, dez a 13 pontos, a 20 millias de 
distância." 

"O céu estava limpo, mas eu não 
via nada." 

"O radar de solo lòi informando 
u aproximação dos objetos: 20 mi-
llias, 15, 10, 5, de repente havia 13 
objetos atrás de minha aeronave, a 
2 milhas de distância, seis de um 
lado a sete do outro, durante vários 
minutos. Após manobrar a aero­
nave, os objetos haviam desapare­
cido." 

"Não vi forma, não yi velod-
tladc, não vi variação de altura e 
não mudou de cor." 

"Voou durante lh20." 
"Não tive medo porque não via 

nada me ameaçando." 

Capitão Armindo Souza Viriato 
de Frciuis, piloto do Mirage: 

"O céu estava limpo, mas ele só 
percebeu o objeto pelo radar; o ob­
jeto estava a 20 km de distância." 

"Como não tinha razão de apro­
ximação, resolvi aumentar a veloci­
dade até 1.35Ü km/h, e me aproxi­
mei do objeto até 6 milhas de dis­
tância." 

"O objeto se deslocava paia 
Irciilc e se movimentava de um lado 
paia o ou iro no escopo do meu ra­
dar (cm ziguezague). ' 

"De repente, o pomo desapare­
ceu no estopo do meu radar." 

Major-brig.uleiro-do-ar Sócrates 
Monteiro, cunuindanic tio IV CO­
MA R, Cambuci, São Paulo: 

"Há muilM anos esses casos vem 
sendo registrados." . 

"Passaram de 250 para 1.500 
km/h cm frações tlc segundo." 

"A FAB lilniou iodo o eveiuo em 
vídeo-ici pes." 

leni explicações, IOUf> não." 
"'Pode ser que se explique por 

uma disfunção eletrônica dos rada­
res." 

"Ê possível que não se constate o 
is 

que foi." 
Deve-se ressaltar que os pilotos 

de Mirage c F-5 são considerados os 
melhores do Brasil, pois fazem inú­
meros cursos de cspedalizaçâo e ja­
mais iriam confundir meteoros com 
OVNls. Quando lemos o currículo 
dos pilotos que levantaram vôo na­
quela noite de 19 de maio, temos 
uma boa idéia da sua experiência 
profissional: 900 missões, 2.000 ho­
ras de vôo, e assim por diante. 
Aliás, só uma a, cada quinhentas 
pessoas consegue tornar-se um pi­
loto de caça da FAB. 

Os aeronautas da aviação comer­
cial do aeroporto de Cumbica, São 
Paulo: 

Negaram-se a comentar o lato; a 
abordagem do tema OVNI pode 
representar muitos problemas para 
o profissional de aviação; temem 
represálias por parte da empresa. 

O coronel Adalberto Resende 
Rocha, chelé do Centro de Relações 
Públicas do Gabinete do ministro 
da Aeronáutica: 

Não permitiu que certas per­
guntas fossem respondidas, tais 
corno autonomia e armamento das 
aeronaves, alegando serem de cará­
ter sigiloso. 

AS EXPLICAÇÕES 
PARA O FENÔMENO 

Passemos, agora, a transcrever e 
analisar alguns depoimentos de físi­

cos, astrônomos e demais especia­
listas que foram procurados pelos 
órgãos de comunicação para pres­
tar o seu esdarecimento. E per­
ceberemos o desconhecimento e a 
precipitação por trás de muitas'de 
suas explicações desencontradas.' 

Paulo Marques, físico, jornalista 
e professor: 

"Responsáveis homens da ciência 
supervalorizaram, de forma apres­
sada c impensada, o aparecimento, 
nos céus de São Paulo, dos tais 
OVNls." 

"Discordo de um notável vidente 
desses OVNls, o atual presidente da 
Petrobrás, o coronel Odres Silva." 
- " A vida em outros planetas da 
Via Láctea é um verdadeiro ab­
surdo." 

"Era noite dc Lua cheia. A luz da 
Lua rclletiu no corpo do avião." 

"Os radares detectaram meteo­
ros." 

"São OVNls espiõesdos EUAc da 
URSS, que lançam aeronaves não-
tripuladas e movidas a controle re­
moto." 

"Quero, como brasileiro, que 
meu veículo continue a ser movido 
a derivados de peuólco, c não por 
loiças cósmicas, como talvez poderá 
pretender o coronel Oziics. 

O llsico Paulo Marques prova­
velmente ouviu o galo cantar mas 
não sabe onde, c não leu nenhuma 
notícia sobre os depoimentos das 
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O físico Hamburger 
descarta a origem ex­
traterrestre desses ob­
jetos, assim como as 
opiniões dos ufólogos. 
Mas suas explicações • 
náo lançam nenhuma' 
luz sobre o fenómeno. 

autoridades da Aeronáutica. Todas 
as vezes que o coronel Ozircs Silva 
deu entrevistas, ele sempre fez ques­
tão de Irisar que não sabe o que viu, 
lalando apenas que avistou peque­
nos pontos luminosos a distân­
cia, de cor avermelhada. Em ne­
nhum momento ele alegou ter visto 
OVNIs. Como pode a luz da Lua 
refletida no corpo do avião ser de­
tectada por radares? Como pode 
meteoros perseguirem, durante al­
guns minutos, um avião a jato? 

Ernest Hamburger, físico da 
USP: 

"Não acredito ser um fenômeno 
extra terrestre." 

"Deve ser um fenômeno terres-
Itre." 

"Náo sei o tipo de coisa que foi 
•visto." 

"Podem ser fenômenos elétricos 
de bola* de fogo que se movem." 

"Se houver vida em outros pla­
netas, os seres devem ser tão dife­
rentes que nem dá paia imaginar." 

Quanto ás opiniões dos ufólogos, 
de diz: "Bobagem, igualmente bo­
bagem." 

O físico Ernest Hamburger não 
acrerüta na hipótese extraterrestre 
desses objetos, o que é um direito 
dele, mas suas explicações não es­
clareceram nada. Disse que podem 
ser bolas de fogo mas não sabe o 

que foi visto. As bolas de fogo en­
volvem quatro dpos distintos de fe­
nômenos: 

1) A pressão causada pela movi­
mentação das placas tectónicas no 
subsolo causa a ionização de gases, 
que podem diegar á superfide atra­
vés de trincas do solo nas falhas geo­
lógicas, fazem üm movimento 
aleatório e, em seguida, se desla-
zem. O tamanho máximo c de 
30cm. 2) O atrito dos yentos nos p i ­
cos das montanhas carregam eletri-
camente toda a montanha. De 
acordo com o material, mais ou 
menos isolante ou condutor, ejue 
constitui o solo, pelo eleito elétrico 
do poder das pontas, no alto do 
morro, aparece uma bola ionizada 
que pula até o outro morro, 
neucralizando-sc. O tamanho má­
ximo é de SOcm e o movimento é 
em forma de um arco, com veloci­
dade constante. 3} O raio bola ou 
relâmpago globular, um fenômeno 
atmosférico raríssimo, aparece no 
meio de um relâmpago convendo-
nal, faz movimentos aleatórios, 
queima se atingir pessoas e some no 
meio de uma explosão. Também 
tem um diâmetro máximo de 
30cm. 4) O fenômeno UFO. O 1( e 
o 3) já foram reproduzidos em la­
boratórios. O 1) e o 2) são diama-
dos pelo povo de "Mãe do Ouro". 

O 1, o 2 e o 3 têm cor avermelhada. 
O 4 f e n ô m e n o UFO auten­
tico, além da cor vermelha, possui 
todas as cores do espectro visível, e 
suas dimensões, a partir das peque­
nas sondas, têm de 10 a 60cm e as 
naves tripuladas têm de 3 a 30 me­
tros de diâmetro. As bolas lumino­
sas vistas pelos pilotos da Aeronáu­
tica unham um diâmetro de 6 a 8 
metros, e, pelos fatos narrados, não 
se enquadram nos três primeiros fe­
nómenos. A únka explicação, sem a 
menor dúvida, c o fenômeno UFO. 

José Zatz, fisico: 
"Pelas informações divulgadas, 

não se pode afirmar que era 
O V N I . " 

"Poderia ser um reflexo." 
O físico José Zatz certamente não 

sabe que um reflexo jamais pode 
ser detectado por Fadará.- Foram 
mau de cinqüenta radares que de­
tectaram os UFOs de maio. Não 
acredito que o fisico José Zatz pense 
que toda a nossa Aeronáutica seja 
formada por pessoas mentirosas. 
Certamente ele deu sua opinião an­
tes de analisar os latos narrados pe­
las milhares de testemunhas, foto­
grafados,-'filmados c gravados em 
fitas de radares. 

Luís Pinguelli Rosa, fisico da 
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UFRJ: 
"Não tenlio dúvida de que se trata 

de algo compreensível pela luz da 
ciência." 
. "Não tem nada a ver com obje­

tos extraterrestres." 
"Aviões não-identííicados pro­

duzem os efeitos semelhantes àque­
les que íòram observados." 

"Objetos balísticos atravessaram 
o céu brasileiro a uma altitude 
baixa." 

O íísico Luis Pinguelli Rosa não 
tem dúvida de que se trata de algo 
compreensível pela luz da ciência, 
mas a realidade nos mostra e des­
creve como sendo totalmente inex-
plicado pela ciência. Gostaríamos 
de saber que tipo de avião (modelo, 
fabricante) consegue produzir os 
efeitos semelhantes àqueles descri­
tos pelas autoridades da Aeronáu­
tica. Deve ser um modelo tão se­
creto que só é do conhecimento do 
lisico Luis Pinguelli Rosa. £ os ob­
jetos balísticos que atravessaram o 
céu brasileiro a uma altitude baixa, 
de onde saíram, onde caíram e 
quem os lançou? 

Rogério Cezar Cerqueira Leite, 
lisico e membro do Conselho Edi­

torial da Folha de S. Paulo: 
Não acredita que tenha sido 

O V N I : "Pode ser puramente um 
fenômeno atmosférico ou falha nos 
instrumentos." 

É muito cético em relação a es­
ses acontecimentos. 

O lisico Rogério Cezar Cerqueira 
Leite falou em fenómeno atmos­
férico, o que é muito vago. Existem 
várias dezenas desses fenômenos /e 
nenhum deles fazem o que fizeram 
os objetos observados em maio. 
Com relação a falhas nos instru­
mentos, isso foi descartado pelas 
próprias autoridades, pois a ocor­
rência íbi observada em radares'de 
vários Estados e nenhum sistema 
eletrônico oficial apresentou qual­
quer defeito. 

Em certo instante, esse físico se 
mostrou como o mais anogante de 
todos os outros que são contra os 
discos voadores, embora nem co­
nheça os detalhes dos casos ufológi-
cos. Em um artigo, publicado na 
imprensa paulista, Cerqueira Leite 
inicia dizendo que aparentemente 
os esquizofrênicos extraterrestres 
não desistem e fogem esbafori­
dos quando qualquer coisa humana 
deles se aproxima. Esses seres, se 

O físico Carlos M e n e z e s ; "Por que ates n á o descem para um café?" 
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gundo ele, não são apenas tímidos 
mas também têm medo de se res­
friar, pois aparecem somente em 
noites de Lua cheia e límpidos céus 
azuis. Ora, qualquer pessoa que co­
nhece a casuística ufológica sabe 
como esse arrogante físico está de­
sinformado. Será que os seus conhe­
cimentos em física são iguais aos de 
ufologia? Pois ele chegou a afirmar 
que um dos irmãos Villas Boas teria 
mantido relação sexual com uma 
extraterrestre. O Cláudio ou o Or­
lando Villa Boas devem ter tido um 
choque quando leram a notícia. O 
físico estava se referindo ao caso 
Antônio Villas Boas (16/10/57, 
MG). 

José Goldcmberg, físico, reitor 
da USP: 

Após ter sido perguntado por 
um repórter se poderia comentar o 
pronunciamento do ministro da 
Aeronáutica, brigadeiro Otávio 
Júl io Moreira Lima, sobre os 
OVNIs, disse: "Brincadeira, não." 

O físico José Goldembcrg é um 
daqueles que preferem não encarar 
a realidade. 

Luis Carlos Menezes, físico da 
USP: 

" É necessário comprovar se real­
mente Ibram detectados no radar." 

"Se foram detectados no radar, 
então é uma aeronave." 

"São efeitos óticos que pregam 
peças." 

"São eleitos térmicos com relle-
xos de luzes por diíraçáo, c você vê 
a coisa onde a coisa não está (mira­
gem)." 

"Um país superdesenvolvido re­
solveu fazer um teste com os radares 
brasileiros." 

"Uma manobra onde se coloca 
diante das telas dos radares muitos 
pontos não importantes de chama­
rizes, ofuscando o sistema de rada­
res, que deixam os instrumentos 
militares, a aeronave e o foguete en­
cobertos." 

"Um conjunto de pequenas ac­
ra naves teleguiadas, as quais usam 
pequenos lòguctes com uma geo­
metria mais bidimensional, mais 
plana, alguma coisa mais fina e leve, 
com propulsão própria e teleco­
mandada." 

"Nunca pesquisei um fragmento 
de O V N I . ' ' 
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"I * • * *EIe acredita em seres extraterres-
jètièt£ tres mas não em viagens interplane-
'\..„i&' lárias. 

O fisico Luiz Carlos Menezes, 
quando o autor afirmou a um jor­
nal paulistano que os discos voado­
res existem e são tripulados por se­
res extraterrestres, saiu-se com essa: 
"Ah, ê? Então, por que não descem 
para um café?" Um leitor desse jor­
nal, de nome Cyril C. P. Walter, es­
creveu uma resposta ao Menezes: 
"Os Villas Boas desceram para um 
calêzinho quando sobrevoaram os 
xavantes nela primeira vez? Os xa-
vantes atacaram o avião - um 
OVNI para cies - com flechas, con-
lòrmc foi fotografado e documen­
tado na época. Nós não usamos fle­
chas c bordunas, usamos Mirages e 
F-5." 

Esse físico a cada dia dava uma 
explicação diferente. Foram pelo 
menos cinco hipóteses distintas, al­
gumas delas sem nexo- Ele mesmo 
acabou-se confundindo com suas 
explicações. Falou até cm miragens 
dos radares, sendo que o próprio 
ministro da Aeronáutica afirmou 
que radares não têm ilusão de ótica 
ou miragens. Com relação ao teste 
dos radares brasileiros realizado 
por um pais superdesenvolvido, 
isso foi descartado pela própria Ae­
ronáutica, por entender que essas 
aeronaves não se deslocariam sem 
deixar rasco ou sem provocar o es­
trondo característico de uma nave 
ultrapassando a barreira do som, o 
que não oconcu. 

Roberto Godoy, especialista em 
armamento: 

"O Brasil Ibi espionado por al­
gum pais, alguma potência interes­
sada em fotografar, especialmente o 
Vale do Paraíba, litoral sul do Rio 
de janeiro e litoral norte dc São 
Paulo," 

"£ a região estratégica mais im­
portante do pais: indústria bélica 
brasileira (primeira em armas do 
terceiro mundo), indústria aeroes­
pacial, Centro Técnico Aeroespa­
cial, usina atômica Angra dos Reis, 
principal terminal de recebimento 
de petróleo (terminal Almirante 
Danoso em São Sebastião), que faz 
ligação direta com a Refinaria da 
Petrobrás, no Planalto Paulista." 

"Uma ou duas aeronaves, reple-
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tas de computadores e sensores, sol­
tam cargas externas para criar con­
fusão eletrônica, saturação e ilusão 
de ótica no radar. As cargas são es­
féricas, cilíndricas e metálicas, que 
emitem luz colorida, calor e têm 
propulsão própria por alguns minu­
tos." 

"Tecnologia muito avançada, 
dominada pela União Soviética e 
pelos Estados Unidos, e com uma 
geração de atraso pela Inglaterra e 
pela França." 

"Faz parte do jogo de xadrez da 
política internacional." 

O especialista em armamento 
Roberto Codoy falou em espiona­
gem de algum país desenvolvido 
como EUA, URSS, Inglaterra ou 
França sobre o Vale do Paraíba. 
Ora, qual pais correria o risco de 
invadir o espaço aéreo brasileiro 
com uma ou duas aeronaves para 
simplesmente realizar fotografias 
noturnas? Todos se lembram 
quando, cm setembro dc 1983, um 
jumbo coreano foi espadfado por 
um míssil soviético, com 269 pes­
soas a bordo, por ter invadido o es­
paço aÚTO daquele pais. Invadir um 
espaço aéreo é praticamente declarar 
guerra a um pais. E as cargas 

externas liberadas cm nossa atmos­
fera, que têm propulsão própria 
por alguns minutos? Onde caíram? 
Quem as recolheu e como? Que 
motor e combustível usam para fa­
zer curvas de 90 graus a 3.600 
km/h? Como explicar que, oficial­
mente informado, algumas dessas 
bolas foram perseguidas por um F-
5E durante uma hora c meia? Ofi-

.'cialmente essas bolas ficaram três 
horas em nossa atmosfera, c, extra-
olirialmentc, através de muitas tes­
temunhas, sabemos que o evento 
iniciou-se ás 18h30 c foi até as 
02h30 do dia seguinte, ou seja, os 
objetos ficaram em nossa atmosfera 
durante oito horas. Como fica a 
propulsão dessas cargas externas dc 
alguns minutos? Como já foi men­
cionado, a própria Aeronáutica 
descartou a hipótese dc espionagem 
por parte de qualquer país do pla­
neta Terra. Além disso, os Estados 
Unidos têm satélites que conseguem 
fotografar uma bolinha de pingue-
pongue no solo, por isso eles pode­
riam fazer as referidas fotos durante 
o dia, com muito melhor qualidade 
e sem qualquer risco. 

Professor Jaques Danon, astro-

Roberto Godoy: "Tucnologia muito avançada, dominada pela URSS e EUA" 
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Para o astrónomo Rogério tia Freitas Mourão, eram simples "meteoros' 

nomo e diretor do Observatório 
Nacional: 

"São chuvas de meteoros." 
"A Terra passa hoje pela órbita 

do Hallcy, onde ele deixou partícu­
las que agora estão caindo no nosso 

^planeta." 

Ronaldo Rogério de Freitas 
Mourão, astrônomo: 

"São meteoros." 

Alguns astrónomos deviam ga­
nhar o Prêmio Nobel, pois desco­
briram um novo astro nos céus, um 
tal de meteoro motorizado que per­
segue aviões. E deve ser do tipo he­
licóptero, já que consegue parar em 
pleno ar c depois sair cm altíssima 
velocidade. E, pelas descrições das 
testemunhas, esses meteoros devem 
ser tripulados, pois làzem tooping e 
movimentos inteligentes. Oois as­
trônomos candidatos a esse prémio 
são do Rio dejaneiro: professor Ja-
ques Danon e Ronaldo Rogério de 
Freitas Mourão. 

Por que ninguém viu as bolas lu­
minosas relatadas em maio quando 
o cometa de Hallcy se aproximou 
da Terra cm outubro.de 1985 pela 
primeira vez? Nesse més também t i -
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vemos uma chuva de meteoros e 
ninguém- confundiu com discos 
voadores. Será que os meteoros de 
maio eram diferentes? Em maio, 
rcalmaíle,tivemos uma chuva de me­
teoros c também um show de discos 
voadores. A chuva de meteoros foi 
visível em todo o planeta e o shów 
de discos voadores foi visível so­
mente em alguns Estados brasilei­
ros. 

Todos lembram da posição de 
Mourão no evento do comandante 
Gerson Maciel de Br i to , em 
08/02/82. Naquela época, a cada 
dia o astrónomo dava uma explica­
ção diferente. No fim ele mesmo j á 
não sabia o que as 150 testemunhas, 
a bordo do avião tinham visto. Um 
fato muito interessante é que agora 
a Aeronáutica confirmou que o 
disco voador que seguiu o avião do 
comandante Brito unha sido detec­
tado pelos radares do Cindacta 
(Centro Integrado de Defesa Aérea 
c Controle do Tráfego Aéreo), o 
que na época foi negado. Teriam os 
radares detectado o planeta Vénus? 
Na época, disseram o seguinte com 
relação ao depoimento do Mourão: 
"Por mais de uma hora o avião foi 
seguido pelo planeta Vénus, e, 

quando chegou ao Rio de Janeiro, 
Vénus percebeu que o aeroporto 
era muito pequeno para ali aterris­
sar, c conseqüentemente preferiu 
retornar ao espaço t continuar na 
sua órbita." 

Mário Schemberg, fisico: 
"Já houvi muitos relatos de pes­

soas que tiveram experiêndas com 
OVNIs." 

"O fato de a Aeronáutica admitir 
oficialmente OVNJs no céu brasi­
leiro vai lazer com que se aceite 
cada vez mais a hipótese dessa exis­
tência." 

Augusto Daminelli, astrónomo: 
Não tem dados técnicos para ex­

plicar. 
Acha ignorantes as pessoas que 

dizem "isso não existe. 

Aydano Barreto Cariciai, diretor 
de programas do Instituto Nadonal 
de Pesquisas Espaciais (1NPE): 

"Pode ser O V N I . " 
"Como refletiu nas telas do radar 

deve ser material, mas não sei de 
que tipo." 

Iwan Thomas Halasz, radioama­
dor: 

"Satélites cm órbitas' inferiores a 
400 km são detectados pelos rada-
res. 

"A Coddard Spacc Fíight Centcr 
não comunicou nenhuma reen­
trada de satélite em nossa atmos­
fera." 

"Em Ottawa, Canadá, o fluxo 
solar é medido todos os dias ás 
17hOO UTC. 

"Entre 15 e 20 de maio de 1986, 
o número de ma n d ias solares au­
mentou em 3 vezes, de 7 para 21 
(Zurich ou Wolf}." 

"Em 17/05/86 danificou-se o 
computador a bordo do satélite 
Oscar-10 (três ano* de fundortR-
mento)." 

Mancha solar-.: provoca perturba­
ções magnéticas e ionizações; causa 
o efeito aurora; condições anormais 
de propagação (VHFe UHF); inter-
íérc nas comunicações via satélite; 
interfere nos sinais recebidos e 
transmitidos por sondas interplane­
tárias; intensifica as tempestades 
magnéticas; cria uma forte radiação 
cósmica no rinturào Van Allen. 

http://outubro.de


*• Ionização: c o desdobramento de 
moléculas cm dois ou mais átomos 
eletricamenic canrgados, por coli­
são de altas cnci-gias. Quando os 
elétrons são misturados com os ions 
positivos em números aproximada­
mente iguais entre si, eles formam 
um plasma altamente condutivo ca­
paz de refletir até ondas decimétri-
cas, c conseqüentemente podem sei-

detectados pdos radares. 

O radioamador Iwan Thomas 
Hiilasz relatou alguns detalhes que 
não [xxlem ser desprezados, COtTC-
lacionando os efeitos das manchas 
solares com os avistainentos de 
maio. Não temos dúvidas que esses 
avistameiuos eram discos voadores 
de origem extraterrestre Do ponto 
de vista técnico, uma hipótese é que 
os seies que pilotam os discos voa-
dora também analisam os eleitos 
das manchas solara em nosso pla­
neta. É necessário lazer um estudo 
detalhado com relação aos avista-
mentos ufológicos nos períodos em 
que ocoiTcrain as manchas solares 
em outras épocas. As mandias sola-
ies oconeni entre nove c treze anos, 
tendo uma média de onze anos. 
Desta vez também tivemos uma 
grande aproximação do planeta 
Marte da Terra. Sabemos que em 
Mane não há vida, pelo menos 
igual a nossa. Mas todos esses dados 
são técnicos e devem ser analisados 
e conelacionndos com a ufologia. 

Franklin Story Musgrave, astro­
nauta norte-americano: 

"Não acredito em discos voado­
res, mas que existem, existem." 

"Conheci na NASA estudos bem 
sofisticados sobre OVNIs." 

"A vida cm outros planetas na 
Via Láctea é uma certeza estatís­
tica." 

"A NASA não tem nenhuma 
prova satisfatória que seres extrater­
restres visitem a Terra." (Essa é a 
posição, da NASA perante o pú­
blico, màs sabemos que a realidade 
é bem diferente.) 

Professor Michel Persingcr (Ca­
nadá): 

"Estatisticamente existe uma cor­
relação entre os avistamentos de 
OVNIs e os terremotos (antes e de­
pois), e também com os impactos 
de meteoritos." 

O a s t r ô n o m o D a m i n o l l i : "Dizer ' isso n â o exis te ' 6 s inal de i g n o r â n c i a . " 

"Os movimentos das camadas 
tectónicas no interior da Terra, de­
vido ao atrito das rochas, produz 
um g.is quente e ionizado que es­
capa tia superfície do solo, em 
forma de bola luminosa, e produz 
radiofreqüência que causa interfe­
rência eletromagnética." 

Dr. Brian Prcire (Departamento 
de Minas do Estado do Colorado, 
EUA): 

Reproduziu em laboratório a tese 
do professor Michel Persingcr. 

Um bastão de granito foi subme­
tido a uma enorme pressão até es­
tourar, liberando gases ionizados e 
luminosos com intensa radiofre­
qüência. 

As bolas luminosas podem durar 
muitos minutos. 

O trabalho realizado pelo profes­
sor Michel Persinger e o dr. Brian 
Prcire é muito bom c mostra uma 
realidade que também é analisada e 
pesquisada pela ufologia. O que 
eles relataram mostra um fenô­
meno muito comum dos locais 
onde há falhas geológicas, e nor­
malmente é confundido pelos leigos 
como sendo UFO- O comporta­
mento dessas bolas ionizadas são 

conhecidos e nada tem a ver com o 
que foi narrado pelas autoridades 
da Aeronáutica. Infeliz foi a produ­
ção do programa de TV que colo­
cou essa pesquisa cm confronto 
com os latos e narrativas de maio, 
confundindo a opinião pública. 

Mas até entre os ulòlogos há ca­
sos de enganos ou mesmo de frau­
des que nào sobrevivem a uma 
análise técnica. É o que ocorre com 
o ufólogo que, ao receber uma foto 
de um suposto disco voador, con­
clui precipitadamente que é um au­
têntico UFO e corre a um meio de 
comunicação para divulgá-la. En­
tretanto, vem ura especial is ta em fo­
tos e revela que tudo não passa de 
um simples reflexo nas lentes da 
máquina fotográfica. Corno fica o 
público e, consequentemente, o 
ufólogo? Alguns, por medo de con-
.fessar a sua precipitação, passam a 
enganar aos outros c a st mesmo. 

E muito importante que todos os 
ufólogos tenham consciência do 
caso que se está pesquisando, 
analisando-o sob todos os senüdos, 
e, só depois de ter certeza de todos 
os detalhes, é que se deve levar ao 
público o seu trabalho. Só assim a 
ufologia será respeitada. 
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Ao Exm° Sr. Comandante do COMDABRA 

Assunto: OVNI 
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3ef.: Aviso Ministerial n* S-001/Min, de 28 Fev. 89. 

Encaminho a V. Ex* os documentos constantes do anexo, recebidos via 
Internet, por se tratar de assunto do âmbito desse Comando, conforme instruções 
contidas no Aviso de referência. 
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Assunto: 

Para: 
Cc: 

0«: 
Bnvtado 

Edison Boaventura Junior [aufllJcarrier.corn.br] 
Domingo, 10 do Agosto de 1897 01:17 
imprens i©fab .milbr 
gug8camer.com.br 
OVNIs-lvIniíterio da Aeronáutica 

Prezados Senhores da Divisão de Jomafsmo do CECOMSAER, 

Como é de competência da sua Divisão o acompanhamento e anitse das 
noticias veiculadas poios organs de imprensa de interesse do Ministério da 
Aeronáutica tdeitamos a sua confirmação do que foi relatado na reportagem 
do programa televisivo Fantástico, veiculado em 20 de jutio de 1997. onde o 
coronel reformado da Aeronáutica, Uyrange Soares de Holanda reteta o 
envoMmerito com seriedade da Porca Aérea Brasileira (FAB) na pesquisa de 
OVNIS, o que inclui projetos, dentre os quais o Operação Prato, no Balem do 
Para e Maranhão. 

Gostaríamos de saber se com o cancelamento do RMA 205-1 (Regulamento Para 
Salvaguarda de Assuntos Sigilosos, de 07/01/1977), haverá abertura para 
criação de Projeto de Pesquisa de OVNis, onde poderiam participar civis e 
mStares, iguais aos moldes do SIOANI (que operou de 1989 a 1972) ou aos 
moldes hoje existentes no Uruguai, a CROOVNI-Comision Receptora e 
Investigadora de Denuncia de Objetos Voladores No identificados (criado em 
7 de agosto de 1979, pela ordem nr. 1873 do Comando Geral da Forca Aérea 
Uruguaia). 

Também, gostaríamos que esclarecessem uma duvida conlitante, 
relacionado ao conhecido caso de Maio de 1986, quando o Brigadeiro Octávio 
Jufo Moreira Lima, ex-Mi rastro da Aeronáutica, veio através da TV, doer 
que o Brasil 'captou, registrou em radar e enviou cacas de combate ao 
encalço de mais de 2 dezenas de OVNIi situados no Rio e SP*. 

E desconcertante o fato do Mvthrterío da Aeronáutica se 
manifestar sobre o Caso da MAIO/88 de duas maneiras totalmente distintas. 
Vejamos: 

Em 18 de setembro de 1991, o Centro de Comunicação Social da 
Aeronáutica, atreves da Carta nr. 042/DJR, endereçada ao Sr. Rafael Cury, 
de Curitiba-PR, informava que o episodio foi amplamente pesquisado e 'as 
conclusões nos remeteram a anômalas magnéticas que se transformaram em 
'plots'. Dizia ainda que todo o aparato miftar de defesa do espaço aéreo 
foi mobifzado sem que, efetivamente, fosse feito qualquer contato visual 
que justificasse a presença daquele (s) 'plot (s)\ Neste caso foi dado uma 
« p í c a c a o pelo Bríg-do-Ar Fernando Mendes Nogueira, que assina a carta 
cuja copia temos em nosso poder. 

Em 17 de julw de 1996, o mesmo Centro de Comunicação Social da 
Aeronáutica, através de Carta nr, 669/DRP, endereçada ao Sr. Eng. Ciaudeir 
Covo, de Sao Paulo, informou que o 'evento ocorrido em 19 de maio de 1986 
apos exaustivamente examinado e ouvida todas as pessoas envolvidas, nao foi 
possível chegar a uma conclusão e por esta razão nao houve a prometida 
divulgação, sendo que desde então, este Mmisterío considera o assunto 
encerrado.' A carta esta assinada peio Ten-CeWW. Jader da Sirva Garcia, 
cuja copia temos em nosso poder. 

Pois bem, o que esta acontecendo com o Ministério da Aeronáutica 
que nao esta falando a mesma ingua ? Por que em 91 foi dito que nao houve 
contato visual, mas os depoimentos dos pilotos na televisão confirmam que 
houve sim, contato visual. O próprio ex-presidente da Petrobras, Sr. Ozires 
Silva junto com o Comandante Ateyr, tm uma aeronave Xingu, declarou ter 
tido contato visual. Por que tanta contradição ? 

http://aufllJcarrier.corn.br
http://gug8camer.com.br


Recentemente raolfotnjf um tetox lucrado peb Lai d* Uberdade 
de bfortnaceo (dos Estados Unidos) ralattvo ao Caso de Maio de 1986 Este 
documento (m emitido por Bratüa (DF) com destino ao DEPARTMENT OF 
DEFENSE (EUA), cujo conteúdo ara o fito em al, mencionando vários detahes 
do ocorrido a nos comentários faiava de três avistamentos visuais • 
Mjmm contato no radar, sendo que a detecção foi feita em Ires 
dHeruntes tipos da sistemas da radares. Basto poHico do troca do 
Informações desta natureza oom os Estados Unidos ? E outros poisos ? Poio 
documento nos parece que sim, mos gostaríamos de saber o resposta dos 
lotwaorat I Gostaríamos do sabor se no caso do Maio do 1888 foi utüzado o 
questionário anexo a NP A - 08-C (Confidencial), emitido peb Mbristerio da 
Aeronáutica, Serviço Regional da Protaoao ao Voo do Rio do Janeiro/Drvisao 
de Operações, emitida am 20/08/90 o efetivada em 08/09/90, cujo assunto 
seria Procedimentos a serem adotados pelos orgaos ATS/ATC em caso do 
avtotamento de Objeto Voador Nae identificado ? 

Gostaríamos do sabor tomo devemos proceder para ter acosso as j 
pesquisas o informações rotativas a OVNI» que esta Ministério dotem, pois, 
segundo varias cartas deste Mmlsterio, em nosso poder, existe um orgao que 
estuda, recebe, anaisa a arquiva crortobgicamente fenômenos deste tipo. 
Vejamos: 

• Em 28 de novembro de 1084, o Quartel General do IV Comando 
Aéreo Regional, no Oficio nr. 18/EM-4/4035 endereçado ao Sr. AJ.Gevaerd, 
do antigo CPDV, de Mato Grosso do Sut, foi dito que "De 1869 a 1972, as 
atividades ufobgicas nesta Organização foram as mais variadas, incluindo 
ebboracao do boletins informativos, esboço de regulamento do SIOANI, 
contatos com interessados, palestras, catafogacao de contatos o outras, 
sempre visando contribuir neste campo da pesquisa que ja ara bam conhecido 
no Brasil; De 1973, com a criação do 4 COMAR, para ca, essas atividades 
foram diminuindo nao peb desinteresse dos Comandos que se sucederam, mas 
sim, peb aumento dos encargos administrativos que foram atribuídos ao novo 
Comando que se criava; Ao mesmo tempo, essas atividades foram sendo 
centralizadas peb Estado-MaJor da Aeronáutica (4 Subchefia), o qual hoje 
dotem um acervo mais consistente o que, segundo nosso julgamento, seria a 
Organização ideai para contatos futuros e cujo endereco segue ao pe do 
oficio.' O oficio esta assinado peto Ch. Int. EM do IV COMAR, ColAt. João 
Jorge Bertoldo Gtoser. 

• Em 18 de dezembro de 1888, a carta do Gabinete do Ministro 
endereçada a Sra. Irene Granchi, do Rio de Janeiro, foi dito que "Reconhece 
S. Exa. a importância do assunto, tanto assim que no âmbito do Mmisteno 
da Aeronáutica exista um Orgao encarregado de estudar a matéria, recebendo, 
anatsando e arquivando cronologicamente os fenômenos eventualmente 
observados no espaço aéreo brasileiro que chegam ao conhecimento deste 
MMsterio'. A carta esta assinada peb Assessor do Ministro, CeiAv. 
Sergio Candiota da Silva. 

- Em 17 de novembro de 1889, a carta do Nucbo do Comando de 
Defesa Aeroespacial (NUCOMDABRA) endereçada ao sr. Osni Schwarz, de Soo 
Pauto, foi dito que "Informo-vos que, atualmente, o Orgao responsável peto 
catatogacao e anaise de OVNIs e o Nucbo do Comando de Defesa Aeroespacial 
Brasileiro - NUCOMDABRA, onde exerço no momento a funcao de Comandante" A 
Carta esta assinada peb Comandante do NUCOMDABRA, Brig do Ar RonaU 
Eduardo Jaockol. 

- Em 03 do junho de 1881, o oficio nr. 017/CMDO/017 do 
NUCOMDABRA endereçada ao NEFP/CEAM da Universidade de Braslla, cujo 
assunto era OVNI, foi dito que 'Sempre que possível, nessas oportunidades e 
solcitado ao informante dados tais como: tamanho do objeto, atura, 
distancia, fotografia, filmes, coordenadas geográficas ou outros meios de 
identificação, de acordo com o questionário anexo.' O oficio esta assinado 
peb Comandante do NUCOMDABRA, Maj Brig do Ar RonaU Eduardo Jaeckel. 

- Em 18 de setembro de 1885, a carta do Segundo Centro 
Integrado de Defesa Aérea e Controle de Trafego Aéreo, endereçada ao 
mestrando da UNE SP, Sr. Cláudio Tsuyosht Suenaga, de Sao Pauto, foi dito 
que 'Como o Sr. ja sabe, o único orgao no Brasil responsável sobre a 
investigação de objetos nao identificados e o NUCOMABRAe, fora ob, nenhum 
outro orgao tora condições de ajuda-lo no assunto.'A carta esta assinada 



no tut «o eetedo. da onde O serviço conhecido como Disque 4JF0 (532-4088) 
temraeeOiiir derem» de chamados, especialmente do (bicarai. Coaraci o Ibicui, 
onde matoratas afirmam que (oram seguidos por supostas naves. 

Oiaurtde o ufotogo Emanuel Paranhos, responsável peto Disque-UFO, 
moMdcres de Boquira, no centro do estado, também flagraram misteriosas luzes 
eeautndo um avião á noite, depois dos acontecimentos da sexta-feira. Toi um 
telefonema tonoc", conta o estudioso de OVNIs, "assim como os reistos que têm 
ohegado do sul do estado, onde há mais de 15 dias as aparições tim sido 
constantes". Uma data» conta que um ônibus levando estudantes de Nazaré das 
Farinhas teria sido seguido por UFOs entre Elislo Medrado e Santo Antonio de 
Jesus. 

Novos relatos têm chegado á Redação de A TARDE sobre a noite de úllma 
sexta-feira. Um deles, via Internet, enviado peio engenheiro Nelson Conrado 
de A. 
Filio, contando que uo objeto riscou o céu ás 18h05 sendo também observado por 
mim na Pfiuba se deslocando em dlreçêo norte. O que causou curiosidade foi a 
longa cauda do objeto e o fato de nêo ter se desintegrado antes de atingir 
o chio, 
sondo um fenômeno raro o beto". 

BEGIN PGP PUBLIC KEY BLOCK 
Version: 2.6.31 
mQCNAzNgGdMOAAEEAMO Ns7xtb7IYqN1 id<AmNDcc3yiauicfJVo03OmDWRYNY8SgdS 
ddsJDNrn4p+CTwt22qnBz7FAPf+tX3H0YSF/zAG^ 
UJJ2>icVl88KBXIoWorVVBgEs 
tCTr(ZvVZtor#h*f8WXJ0aW 
PofcAJOMFEDNoOdRnvw'UylUONTQEBZTQD 
Hxt/g«/u1FNUs8032NbVVhKUpb6ZsbzoNOp«vXok7030oXlhiEXSpV/7/F1fcGB 
Y yK PVz+Y 3 J e FVSD dDA* 5MvG eMdG g LAxb * TdAa,' I JTp q mtKtoqvtTL S i E 3K Ii d E 
QEUnYPpEptHo 
=CsVb 

END PGP PUBLIC KEY BLOCK 

rj's Jeff - Jeferson Martinho 
I R E V I S T A VIGÍLIA | 
I httpi/Zempresa convcom/vigila | 
I e-mail: vigiiaeempresa.com | 
I vigia webmaster 

http://vigiiaeempresa.com


Jtferion Martinho 0*fT©br rtorrnihopping.com.br] 
Quarta-feira, 13 de Acoito de 1997 11:26 
imprenteOtabjnfl.br 

Assunto: SotcRecto de informações 

As Contro de Comunicação Soerei da Aerenátittea 
AM cuidados do Major Cicero 

Prezado Major, 

O sKeVrevista vloHa, publeaçao dedico de aos fenômenos 
aéreoi nio identificados, está desenvolvendo matéria sobro 
es reeontes noticias de evtsiameraos de OVNls no Estado 
da Bahia, sue vim tendo grando roporcuislo na imprensa do 
Estado. Para ilustrar, anexo encaminhamos reportagem 
paMcada hoje, 12/06, pelo Jornal A Tarde (hnp̂ /vaw*atarde com.br) 

Noticias veiculadas no segundo semestre de Juno, originárias 
da imprensa do Mato Grasso, e pesquisas levadas a cabo 
por colaboradoras do nosso site. expuseram declarações 
também de testemunhas da queda de algo, aparentemente 
incandescente, naquele Estado; mais especificamente na cidade 
de Nova Brasfttndla Nio houve, no entanto, até o momento, 
quem encontrasse o suposto objeto, apesar das inúmeras 
testemunhas do mesmo fenómeno. 

Gostaríamos de consular o Mnlstério para que Azasse 
uma declaração oficiai sabre essas duas ocorrências, 
esclarecendo se os radares do Clndaeta detectaram alguma 
anómala a qual a opinião da Aeronáutica a respeito. 

Também gostaríamos da perguntar se o sistema de rastro amento 
e monitoramento do espaço aéreo pode detectar fenómenos 
naturais raros, como a queda de grandes meteoros ou 
pequenos asteroides, como recentemente ocorreu em Campinas, 
no Estado de Slo Pau». 

Desde já, agradecemos a atenção. 

Cordialmente, 
Jeferson Martinho 
Webmaster. 

Pubtcado no Jornal A Tarde, 

Objetos voadores assustam em 
varias regiões 
Maria de Fátima Dannemann 

Objetos voadores nio-identificados votam a aparecer no céu do estado. 
Depois da noite de sexta-feira, quando luzes verdes misteriosas foram 
vistas de 
norte a sul do estado, os mistérios do céu votaram a intrigar a popuiaçio. 
Sábado 
peia manha, moradores de Jequié ficaram boquiabertos ao presenciar objetos 
estranhos pairando no céu da cidade. Os fenómenos também tém sido constantes 

http://rtorrnihopping.com.br
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pote Oicaatee C âunteacao Social Cap.-Av. Diogaiws Camargo Soaras. 
: - Em 05 de fevereiro da 1996, o oleio nr. 01/EM-1A)337 do 

Ceotoa Plèko Federal, Terça iro Comando Aéreo Regional, endereçada ao Sr. 
t MondW, foi «to qua Tm atenção a Carta da V.Sa. encaminhada a 

i Aéreo informo qua o referido expediente foi remetido ao 
i de Defesa Aeroespacial Brasileiro (COMDABRA), por ser o Orgao 

eiiwp ilirte para tratar da tais assuntos no âmbito do Mraatarlo da 
Aeronáutica*. O oleie esta assinado pato Comandante do III COMAR, 
Maj.-Brig.-do-Ar Antomo Joaquim da Skva Gomas Júnior. 

-Em 17 de Membro da 1096, a carta emltda pato Centro de 
Comunicação Social do MWsterto da Aeronáutica, endereçada ao Grupo 
Ufetogtee da Guarujá, foi tüto qua "O Ministério da Aeronáutica nao dispõe 
de setor especifico que trate e/ou Investigue assuntos relativos a OVNIs' 
A carta esta minada pato Chefe da DMsao da Jornalsmo, 
Ten.-Cal.-lnt.-Aar. Pauto Pereira Santos. 

Dasda 1969 ate fevereiro de 1996 sempre houve um orgao qua 
tratava seriamente do assunto. Soria um engano do Ministério quando disse 
seis meses depois, na carta de 17 da setembro que 'nao dispõe da setor 
especifico qua trata a/ou investigue assuntos relativos a OVNIs' 7 Sabemos 
que o CONDABRA possui este arquivo. Per favor tire esta duvida: ha ou nao 
ha um orgao especifico ?7? Por que tanta contradição ? 

Em caso afirmativo como devamos proceder para acessar estas 
informações ??? 

Aguardamos sua resposta e comunicamos que estamos abertos ao 
dialogo, e nos colocamos a sua disposição para quaisquer informações sobre 
nossos estudos. 

Saudações, 
Certo de sua atenção, 

Edison Boaventura Junior 
RG-15.957.8S9 SSP/SP 
Presidente do GUG - Grupo Ufotogico de Guarujá 
Caba Postai, 039 
Guarujá (SP) Brasil 
CEP-1U01-870 
e-maJtgugOcarrior.com.br 

http://Ten.-Cal.-lnt.-Aar
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Phlippe Ptet van Puttan (abpOfok.corn.br] 
m: Domingo, 17 de Agosto de 1997 1826 

Pari lmprentjuOfab.mU.br 
Assunto: Fenômenos Aeroespaciais 

Prezados amigos do CECOMSAER, 

Recentemente fui contratado peia respeitada editora MAKRON Books do 
Brasil para a elaboração de uma Enciclopédia de OVNIs e Fenômenos 
Aeroespaciais Anômalos, cujo texto finai devera ser entregue ate 
meados de novembro. 

Os amigos de FAB que conhecem o meu trabalio enquanto editor 
do boletim Fenômenos Aeroespaciais, sabem da preocupação que 
tenho tido em evitar que a nossa Forca Aérea soja exposta a 
situações riofeufet como desejam alguns personagens da 
conturbada UFOtogla civil brasileira. 

Gostaria, por conseguinte, de contar com a sue importante 
cooperação no sentido de que os eventuais verbetes associados a 
FAB refletissem 100% maldade dos fatos, possiblfitando aos 
futuros leitores da obra uma orientação consistente. 

Tendo em vista os rumores sentacionalttas que andaram circulando 
envolvendo o COMDABRA (NUCOMDABRA), apreciaria multo que 
os amigos, num primeiro momento, me ajudassem a redigir o 
verbete (suscinto o objetivo) sobre a historie do atual COMDABRA 
e suas atribuições oficiais. 

Antecipadamente, agradeço por sua atenção o eventual cooperação. 

Com os menores votos, 

PMtppe Piet van Putten 
Editor - Fenômenos Aeroespaciais 
E-mail: abpOtnlc.com.br 

http://abpOfok.corn.br
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São Paulo.novembro de 1997. 

Para: Comdabra3rasília,DF 

Assunto: Operação Prato, OVNI 
Cel. Uyrangê Hollanda. 

AfcX. 5 0 ^ p . i / j 

Inicialmente gostaria de enviar os mais elevados protestos de estima e consideração 
aproveitando para enaltecer o trabalho desenvolvido com dedicação e denodo. 
O que me levou a escrever foi a estupefação que causou ,a entrevista que o Cel.Uyrangê 
Hollanda concedeu aos ufólogos Gevaerd e Petit,a qual acabo de assistir em vídeo. 
Apesar de conter relatos já conhecidos.a respeito da chamada "Operação Prato" na 
Amazônia estes vem carimbados e avalizados por quem chefiou a missão.que segundo o 
mesmo resultou em mais de 500(quinhentas)fotografías e 4 (quatro) filmes,3(três) dos quais 
comprados pelo próprio então Capitão Hollanda 
Somam-se aos impressionantes relatos.págjnas e mais páginas de relatórios das 
missões,com mapas,croquis,depoimentos de toda sorte de ocorrências envolvendo objetos 
voadores não identificados no espaço aéreo inferior brasileiro e que trouxeram para aquela 
população grande temor pelos desdobramentos de tais fenômenos. 
Relembro o ocorrido com o avião Tucano da "Esquadrilha da Fumaça",em Santos,onde 
filmes amadores porém reais,mostram urna aeroforma desconhecida na situação do acidente 
Para mim fica ura questionamento,para o qual não vejo resposta plausível ou seja,negando 
os fatos não estaria de certa forma se fomentando especulações desnecessárias? 
Vou além,sabendo que o assunto OVNI desperta na população desdém,sendo os que neles 
acreditara taxados de lunáticos,por que esconder ou melhor sonegar documentos pelo 
menos aos que procuram ,sejam ufólogos ou não já que ninguém mais acreditará ou seja a 
opinião será a de que não passa de coisa de lunático e ficará por isso mesmo Jamais a 
FAB,o COMDABRA,o Ministério da Aeronáutica,terão qualquer prejuízo às suas 
imagens,posto que para a maioria da população brasileira OVNI é ura assunto esdrúxulo. 
Em hipótese alguma quero desrespeitar opiniões.mas o acesso as fotografias e filmes 
mencionados pelo Cel Hollanda,trariam aos que se interessara pelo assunto um grande 
alento. 
Ao ouvir o Cel.Hollanda descrevendo um OVNI avistado,próximo a Belém,visualizei 
filmes feitos pelo mundo afora,como em MéxicoJMiamt, Alemanha mostrando um mesmo 
modelo de OVNI,onde os cinegrafistas não se conheciam e nunca acreditaram em OVNTs. 
Aliás em março de 96,em Duque de Caxiaa.RJ,filme mostrando este modelo foi tomado 
por um cinegrafista que filmava um eclipse lunar. 
Pois a descrição do OVNI avistado pelo Cel. Hollanda,é absolutamente coincidente com 
estes outros captados em outros momentos,outras cidades,outros países. 



Sendo assim,não querendo tomar mais o tempo de quem gentilmente esteja lendo esta,peço 
a permissão para acessar este material colhido ,na referida "Operação Prato",ou seja 
(Fotos e Filmes) e a outros que porventura possam ser colocados a disposição. 
Posso garantir que meu interesse ,não se fundamenta em fanatismo.ocuitismo ou 
religião,mas no vislumbrar uma possibilidade da existência de vida inteligente fora da 
Terra já que ,na Terra a vida inteligente ainda não existe no significado intrínseco da 
palavra Reafirmo que a maioria da população tem necessidades tão primárias e básicas que 
tal assunto passaria totalmente desapercebido/echaçando a equivocada idéia do pânico e 
quaisquer danos ao tecido social.Tal documentação circulará somente no âmbito restrito de 
abnegados e só.Prova é que algumas fotos circulam já há anos(feitas durante a referida 
Operação Prato),e tudo continua muito calmo.sem que se dê o mínimo crédito a elas ou a 
qualquer outro tipo de evidência relacionada ao assunto UFO.Para a maioria tudo não passa 
de fraude,crendice ou montagem. 

Ao encerrar gostaria de reiterar os votos feitos ao inicio desta e agradecer antecipadamente 
uma eventual resposta que ansiosamente espero seja positiva. 

Um abraço, 

Dr.PauIo Ccaur Duarte Capella. 
Av.Guilherme Dumont Vdlarea, 1136. Bloco 02. Apto 34. 
Morumbi .São Paulo/SP. E105640-900. »(011) 844 4147. 



o 
São Paulo, 23 de Março de 1998. 

Pira: COMDABRA. 
Assunto: Operação Prato. 
Aos cuidados: Cel. Coelho. 

Há aproximadamente três meses, enviei carta para este COMDABRA e infelizmente 
nio recebi resposta. Volto então a escrever certo de que talvez minha primeira carta 
tenha sido considerada grosseira e infundada. Pois bem, em agosto de 1997 o Cel. 
Uyrangê Bolívar Soares Nogueira de HoUanda aposentado da Aeronáutica, concedeu 
entrevista aos ufólogos Ademar Gevaerd e Marco Petit, também gravada em vídeo, o 
qual possuo, onde relata informações, acredito eu, relevantes com relação ao assunto 
OVNI- Objeto Voador Nio Identificado. 
Óbvio que redundar nos detalhes seria cansativo até porque constam da primeira 
carta que enviei. Sendo assim o meu questionamento é simples: 

1. O Cd. Uyrangê afirma ter feito (04) quatro filmes de OVNTs, três dos quais 
comprados por ele. Afirma que foram anais de (500) quinhentas as fotografias 
tiradas no mesmo período. Afirma que nio sabe o paradeiro dos filmes nem das 
fotografias; nio sabia dizer se estariam no Ministério ou no Estado-Maior. 

2. Episodio envolvendo o Comandante Gérson de Brito e aeronave da VASP, onde a 
presença de OVNI foi detectada, levou o Cel. Uyrangê a promover encontro com 
Gérson de Brito no 1° COMAR alguns meses após, onde teria mostrado fotos e 
filmes que seriam da Operação Prato para demonstrar o conhecimento por parte 
da FAB, do fenômeno OVNI 

Sendo assim, resolvi escrever-lhes pedindo acesso aos filmes e fotografias, por 
imaginar que este material estaria em poder do COMDABRA (acredito eu, antigo 
NUCOMDABRA), que segando consta em carta, endereçada ao falecido Dr. Osny 
Schvarz, seria o orgio responsável pela catalogação e análise de OVNTs, aa época 
comandado pelo Brigadeiro do Ar Ronatâ Eduardo Jaeckel. 
Reitero que as afirmações aqui expostas foram feitas pelo Cel. Uyrangê e pelo 
Comandante Gérson de Brito. Lamentavelmente o Cd. Uyrangê faleceu em outubro, 
porém suas afirmações estio gravadas em vídeo. 
Peço então a gentileza de caso este material nio esteja em propriedade do 
COMDABRA , que pelo menos me informassem em que orgio estaria. Reafirmo 
convicto as prerrogativas da carta inicial, ou seja, o assunto é polêmico sem dúvida 
alguma, porém reaL Infelizmente ao carregar a pecha de esoterismo e outros 
adjetivos, a dificuldade de crença no fenômeno é tamanha, que o próprio inusitado se 
encarrega do acobertamento. 



Interessante leria relembrar o evento ocorrido próximo a Ubá de Trindade, onde o 
fotógrafo Almiro Baraúna a bordo de navio da Marinha, obteve (4) quatro fotografias 
de OVNI confirmados então por todos que estavam no convés sendo depois tornada 
pública com consentimento do então Presidente da República Juscelino Kubischek. 
Qual teria sido a consequência de tal evento, seja política, institucional, religiosa? 
Nenhuma. Nio houve pânico, nem insurreições, nada. A bem da verdade o povo tem 
prerrogativas muito mais imediatas que o fenômeno OVNL 
Afirmo que fui informado pelos Srs. Oauddr Covo e Eduardo Mondini de que nio 
obteria resposta alguma, pois a atitude das autoridades no BRASIL seria de nonsense 
quanto a existência do fenômeno OVNI diferente da americana que pode assumir 
diversas formas de aproach seja a indiferença, a ridicularização, negação, debunking 
etc 
Porém reitero, é iniuetificavd privar-se os que estudam e crêem no fenómeno OVNI 
de poder acessar tal material. Saliento sempre fenômeno OVNI, sem vincular a 
especulações de que seriam naves extraterrenas ou afirmações do gênero. 

Encerrando aproveito para reverenciar o trabalho dedicado, profissional e sempre 
voltado a consolidação do BRASIL como uma grande nação. 

Sendo só para o momento, apresento-lhes meus protestos de alta estima e da mais 
distinta consideração. 

Av. Guilherme Dumont Villares, 1136. 
Bloco 02. Apto 34. MorumbL São Pauto. SP. 

H 05640-900. »(011) 8444147. 
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GUG - GRUPO UFOLÓGICO DE GUARUJÁ 

G u a r u j á (SP ) , 01 de junho de 1.995. 

ê 

AO 
COMDABBA - MUT. AKHOlUUTIGA 
BRASÍLIA - D F 
A / C crciodroAipnr 

Coao b r a s i l e i r o s que somos, nosao grupo tomou a i n i c i a t i v a 
de escrever es ta c a r t a no i n t u i t o de i n i c i a r um i n t e r c â m b i o de in fo rma­
ç õ e s sobre OVNTs-Objetos Voadores Não I d e n t i f i c a d o s . 

O GUG- Grupo U f o l ó g i c o de G u a r u j á - - , ê uma ent idade p a r t i c u -
l a r de cunho c i e n t í f i c o , eem f i n a l idades l u c r a t i v a s que tem como o obje 
t i r o o estudo e a d i v u l g a ç ã o do Fenômeno UFO ou OVNI. O GUG f o i fundado 
em 04/08/85 e possui r e g i s t r o em C a r t ó r i o . Possui vas to m a t e r i a l u f o l ó ­
g i c o , compreendendo aproximadamente $00 f o t o s , s l i d e s , dezenas de f i t a s 
de v í d e o e f i t a s K - 7 , p e r i ó d i c o s a f i n a e equipamentos para u t i l i s a c ã o * 
em pesquisas de campo e monitoramento do ceu. Editamos um Bole t im t r i - ' 
mes t r a i i n t i t u l a d o SUPTs/UA. Este i n f o r m a t i v o v i s a d i v u l g a r a U f o l o g i a ' 
em todos os seus aspectos e os t r a b a l h o s desenvolv idos pe lo GUG, com t i 
ragem de 500 exemplares, d i s t r i b u í d o s en t r e grupos e pesquisadores, es­
palhados pe lo B r a s i l e E x t e r i o r . . 1. 

Par t i c ipamos , como "Vice -p res iden te , do I N F A - I n a t i tut!o Na- 1 

c i o n a l de I n v e s t i g a ç ã o de Fenómenos Aeroespac ia i s . Este I n s t i t u t o e s t á ' 
sediado em São Paulo , cujo p res iden te e o conhecido engenheiro C laude i r 
Covo, po r seus t r aba lhos s é r i o s e c i e n t í f i c o s d e n t r o da á r e a , p r i n c i p a l 
mente no que d i z r e s p e i t o à a n á l i s e s f o t o g r á f i c a s e v i d e o g r á f i c a s . 

Quando criamos o INFA, no ano passado, nossa i n t e n ç ã o f o i 1 

de congregar os maiores expoentes c i e n t í f i c o s da U f o l o g i a b r a s i l e i r a , n o 
i n t u i t o de r e a l i z a r especificamente pesquisas I N LOCO, den t ro de uma óp­
t i c a c i e n t í f i c a , uma metodologia f i rmada na r e a l i d a d e F í s i c a que nos ' 
ce rca , nunca afirmando categoricamente um determinado f a t o o c o r r i d o , se 
n ã o houver provas c i r c u n s t a n c i a i s . Nossa i n t e n ç ã o também e de e s t r e i t a r 
os l a ç o s en t re oe pesquisadores c i v i s e m i l i t a r e s . 

Roje , p a í s e s como a F r a n ç a e a B é l g i c a reconhecem o f i c i a l ­
mente o fenômeno. D e s n e c e s s á r i o s e r i a l embra r o e p i s ó d i o de Maio/36, * 
quando o B r i g a d e i r o O c t á v i o More i r a Lima, M i n i s t r o da A e r o n á u t i c a , v e i o 
a p ú b l i c o , a t r a v é s da TV, d i z e r que o B r a s i l " cap tou , r e g i s t r o u (em r a ­
d a r ) e enviou c a ç a s de combate ao e n c a l ç o de mais de 2 dezenas de OVNIs 
e i tuados no Rio e SP." 

A f o r ç a a é r e a do Uruguai tem um p r o j e t o que vem dando ce r ­
t o , e que t r a t a da c o o p e r a ç ã o de pesquisadores c i v i s com os m i l i t a r e s . 

Tendo em v i s t a o exposto acima, propomos o estudo da posei 
b i l i d a d e de rea l iza rmos um P r o j e t o de C o o p e r a ç ã o , semelhante ao p r o j e t o 
u rugua io . Para t a n t o , as F o r ç a s Armadas t e r i a m que t r e i n a r esses c i v i s ' 
den t ro de sua Metodolog ia , para que as i n f o r m a ç õ e s sejam repassadas cor 
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retamente, _ « r i d e n t e que estes colaboradores teriam que s e r escolhidos , 
mediante rigoroso c r i t é r i o , po i s , infel iemente, nem todos os pesquisado­
r e s o i y i s usam o termo Urologia corretamente* Durante 4 décadas a urolo­
gia e usada por pessoas sem e s o r ú p u l o s , ve rdade i ros aproveitadores, que 
•em n e l a uma fonte de renda e e x a l t a ç ã o ao ego» Temos que banir estas * 
pessoas que usam com impropriedade o termo Urologia e termos c o r r e l a t o s ' 
de maneira insensata e i r r e s p o n s á v e l , distorcendo a imagem desta f C i e a - ' 
c i a . " 

Acreditamos que se eete Projeto for aplicado de maneira corre 
t a e e f e t i v a , dará excelentes frutos para ambos os lados . 

Mudando de assunto, g o s t a r í a m o s ds saber o procedimento para' 
obter in formações sobre a c o n c l u s ã o de r e l a t ó r i o s (antigos s recentes) ' 
sobre OVNls. onde a Torça Aérea eeteve envolvida. Desde j á agradecemos ' 
as o r i e n t a ç õ e s sobre o assunto. 

Besta comunicar que estamos abertos ao d i á l o g o , e nos coloca­
mos a sua d i s p o s i ç ã o para quaisquer in formações sobre nossos estudos. A-
creditamos que com esse primeiro passo, t a l v s s , estejamos dando um avan­
ç o , cheio de intensa moralidade, l iberdade de . informação e no pronuncia­
mento àa verdade. 

S a u d a ç õ e s , 

EDIS0H B G M I Y O B A JR 
RG-15 . 9 5 C á 8 9 - S S P / S P 

PRESIDENTE 

1 
À li l 

JAM-L 
RGfaí 

V I L J 

.060 
E-Pfl 

i NjOVA 
,448-SSP/SP 
ESIDENTE 

ANEXO: 01 B o l e t i m SUPTSXUA H* 35. 

0/CÓPIA: 4« COMAS 
BASS AÉREA DE SANTOS 
PRESIDENTE DA REPÚBLICA 
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l te MjlAsa, au alsa usa r i r »iM«to i t a u *lsa M l l M TW • tejate atl «nraoríinári» «tini salte Is 41* 17.13.1994, *9T Tslte ( M aa •Ha «s srite aster» a* aarta* a* aa» aaaa ariaoaaAo o « aaa sslsga i sarravas m am savalte sa la**» verlaa a v*ra*lte* ••»r*T***A* 
I W J (latellatee), A apartol* ««r*a M m A* 10 alaste* a aa aarte •—into • 

aa «ate n m U i a legs a Mfotr aaa tela a* f*g* s*ar***a, 4* hisse*. A — t e a eeatea fate a aaa aal a sasateslA*» P»rte, *la aa testaria. -
te «la 13*01.91 aaa tel, t r . ate asar A* Brlte, levaatee **Aa, pa ?*Ue aaa 4«*> ter** • e****t*a-** a* atetr a aarte* A* aaa ate*. Arlatem a •h)rte aa taxa* Aa «ala aaa «a olrsai» sssrali u ralar» teals aa a aar alaranjais • 0 OTO «nteava sawlasate* ü nnlmi, telaaessA*. 

«a «teur aaa itgsa tete aatete satera a ****** ateraa aa team Aa aa 
rte ala a t e — aaa Hlaa • aaaaaa, «va •»%**, aaasaraa jaataaaate «aa al* a arteter * ftelaïai. É« Ala aagnlate • rte fa m i r****ia-«aa teia «spaate Aa faaflla Brlte. 

0 aaa* aala later* •—ate a «lasslflaaA* «a* Cantate ZaaAlate A* tenter* Iraa a*aate*ea aa «14*4* ta t t n I O , a* «la U Aa testesr* «a 1994 aar r*lte «aa zjioo ter»*, aaa tria t**te*»ate*, 
0 Sr. saro»* Paulo 

H I M M «a eeatete «aa aa 

èBMk» 0 , o r Ä OSTiXM AKMA MIA 0 
U S A I ont o onj poosco. «a up> ocg | 
ïgîi? m tea i °̂ f? O h 

0 jevea OmUi atoaalrs Praaco asteva a* «alatel te sa» a s BUM I •••« s ssa sstra Javaa, tateai* tala al t r i a l Ar. «saaA* «tearraraa aa sateaaas faasasas. 0 J*raa late-a l * aaaas» a atesai* «• OsraUs par* a «assa A* sa astete *1 ranter A* t * -sJMÉMa vaste «aa «****a srtelae i aaa aaa allâtes aa telra Aa setesAa laaalt sate srtelB* a Bu* ItealAoia paste, aate aa —sasUsas*. 
OsralAs mat aaa l*ate£ 

a 

aa s ras*!*** wrarlgaar. Oaaaa* sais artel** a*t*a la*** r * r l * * , la* • ami*. 9a rapaate, **oate* oa te | rola» ao aate, ssa* •• ****** sa**aa • vas aaptela «a T**, asas s* alg*** se-tira*** sassarrasA*. Ate oontínao, via «*1* sans paaatina, «• *srartssAss*Ti-
te 1,M a*tr*a. Os **r*s tissa* a «a**, «a grate«, alas* «xaad*a ara ta*, t 4*4 fiole* a* lagar As saris, sa ra*go a*' lagar «a te** «sa lasles • sassafsa t i ariffolss no lagar Aa* oral***. 0 arasas s sa teaae* ara» tes 

i n n v t g v r 
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to, • Mtin) Í « M • Of*laa*a diata, Mia rot aau, 4« i « aaa oiêacia K M 1 

taararttr W I M u n U M l » Milla, . 

MMtoew 4a tltla* toroa-foira, 4 1 * 2 0 i a M M M » da 1994 , 
• i pa t toaa» doutor MTWÜH I H M , «a Patau ait dt aadlalaa Tatariairla M 41-llai * 4 Bio Jolo-SP, prooodonta do Porto Parralr», quaado J * toa prixiaa k aa> «raia ia B M M oidodo « r t a tou BB oajoto roador BBO ldMtifioado, BBOM M aaa-
•TBfortoo i * oacoata ocidoatal 4a Sana a* Boatiquoir*. aolMM o TT Sic Jota' 

? OB** BMMahlB ia Taxiao B N M I , aaslatla aa fllaagon« por Mls «a 3» aiautoi 
M aaapM ia IBouldadO. 

a**aado lBfazamaSM aalkliM pol* B M M npartaasa, * objoto o-ra a*aafta, 4« foraa oiroular, aoa BVUBB, taado doaaparooido I M H W M M W ' aa* a alter atonito daa tootoanaaaa. 0 Orupo i * Ptoc,uitaa Ufolaflaaa Quart* Di •Main, B M a aoordaaaoBO do «xolofo Praaolaao Taraada, aat* rocolaoado oa do-•tlMBiM aar* olaborar rol*tario a aor anrlado I Atoooltoäo laoional 4M Oxa-lajM do Braall. 

Bia i a prlaalra Tot aat objttoa vaadorM aio ldaatlfiaadoa 
(OTSIa) ala rittoo na radia. Boo, aa últlaa aaxt*-faira, ala 0 6 . 0 1 . 9 9 , por • 
•alta daa 22 horto, foi t prlaalra voo aaa alfaia rtflttrou a fato, aa rira,• 
da ia -290, por M B «mitaort 4« radio. 

"Sonhoraa t otnboraa, Mtiaoi rafistrand* a proaanga, Ma oíua 
dt Qaaraí, 4a M abjoto TOador aio identificado, t «ofírtoo, aaltt lusaa aul-
tioolorldao". Aaala, a locutor Jaa* l u l t Oorroa Flato, »00 faa a horário 4B • 
a oito M Baila O/iaraí, raclatrau a artaanga aatraaa* pairando aoBra a Bldada* 

OM B BTÍOOU B M1 Mara foi a arara*or do tosattal 4o Quaraí, 
•alannit Oorroa. Ha atribui a praaaaça daa 0101* 1 ortatonola da M B rioa jp. 
H f - M * aaotlata looalltada ao laia oaata 4* oidadt, poia ala foi a arlaalr*' 
>aa *uo Tia objotoo aoaroroaade a roaiào. Par* * locutor Oorroa Piato fioou a 
axaorlCoola na ala oaaaldarsu •faaoiaanto", da Barrar a proocaoa 4t M "dlo-
eo voador", to «toaunhada par aultaa poaaoaa. 
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I N Ala* 1 7 , IB • 19 «• f m n l n A* 1.999, T t r iaa afoio«o« • » -
_ Jaa M olAaAo pBOBl to Baata a > ^ * para aart ioipar to I j j a t j j j 

r U I M i f l n to B U Oflaato 4* Sal . 0 m a t t 
aaa Bala aaaaiiaola s*at*aariaa*4 
• B i w t o t a a • m l l n n i aa a » 

Ai tAr io « • i t o i M H l w i l o i a l , ••alaaSo •< 
aa TO sassaas. 
saaaaBBBS aa « r«n te 

yattataOta a 
M o r i t t t , a a t m aa Oaala a u l a iaaoaato a n 

U n a , •A O i — i i Oaaaptraolo 0-
i » . atastoo • taaa Aa U m aa Aaa* • 

Ojaaa « m a a r adoulr i r o l i * r o , aa-
, : \ / w w a r par*. O m i t * U t , Baa Bat. Ojrlf, 190 
* Bart* Alas*a-BB - «0-91040-190. 

Oafaal Oary, a f i l aca , aaaiAaaa. 
Aar A* aaalaa to Baaauiaaa Ofalacaaaa, to Oj| 
r iUam -n • i f w i 4 t t t « aa aaaaataaoa aooio- • 
aa l toa tif&!•««• to B j a t i l , talaa 

U T A U S T I C A I 

i m o LAIOADO 

laooatoataVoia to axiotinoia 
Aaa Dioooo faatoraa. Baa 
taara t W H t M aSOoa a Oaae 
f l iaaaa , a»*a taaatrna aodidoo to 
ajaojaia, 

Oarlaa T i a l r a Oonoalvaa 
I aa Aaa aala a a t l g M yaaolaaiorM 
do H e Brando do Sal, fSlaa oobro 
Alvorooa aaaoa Braal lolraa . 

Boroia Boatojo, prooi 
doato to aaaaalaoao Santa Bariaa-
«0 to Boao.uiaaa D fo i 04-10*0, org»-
alaador Aa or onto, faiou oobro a 
Baataiao 0B0 aa paloatra 'Bioooo 
Voodoroa - BoJo a Saapra", AaaAa 
aaa parti0 loantoa saa laaxa caral 
Aa praaasoa to Ofalofia na Kioto-
r l a Aa Bi 

QUO - Qjajap UPOUfOjCO OK QUAAU1A 
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Baglrle Verte Broler, prealdeate Aa OolXo B r a a l l e i r » 
l a Maoee TeaAereo, falea *oar* alguaa mm— t e 3» Braa eoerrlAea a» 

i ijwafB») 4e aaeaalaa t M i i i w . 
Bayais A* aele A* aalaa* aa** eea ea evaate afo lég ioe a» B»,< 

ôfrfefJeaVQaB? —I 0_m P̂H_P̂ J~J© 4ttf%0*B* e__Ll-ftfVt ijeadfOê Bafĉ G©̂  
• Vfalogl* am I M H BeWdo, o c M l l « n t t a i deood* de 70 «aa* a» éee a_ 

0 eneoatre fa t aal t* arevolteee • Wre aapl* •oaertara aj 
0*0*0 de Santa Maria. As f i aa l t e l svaUsade aa deaete, ea. 

a* ae e*af*r***iata* reoponder** aargaatae f a i t * * p*i*a p*r t io ip»a t*» . 
0 Or. lamam Barrette f i l * * , gèrent* Ae I t a i a b i Balaoo Bote l , 

f tee» aal t* *ala*Ae eea • croate, e J*" fa* gropoef** 1 ABMFO fer* » Teall tealt 
Ae «store* eroat** ae ead l t* r l* Ae B é t e l . A AB—fO pia—ej* r é a l i s e r « l ad* earte 
•M* «a t i l e f r l - Of ologieo Ae 0*** Bol , rennindo UfSiogo* Ae Mraei l , axgeatl-
*e, ferai** I * Orugaal. 0 a r laol r* p**e* j £ fo i AaAe. Agora a i « rée l 
fereee par* roal loer a 
K o Braate Ao Bal. 

tai grande *Mentre e divulgar a r l e a e a e u í e t l e a Ae * 

e Begerlo I • l e am Ae 000, preeldeate Aa XUBSff» 
Indortco para o o n f tôt tu» Bandeirante*! 491 - Baa M a - 0r*T*ta_-_5 

OBT - 94070-OÍ 0 

°mAAT*fr PI om» 
Tel* eoulpo Ae p*oo.ui** A* 

Ae 0 0 0 . 

Durante e Caraaval A* 95, aaltee eaeee A* OfaTe aeerreraa a* 
L i t o r a l f eu l i e t* . Tejaaea algun» Aelee. 

A jeraa Ti*1a_e Ae L ia* , 18 
aae*t va i tara A* Mareada* p*ra /aaaaf, ao 
t a r a i Berte Ae Ble Baele, %aaaAo atlatea 
vo l t* A*a 5 aera* Aa manhã, A* Ala 20.02. 
aaa eetraab* laa eoeapannaai* aea 

Tlrlaae eatara ***ap*nh*Aa' 
«a aaa aa_ga Beaeoa Base*, 19 ene*, mm**-
~r*m*jm fale re t ror ieer A* a*u f l a t QBO, 

_ * l «uarelata eao eagoia e*a *arre a aale 
aatre Ae Alatsnel*. 

A jerea eaaaea a atea*** • 
Ao Boa*** ase ****** a easeirar * ootreaao* 
í*alasae e Aeaererra eeae aaaAe m 
yeaee aaaer eao aa* Bala Ae futobol, não t i 
aba ruído o aeoapariata e earro por al iuaio, earra* ate deeepareoer repeatlne 
Bin t t , ao tieteaunnae fio ara— a* pouoo Meáetada* * earleeea para eaber e eu* 
•atar* **oate*eaAe. fo i a ar lae l ra T O * ea* rira* algo Aeate t i p o . 0 que ***-• 
•ou a «te**** foi o.uo o l * «atara a aprealaadaawte 100 BaA • ao «ao a**ia * - • 
oael* laa eegulu aea eo afmatar Ae earr*. 

Outro o*ee laUroo—ate teve eeae paloo a oldado d* Ferulbe, 
ae l i t o r a l Sei do ato Paulo. 

* 0 Delegado Sr. Jee* »uilhor*o BalaonAe, eetava paeeanAo • 
0*r**v*l *a ou* o*** Ae praia , do eaeerve* Im 9i JO aera* Aa *_abâ, dole 
objotoo voadoreo não íAeattfleaAee ea aorlaoato doeoeadoato r o r t l e e l raae *c 
aar. Oe OTalo eapelie» aa* fttaaoa aranea %«* ea eerte í a a t a a t e ee tomou oia-

doio DOTOO otjotoe Aeeeezaa a* aaaa* Al roo Io. A lapree- 1 

S •Baaft 



SUPYSÁUA 

I aa dta r i .6 t . l955« 
I roo M 4 OTBIe •oto f»to M 

__, ale «1« aa 
• *aa aa#ui« aa dl raola ao a w . B i t * « H a i ­

ti Ho lya ta *TO - Orape TJfol£«ieo da Ooaruja" praaaaolaa a 
OTHa aa Oaraaoal, 
IM diaa I f , 27 a 28 do f a r a r t i r a da 1.599, aa latagrantaa da aim 

« a t i r a r a s aa Iporanaa P , raallaaa-
da r i f f i i a a naturaaa aa Uran ia da' 
11 to da Baa Tle ta , ana, 4a «ranáa • 
iasUtnola « f o l i a i ea. 

0 SOB poaquiaa a r ag iaV 
itoa da 1.990 a Ja aaaaa-Sa ajjalatj fatagraflaa, f l laaa da 

aa daa OTHa, alaa da daatnaa da 
•ajolaaa.na da aoraderaa da raajila. 
Aa fataarafiaa ala aaal.aadaa aa ' 

BO. aa t i o r u l o , polo amgaahalra 
afaioc* Olaadolr Oava. 

Ba dia X6.02.1995, td> « 
00.20 I*MI, data latatraataa da 
ODD, Jaadl T i l a Bora a Bmraala • 
M a l a da Ceata, abtoraa fotogra­
f i a* da 4 OTfla abaarradaa par 5 
latagrantaa da BOB, daraata rig£ 

Oa «f jlogoa aaradltaa ad 
kLpftaaa da oriotir aam aaaa ' 
da aparaooaa afoláglaaa aa «u£ 
tarranao da t a g l l a , tanda aa * 
r i o t * quo a I K i l - yorquo Sa-
tadual a Turfotieo da Al t a U -

« $1 aatalagea aala da 140 car .ma t aa Araa, l a t a aliada aa fata da qua 
Z**m Tiataa "aalaa da fogo" aalada da asraraaa da rogiâo . 

aa adaada, laforaaaoo qaa aatrarlataaea a Sr. n i a a a aAxiao da 0-
11 TO i r a , qaa dla t a r aaaarrada aa OTR, aaaalaaata a oa ponto da lua a a a r t l » , 
quo aaaaadla a •ssjSPa, aadaada da lagar, aa Bal i ra da Sana, aa Iporanga-sr, 
par va l t a daa 2t00 horaa, da d la 26.02.1995» 

worm nam QM»dna t» 

Taet faar oonhocr todo* aa aaatatoa da 2* a Jt araaa aearrldaa 
no Braei l da 1.929 a 1.992 t Adquira a aoftaara OTITIS, am* orlao&o da ufoiogo 
Antonio «a lo i ro . 0 pragrana i mm aaaaa da dadaa da todoa aa aeatataa ocor r i - -
daa a paallaadoa aa Braa l l . Baata t a r a atataaa aparaalanal BS-D08. f ar t to 
aiaploo da aaar. Proçot t j 55,00 - iodide* parat urtowio 2BDI0 M BIOTA f i l i l 
10, Baa franolaoa To odoro, aj - Baaaa BBgBBJ BB - CBP - 35.537-000 

Oatra aofroaro, daaaawalrtda yala 1X070 - atataaa da lafenaoota 
nfologio**, i PWMQIA 2.0. l a t a aoro aiatoaa, do troado iaportiaoia pora a 
aaaaalaa a larootlgaela da ooorrtaciaa a aaaaa ufalagleaa, aaaaal a l ta apoaaa 
-* »*•»•• i t 29,00 - M i d aa para. atUIO, * r . Oaaaraltaaiaw Saa 

WW - Btlam-FA - OBr - S^^diHi •oro, - aoiaa-PA - c p -
JÍ**IIC/MBÇO I QUO - aauao urouki 

1.995. I £S2ÍS'!M,L 
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OMtr* Tienity t a 
I I 

at» 10i45 t a aanhl «• «1« U .U .1S54 (««Urta-fa l r») 
l f a a i t a • Va l* . • mr ttmm • M t M i , 

• MM « « m aa a j M f e l taa ta a m l b /aaf , • I i • 
r t l tMt i a v l a t a t a lad* A» Baaaafs « l a l a a a i a l aaa ft«u aaja-

», r l a t » « • l a to t a M M X U (PJMWA OJU) , a « a a l t a ra «a aala • 
3.000 a t t i r a aa yaraUla , » e a p l » i a a i a t i 11B«M1MB», a t o t p l » « a r t » ' 

i, êMtxmmU mttim t a aata aaa rama («a al tri t a r a » ) aaa aarataa t a faa f 
«a « • »ar ara—a a « r l l a a a t » teaaataara, aa f «na* Aa «apura i . A valaalaata • 
AavlAa a a l ta ra a l » pareala a a l t » lauaaara, aaa «aa aaataaia taap» para a-* 
laar aaa aaa laaata aatvaaaalaa «a Tlato a taaa aaHla t*—I •agr ta f» a aaatri 
t « t>—ai fa t f à e i i l a a a l l i a r • peat» aa p a r t i t * «a aaaaa, aaa a layaaa i l i • 
«aa **>• a «a «aa aa «mj«taa laaoawaa a « a r t l x » aa fa—gi aaavaaaata, a aa * 
la to t l a a t » l r » aa l » t » r » i e , aajjajala, aamla prvtagitaa i B a l a i i r t i H i i ft r l a t » 

aaaanraAar. 
0 taap» f a i aala «a» aaftalaata aarn aaa i l aa r ra f la aattoalaaa 

a a eaoeaa Aa ala aaataalaaAa, aaa, mimé» aatata para aesev aa âaaa aaa<aaa» 
•••parar aala tara» aa •BBlwaaiaaaita aa tante atieWrle. 

laaawaaaa « l e n i t i a a a a a i » a «ara» t l a a t a l r a aaa t i t e a «%J«t«a' 
n «a pea t» aata aaeara Aif t raa t* 4a aar aa faaay t a n t » a la»n »—la aa mmr* 
a —traiara t a fana» « r e a patata. 
atu H a Malaxa i t* aaa 41 t a aHwanacaa t t r » a taap* aatLadeat* t a 
Bpa> • aaa « a r r » , J a a t » •mmtwâs»» para wtUr elwaaa- l nia BOA, «aaa «f 
t a l e a i l lBa i» a aaa aaaa i»a>fc la , » aaaalaai' aa «ad«t*a aa aata"** 
l***4pi* acdt* «al or, aaa ltftllcMBW à a l tu ra «a f a t a l fa a t l 
aa aatraahe* aaaTtlhaa ttaaaaai aoaiaa aa aarlaaata, aaaaartaatt i 
a» t l r a o a » , A M M raOeelAade, à aaaaw a l taxa a aaajra yaxalala parfa i t* 

/aarte «ml aaa aafAa tVtaapfflaa taa aaaaia, t U a l a aa aaaatla, 
par aa aeaaaalta r tpe r t a r fttafrafia» t a aida**. (Via aaa—a aata f f t t a ) . 

Aaalaa a yreetute a aotaotl r a l a t é r l » aaa *xac*r* M aarrtide • 
t a palavra, aaa, a la a rar tadalra •ajanaal'i t a raxta ta ." 

tagnar a âaââaayaâaââta t a 000. 
t i Boa imwmtpÂ, a i 39 - M . Tayâsio - t a » ; aa f taa 

«F - 0 » . lt.nt-4*0. . 

aaa, « r e n a a m aaam . . . 
aaaajtaaaaaa a r i a l t a t » v a r i â t p**q.ul*«dar** »«a oattttjaaai a 

aaaomt* • a**rr* t » OOB, «aa «aa» l a t a r a a a a l a a t » laftsajaooaa, taatr* a l»a i 
axlaaarla B»r«iai Me» , Aofarlo Porto > r e l « r , aas X . Baratta, a t » . . 
qui a traaa t a « tper laaola» «aajav a i t » yraraltaaa a • • ! « « • aaayo* | 

CiamuiMUI a apratinaBa a a*ar t««t t ta t t t » t a r sr»f«rlt» aaa 
y a l M t r a a» t l a Z3.0J.95, a» Oallgla Oaaati, aa faataa-aT, a y a t l t » t » Prof, 
Lui», para - ^ l ^ ^ X ^ ^ ^ ^ J ^ aa 000 

vxao/MWtço I au«_- oauao I M I M O O m suaauat I •mOaV— 
wBim M* 10 
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EDITORIAL 
Iotaaoa preaeaelando aaa faoa qua 

poda eor oonaldorada como a aala oxtraordinj 
r i a da Dfologla b r a o i l o i r a , quiçá aundiali 
: u o da captura da criaturas aa Tar«lnha-BB. 
lasta adição daaoe ua reeuao do caao oronolc 
Sioaaeate. 

Tanooa a grande ocorranel» da a-
tarriaaageaa no Braa i l i n o t í c i a aasta aia 
ro. Moetranoo alada, o ooaportaaanto da popi 
Laçio fronte ao fenôaeao, cada um agricul tor 
fas uaa daaúncia contra e i t ra terreet reo. 

Beeapitulaaoo o eaao da Halo da 
9 6 , qua apío 10 aaoa alada continua aaa uaa 
xpl leaçâo o f i c i a l . 

Aqui oabt ua parentes» — 49 anal 
l a TJfolegia aodorna, doada Keaath Arnold at« 
hoje,.— o fenSaeno ea tá oada Tas aala coao-
tanto, eoao aorá eoaoaarado oa 50 aaoa da D-
fologia aodorna aa 1997 T 

Boa l e i t u r a t 
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Por Mi»on Boaventura Jún ior , coordenador do 008. 

A •Onu" ufológic» deflagrada ao aaio do ano passado, trouxe para 
o Braall ua saldo do aultaa svideaolaa f í s i c a » . 

0 primeiro osso d« atorrisssgaa comprovada, f o i pesquisado polo 1 

000 juntamente ooa o IRPA - I n s t i t u t o Iselonal d« Inves t igação «o Fenômenos• 
Aeroespaciais. Tis te fato aconteceu sa 01 do outubro ds 1.995, oa São Vicente, 
no L i t o r a l paul is ta , envolvendo dois pssosdorsa, Psmsndo Bezerra « Wilson ' 
da Silva 011 vo i ra , que forsa testemunhas oculares. Bats caso ds 2» Orau f o i 
publicado em nosso Boletim SOPfSXUA RI 38. 

Ba ocas ião houve t r ê s t ipos ds efeitos comuns sa ossos deste grau, 
que sãoi g fe i to Xloti-osuupiótlco — parada no funcionamento do motor da embar 
oaçãoi Efeito Mecânico — Vegetação aa&saada s queimada pela intensa lumino­
sidade do DIO, s l i a de 4 marcas de "sapatas* ou trena de aterrissagensi Sfei-
to F is io lóg ico — Os dois pescedorea queixaram-ae de i r r i t a ç õ e s nos olhos 
d iar re iss . 

Bo f i n a l do aôs ds outubro de 
1995, outro osso envolvendo pouso f o i no 
t l c i sdo pslo Jornal COBBEIO BO POVO, do 
dia 01/UA995. 

A nota ds primeira página d i ­
ais que no dia 29.10.1995* 4* paaaoaa sm 
as ônibus da Empresa Sopel, ooa destino* 
à Praia do Laranjal , em Pelotms-BS, t e - ' 
r i sa v i s to oa UPO na estrada. 0 motorle-
ta Cláudio Nogueira dlsss que o UPO che­
gou a pousar em um terreno baldio. 

0 próximo caso que passamos m 
aarrar f o i pesquisado pslo pesquisador ' 
gaúcho 1 cgs r i o Porto Breier, da UBPDV-U-
nião Brasi le i ra para Feaquiss da Discos 1 

Voadores, qus esteve na cidade de Joaça-
bs-SC, nos diss 16 e 17 de março. 

Eram cerca de 2 horas de um 1 

dia da «aguada quinsena de novenbro de ' 
1.995, quando a Sre. Anita Viegas, ds 65 
«nos, acordou eoa uma forte luminosidade 
que invadis seu quarto. Era uma lua t i o ' 
intensa que m Sra. Anita podia ver oa po 
roa da aeus braços , que pareciam estar * 
mais dilatados. A oor da luminosidade «-
ra semelhante a uma luz fluorescente, «a 
ua toa azul c laro, pareô «rido não deixar forças para qua a testemunha se movei 
se. Assustada, a Sra. Anita f o i a t á a Janela e ouviu o que disse ser "ua bar í 
Ihlnbo ds leve", aaaslhsnte s uma broca ds dent is ta . Ao a b r i r a Janela, ela 
v i u ua objeto redondo, como a tampa ds uma assa, coa cerca de 1,5 astros de 
diâmetro, i r a escuro e coa lusos ao redor, luses eetss qus pareciam prender a 
testemunhe ca janela, não permitindo que eis se aovimentasss. Aquela luz f o i 
subinds lentsaaats, numa t r a j e t ó r i a ro ta , s seguiu#ea d i r e ç ã o a una pinheiros 
no alto do morro qua f i ca «a frente í sua casa. Após o objeto desaparsosr, 
testeauaha f o i acender a luz de seu quarto, mas esta não acendeu, ficando ape 
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fraca Itasinoeidade, igual a luz da usa. va la . 0 H i a o ocorreu B « a 
lua da ooainhe, o qua a deixou anti to assustada. H a pana ou aa ehaaar seu f i ­
lho Oilaer, «aa achou qua «ata nlo acreditaria no qua ala «atava contando, • 

•ísv fnaaitdo qua ala estaria canhando. No dia aegulnte, «la f o i ata a frant* da 1 

para ver o loca l onde aquela lua «atava , surproendendo-ae ao encontrar a 
«ato todo anaeoarto naquela l o c a l , ooaio aa algo t i vaca* baixado a l i durante 
noite. Ao aaio-dia, oa doia f i l h o * da teatenuaha vo l t a r a» para eaaa para alão 
9ar. Preocupado ooa a a ia , que nio tinha eoaldo nada, U B doa f i lhos da ara. J 
n i t e perguntou o que havia ocorrido, faa ando-a oontar eua observação, I n t ão • 
l e dlaae qua havia r i a t o a aeaaa lua aa duas horas e qua, ao tentar acender a 
lua do quarta, eata não acendeu, ficando apeaaa ua pequeno fUanente. A 8ra. 
Anita alada hoje aanlfaeta preocupação quando f a l a daquela lua , dlaende que 
toa aedo que ela vol te e a leve eabora. 

Outro oaeo interessante acontecido aa Santa Catarina, na cidade de I 
tuporanga, no d i a 12 de dezeabro de 1.99$, por vo l t a daa 14iX> horaa, teve oe 

protagonistas o Sr. Zgon Krata, de 62 anos a aeu genro Br. Adilson Mercí-
l i o , de 26 anos. 

0 d ia estava nublado. Ra faseada Bela Viata cia dois trabalhavas aa 
usa lavoura de cebola quando observaras ua fenSaeno diferente de tudo qua j á 
havias presenciado aa suaa vidas. Krata disse que algo bri lhava aalto f o r t e , 
ooao se foess o Sol", surgiu no sapeco e fes diversas evoluções antes de de-

eapareoer. T inha a forna de ua disco, ooa 2 astros de coaprlaento e estava 1 
cerca de 1 , 9 0 0 astros de d i s t â n c i a , efetuando aanobraa sobre a copa de elgu-
eas arvores^, diaee Krata., 

t r ê s diae depois do aviataaento o Sr. Adilson coa alguns salgoa f o ­
ras ao loca l a encontraras a vegetação toda ohaauscada. 

0 pesquisador Alexandre Calandra esteve no loca l ea 4 do janeiro de 
1.996, reallsando pesquisas, cujo resultado f o i publicado aa aeu i n f o m o t i v o , 
-i» 21, in t i tu lado ÜPO INPOEKS. Suas conoluaõss são da que realaente ua conta­
to da 2* Grau aoonteeeu na localidade. 

0 correspondente do 000, prcfeeeor Ivsn Conçalvea de Sousa, que t r a ­
balha aa ÜÍSC - universidade federal de Santa Catarina, e que tambea esteve 
ao loca l ooa outros professores, lnforaou que aaostras foras coletadas e que 
tão logo aa aeaaaa sejas anallasdas nos dera seu parecer. Yasos aguardar I 

0 Jornal ZERO HORA, da 22 de aarço de 1.996, pág. 53, not ic iou que ' 
«aa aanaha c i rcu la r apareceu ea uaa lavoura de soja., na reg ião de Mschadinho, 
io nordeste do estado do Rio Grande do Sul. 

0 c í r c u l o quelasdo dentro da lavoura de soja t e r i a 20 aetroa de d i i -
tetro a apresentava 3 sulcos ooa 1$ oen t í ae t roa de profundidade formando ua 
tr iangulo. 

Mo d ia 28 de fevereiro de 1996, 
eidsde de Rachadinho estava aea lua «-

l í t r i c a . 0 agr icul tor Wilaar Wegher. de 
41 anos, v i a "uaa bola de fogo no oeu" e 
então ohaaou sau i r a ã o Walderino, de 45' 

para ver o fenoaeno. 0 objeto do ' 
ima lua veraelha intensa o br i lhante , ao 
rt.a-aa rapidamente es l inha re ta , quando 
i eerca de SOO se troa parou o desceu ea' 

Õ s r e ã l í c õ s DA ERATSE I SA HBSRAÍA AAA-
LISAM A SOJA OJUI JICOU QüXIMaBA RUMA A-
RBA DE 2 0 METROS DE DIJuMETRO. 
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SÜPYSAÜA 
l inha reta a té a a l tura do sole, sobre a qual f loou parada, expandindo aua 
claridade nuaa área d« aproriaadaaente 300 « a t r o a , tomando a nolta olara oa 
ao • d ia . 

loa diaa aeguiates dosoaaa da aoradoroa avlataraa fenómenos parooi 
doa. 

Aa amostras da aoja ret irada da lavoura doo irmãos Wergher, onda te 
r i a pousado o OPO estão aando analloadao pela Sabrapa • Eapreaa Bras i l e i ra 
da Pesquisas Agropecuárias do Faaao fundo. Tsmben o agrSnoao Eaailton Lauer 
Centeleghe, da Xaator da Maohadinho, e a t í analisando ao aaoatrao o oo «oatrou 
iaproaoionãdo ao aeoapanhar ao gravações f o i toa no l o c a l por uma eaiaeora do 
t e l e v i s ã o . Ao ontrar ao o í r o u l o , o equipamento da aaiooora entrou oa pana,oo 
ao oo foaoo atingido por uma descarga aagná t ica . 

Sopeio da aaoolar o Sul do Pais, oo OVOS ooaeçaraa a dar aiaaia de 
aua ejaatinoia no i n t e r i o r do oatado de Sio Paulo. 

Ho Jornal COITATO 0*0 do A b r i l do 1.996, f o i publicada uaa pesquisa 
iatorooaanto efetuada pelo pesquisador A r i Joa í U. Roaoa. Por r o l ta daa 2 3 
horas do dia 14 de aarço do 1.996, o Sr. Antonio Perci l iano, de 42 anoa, Jun 
temente eoa aua famíl ia haviam acabado de cruzar a rodovia que paaaa na par i 
f e r i a da eidade de Cravinhos, ligando a rodovia Anhanguere a cidade de Bon-" 
f i a Pauliata, quando avlataraa uaa "estrelinha" no oeu. De repente, aqulle* 
J» estava oa cresto-da perua e parecia uaa bola, 
voraelaa 0 auito luminosa e t inha dois f a r ó i s v i 
rados para oiaa que ilualnava o oóu. Subi taaen tê 
o objeto estranho projetou ua fa ro l de lua auito 
intensa para baixo oa ua oafesal. Foi constatado 
ao dia seguinte que a lua eai t ide pelo OTO a t in ­
giu uaa á rea de 15 astros ds diâmetro no eafesal. 

Oa pó a de café tiraram os o aulas t o t a l ­
mente queiasdea da aetade para oiaa, ooa oa f r u ­
tos torrados s aa folhas ooao que queimadas s ' 
caídas no chio, algumas folhas que pera-U-eceraa' 
ficaraa torcidas o oa toa verde esouro quaiaado. 

Oa fato curioso que chaaou a atenção é 
que da aetada para baixo aa folhas o frutos per­
maneciam ainda verdes, porém oa galhos ainda ooa 
frutos aaio próxiaoa da aetada do arbusto f ica-* 
roa queimados pelo lado superior e verdes no l a ­
do i n f e r i o r . 

Ha oidade v á r i a s pessoas afiraaraa t e - ' 
roa v i s to lusos estranhas nos dias próxinoa do 1 

referido contato da famí l i a Perci l iano. 
0 ufólogo I o / a a t l s l Pires, de Miraasol-SP, pesquisou ua pouso acon­

tecido no dia 24 de aarço de 1.996, aa fazenda Maracujá, d i s t r i t o do Ip iguá , 
i n t e r i o r de São Paulo. 

0 lenhador Dirceu Quiaarãea relatou que estava dssosnsaado apáe aeu 
trabalho, por v o l t a daa 17:30 horas, quando observou ua estranho objeto, aor 
prateada. "A una 70 «a t roe do a l tu ra a aavs soltou aa quatro pernas e eooeçeu 
ua vento forte que deitou o oapia. 0 objeto aterrissou apolando-se nas quatro 
haotes ea foraa de ounha", diass o lenhador. 

Segundo a pesquisa ds Hey Matiel Pires, o UPO emitia brilhantea l u - ' 
ses amarelas, asdia de 10 a 20 astros de d i â a e t r o o de b a 7 aetroa de a l tura 
e deixou quatro aarcas qus afundaram na te r ra 6,5 cen t íme t ros . 

Dirceu ds tão apavorado não conseguiu d o r u i r nas duas noites eeguin 
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t a s . 

O último pouso que tiveaoa n o t í c i a f o i publicado ao Jornal 0 MORI 
CÍPIO, dl 27/04/1996, r e l a t i vo a pesquisa «apreendida paio ufólogo • prof «a 

Francisco Doniaetti Varanda. 
Sa dia 09 da a b r i l da 1.996, por vo l t a da 19:30 noras, ua 090 apa 

reoru antra aa arvoras qua formaa ua ronq.ua d i v i s ó r i o , pousando sobra a pmatã 
Junto a uma eorca da araaa farpado. 

O fato quo fo i testemunhado por aeia psoeean quo aoraa naa iaedia, 
çõeo aooataoon no looa l oonheoido coaa Bairro doo Cuspinho*, aa região limí­
trofe entre águas da Prata • são 3ebaatlão da Qrama - SP. 

O MIX eat t i a fo r t* lua aa toa avermelhado, qua variava «a t ra • 
violeta a o róseo. O Sr. Joaó Antonio da Sousa a sua esposa Wilco Rosara da 
Sousa afirmaram qua a lus clareara tudo ao redor. 

No dia seguinte ao avistaasnto, o f i l h o do casal Josó Antonio • 
Hilee f o i a t ó o looal ooa o pedreiro Luis , que «atava trabalhando aa uaa eons 
t ração naa imediações e constatou cu* no chão havia ua c í r c u l o anelado, medir 
do oeroa de 50 cen t ímet ros . Kate c i r cu lo «atava coberto por uaa pe l í cu l a gele 
t i n usa, coa contornos oarhonisadoa. Varanda recolheu amostras da p e l í c u l a e " 
aa entregou ao biólogo Josó Hermano Ramalho, para qu« fosses analisadas na f j 
ouldads da Blomádlcaa sa Araras, onda Hermano dó aulas. 

Final 1 Land o, acreditamos qua a tó o f i n a l d« 1.996 taramos muitos 
pousos, caso esta "OTOA* se estenda a t ó l á , ó olaro | 

MAIO DX 86...'COBTIRUA 0 SIlARCIO | 
Por Edison Boaventura Jún io r , coordenador do 000. 

Xa tornos de repercussão nacional, o sala iaportanta acon teci sen 
to enrelvando OVTIS o a Porca Aérea Brae l le i ra , ooorrau na aadrugada do 19 ds 
aalo de 1.996, quando v á r i o s esgaa mil i ta res rac«b«raa ordena para decolar 
interceptar 21 OVNIS que fasiaa evoluções na região de são Jose doe Campos, 
congestionando os eecopos de radar da São Paulo e Rio de Janeiro. 

Após o fa to , o Ministro da Aeronáutica, Brigadeiro Octávio J ú l i o 
Moreira Lima prometeu ao públ ico , a t ravóa da imprensa te l sv i s iva , um re l a to - ' 
r i o completo sobre o incidente, «a 3 0 dias, mas e fato ooapletou uaa dócada 
aea que nenhuma resposta fossa dada sobra o assunto. 

Sa 1991, o RPÜ 
sediado aa Curitiba-PB 
conseguiu o único doeu 
aento disponível sobre 
o assunto a t é o 
t o . 

Ra carta data­
da d« 1 6 / 0 9 / 1 9 9 1 , n»A2 
0 Brigadeiro do Ar Per, 
1 indo Mendes Nogueira, 
chefe do Centro de Co­
municação Social do Ml 
n i a t ó r i e ds Aeronáuti" 1 

4i~— ...— 
AuaiO DA &QAOC 

Ufólogo quer a verdade 
sobre objetos voadores ÉBfl SBE 

- , .. rasasse ^ g f e s -

• » 5 s e r ~ " ~ 

*A3-SÍMILI BO JORRAI 
DlXflIO BA CIDADE, SX 
S0ASOJÍ - SP. 
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SUPYSÁUA — 
lo orgia aobro o epiac ea explicou quo as conoluaõee do órgão sobre o e p i s ó d i o são ds que ocorrer*» 

anomalias magnéticas quo se transformara* es "p i o te" (pontos nas talas dos ' 
radares da controle) . Dlaae ainda que, todo o aparato a i l i t a r da defesa do • 
espaço saras f o i aobillsado soa que, efetivamente, fosse fe i to qualquer con­
tato vieual que Justificasse a presença daquele ( a ) "plot ( s )" . 

Fores, o Brigadeiro esqueceu de explicar o por que f o i poss íve l ao 
b i l i o a r caças da Porca aérea por causa de una s l ap le s anomalia a a g n é t l c a . . . 0 
alam disso, oontrariando « doeumente, os p i lo tos envolvidos na perseguição ' 
declararem oabalaente ea entrevista que houve, que tiveram contato v i s u a l . 

Bóia p i lo tos da Base do Rio de Janeiro, Kleber Caldas Marinho a • 
Mareie Br i so l l a Jordão, viram aa lusas o não conseguiram intercepta-las . 

Rpieôdioe eoao este demonstram claramente uma p o l i t i o s de s i g i l o a 
desinformação junto a opinião públ ica o especialistas na pesquisa do FenSaenc 

oro. 
0 Programa te lev is ivo " F A H T X S T I C O " , ds Rede Olobo, veiculado no dia 

19.05.96, cobrou publicamente o r e l a t ó r i o do Minis t ro . 0 IMPA - I n s t i t u t o Ra­
cional ds Invest igação do Fenómenos aeroespaciais, taabóa cobrou a t r a v é s ds 
fax datado de 15.05 .96, s Minis t ro da Aeronáutica, Tenente Brigadeiro do i r , • 
Lello Tisna Libe, uma resposta sobre o assunto. 

Claudoir Covo, presidente do IHFA e s t á escrevendo um l i v r o i n t i t u l a 
do "A ROITB OFICIAL BOS OVRIS", onde r e l a t a r á aa a p a r i ç õ e s que ocorrerem ea 
1.966. Porém ^ aguarda o r e l a t ó r i o para concluir o l i v r o . 

Ata quando os mi l i ta res continuarão eecondendo à s InforaaçSea sobre 
oe ovnis - Objetos Voadores Rão Identificados T 

ASRICULTOR PA8 DKRtiWCIA COItTRA IITRA-TERHESTRE 
Fonte: Jornal DIÁRIO POPULAR, 62 "de a b r i l de 1 . 9 9 6 . 

O Juiasdo lapecial C i v i l è Criminal de Brasi l ia-DP, antigo Juizado 
" do Pequenas Causas, recebeu uma denun-* 

eis ourioss. Um agr icu l tor da reg ião pe 
r i fé r i ca do D i e t r i t o Federal, quo ea i -
dent lf lcou apenas coao João , entrou coa 
reclamação contra ua extra- terrestre , • 
que, segundo ele , estaria assustando a* 
sus c r iação de porcoa, eepeoielmente as 
fêaesa , que delxaraa da coser a p r o c r i ­
ar. 

De acorde ooa a deeeabargado 
ra Fátima Sane/ Andrlgue, do Juizado Ea 
pecis l , o produtor r u r a l , que não apre­
sentou documentos pessoais, aparenta * 
te r aproai aa ri anente 65 anos e f i o ou mui 
to nervoso ao tentar descrever o suposte 
dleco voador, que afirma pairar sobre s 

sua chácara todaa aa noi tes . 
Ra semana passada, a desembargadora Fátima dlaae ea e n t r e v í e t s s ' 

laprenea que o juissdo, implantado há asnos de um a le , procuraria "resolver* 
todoe oa problemas ds população do DF". 0 agr icul tor João interpretou ao pé ' 
da l e t r a . "Quereaos fundar s J u s t i ç a do terceiro a i l e n i o , aos não eeperávaaoa 
começar por denuncies contra RTs", brincou a desembargadora. 

Fátima disse que procurou esclarecer ao agr icu l to r que, para regis­
t r a r uma denúncia e preciso n o t i f i c a r o responsável , no caso o extraterrestre 
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Sn J eã» , ooso f i a r a atado ohaaado • produtor r u r a l , proaatou 
presenter ao julsade t r i o teeteauahas, que, segundo « l o , • juraa por Deus 
r i Oto o d l ao o voador sobrevoando a chácara do agr ioul tor . 

u a-*l 
• t e r l 

WatlCACtteS DPQLOOiQî  

' á « « t á dlaponfval a obra XTS RO B R A S T I , do AntS 
aio f u l e i r o . 8ae aaio de 165 ooatatoa do tercei ro grau, ooa 
retratos falados de R a que feraa obeerradoa ao B r a s i l . Oa-
ranta seu exoaplar, ao preço de K l 15,00, enviando valo pos 
t a l eu cheque parai ARTOJflO RORO SA SILTA XALZZBO, Sua > T 

Francisco Teodoro, 3 6 - Passa raspo - MO CXP-35537-0OO eu 
telefono parai (037)335-1127. 

Chagou o Jornal OORTATO OPO, produzido por A r l • 
'as* * . Bossa. Trata-se ds us per iód ico do excelente qua l i ­
dade ooa far to se to r i a l ufolegloo. Baorova parai Bua Carlos 
Chagas, 6 8 4 - Jd. Paulista - 81 bei r i o Preto-SP CMP-1409O-19&V. 

Outro inforaat ivo sovo i o Bolet ia ABTIOO I , produzido pele OMS/* 
OJA, sediado os Casplaaa-SP. Para contato «acreva parai Rua P i fa i s Aviai ente. 
a» 3 1 2 - Casplnas - SP CZP-13084-740. 

A P B W B A PFOLCOIOA 

I I XBCOKTRO IRTEHRACIORAI PS C0BTATAPO3 
Data» 06 a 09 ds junho de 1.996. 
Local; Colégio Sstadual do Paraná, Curitiba-PS. 

gâoi RPO 
Conferencistas intsraaolonaisi Stanton Priedasan (Canadá) 1 Travis 

•a l t a* (X.D.A.)t Salvador Preizedo (Xa penha)» John Oarpeater (X.D.A. ) i Orshaa 
Bi rdsa l l ( Ing la t e r r a )» Boberto P ine t t i ( I t á l i a ) 1 Jsaee Courent (X .D.A. ) . 

Oenferencletsa M ^ T ^ y Oblrajara franco Hodrlguea (MO)» Cl eu-* 
dal r Cevo (SP)| Edison Boaventura Jún io r o J s s l l T i l a Rova (Ouarujá-SP)» A.J. 
Oevaerd (MS)» Irene Oranohi (SJ)f Baglaaldo do Athsyde (CK)| Marco Antonio • 
Pet i t (RJ)» Antonio f a l s l r o (MO)» A . J . Tbot (PA)| Ana Santos (BA)| sntrs ou­
t ros . 

Mal era» Informações escreva ta ra i Caixa Postal, 1366 Cur i t iba -PB 
3BP-80OO1-970. 

H C0H0BB3S0 IRTXBBAOIORAL DX OPOLOOI• J _ tIRA 
Pata» 01 a 04 do novembro de 1.996. 
Local» Teatro Ouro Tordo, Londrina-PR. 
Promoçãoi Miohael fpss l s r sk i , do TBOTOR. 
Oonforenclotas internacionais 1 John X» Maok (2.0.A. ) l Alan Watts' 

( Ing la te r ra ) | Leah Bale/ (X.D.A.)» Thsreso Barcia/ ( Ing la te r ra ) i Jarome Clark 
(X.D.A.)» Iduard Meier (Suiça)» Xovln D. Bandle (X.D.A.)» Baná (X.D.A.)» Budd 
Ropklaa (X.D.A.)» Bettr H l l l (X.O.A.) . 

0 «vento contará ooa vá r io s pesquisadores b ras i l e i ros . 
Maiores informações saoreva parai Bua Fernando de Boronha, 741 ap. 

604 - Londrina - PB CfJ-86020-260. 
ABXIL/JDXBO 
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om çpxiMk P U I T A C O B S P I MATOIOCA »o igomoB 
Tentei JSSS D iá r io de Por», 2 J . 0 3 . 1 9 9 6 - Pag.13. 

A aparição d* na objeto voador não ident if icado no d i s t r i t o SAA, 
t a A u da oidads equatoriana da Portovieje, na t e r ç a - f u i r a , d i a 19 . 0 3 . 96 , • 
queimou extensas plantações da maadieon, informaram, ontem i a autorldadaa l a » 
caia ceaponeeee da r e g i ã o . 

Sarando t l ea , por v o l t a daa 21 horas locais da noite da t e r ça -* 
- f e i r a , ua abjeta que ea i t l a lusas aul t ioolorldaa apareceu na céu • arraaeu' 
as p laa taçSes , sobra as quais ao deslocou durante varioe ainutoa aatss ds de 
aaparecer ao horiaonte. ? sabem foraa quslaadas algumas arvoras f r u t í f e r a s o 
extensas reg iões do pasto. Vanhuma peaaoa ou aniaal saiu fer ido . Os oampoae-
aeeoontaram que o aparelho ea i t la lutee mult icolor idas . 

1996 - O RUDE IBYASlO BTJTTDIaL 1« OVBTS I 
Por Bdisoa Boaventura Juni c r , coordenador do 009. 

Desde o começo do ano muitos cotados bras i le i ros registraram a 
preeança do OVBla. Porem oenteoma do casos, envolvendo avlatamantoa, pousos, 
contatos o a t é a captura do o r i aturas na oidads do Yarginna-ID. 

Sa outros pa íses a s i tuação não S diferente. 
Sa noite do 27 do Janeiro do 1.996, na oidads da Vera Crus, ao* 

aexioe, centenas da pessoaa avistaram um gigantesco objeto retangular. 0 Sr. 
Padre Alanis estava d i r ig indo seu carro quando v i u o 0VX1. Segundo e le , a eb 
ja to tinha aproxiaadsaente 100 astros da comprimento, aom lumes brancas ea-~ 
baixo, por toda sua v o l t a . Muitos mexicanos fixaram filmagens oem suas o (me­

l e dia 06 de Janeiro do 1.996, um eotranho objeto voador c i l í n ­
dr ico, omitindo lusos coloridas f o i v i s t e numa rodovia próxima de Li t t le town, 
.«rovíacie 4o Ohlraloton, na Ingla terra . Segundo o pesquisador Brio Mor r i a , ' 

-re".or do Centro de Estudos Aéreos de Wlnsford, houve maio de 20 oaaoa de a 
vlstamentaej naquele período na r e g i ã o . 

Alada em janeiro, d i a 29, v á r i a s pessoaa avistaram um objeto l u 
mineso que lançava una espieis de material ael-chelroeo sobro a t e r r a . Bote' 
l a to ocorreu na Somália, na í f r t c a o f o i notielado per uma amissorm do r ád io 

l a Janeiro o fevereiro, OTIIs foraa vistos no Canadá. Bobert 1 

Beaulieu, avistou um objete emitindo laseo, próximo a uma rodovia, no aoroea 
te do paia. 0 fato acontecido as 6 horas da sanha do dia 06 de Janeiro f o i * 
presenciado também pelo Sr. Arthur Sanderson, l o d ia 14 o OYHI vol tou a apa­
recer, los dias 24 o 25 de fevereiro, a população de t rou t Laxo, Canadá, pa­
rou para ver a que as testemunhas deacrevea como ua "disoo voador*» 

A Bariata Ano/Cero, espanhola^ n» 04-0796-69 - Ano VII, trouxe' 
uma longa matér ia eobre a grande onda ufologiea que pesem a lepanha atualmen 
t e . l o norte da Penínaula I b é r i c a acento o eraa oa casos mais incrfveie envol­
vendo moasee do naves e aaree não humanos que saiam destas naves. 

I sa Betados Unidos também forma rég ie trados casos, l o Texas, 2 
adolescentes avistaram ua objeto voador t r iangular , no dia 3 de março. 0 07*1 
estava a noroeste, porto de um r e s e r v a t ó r i o de água a sa poucos minutos apare 
ceu dois outros aparelhos ds foraa t r iangular , que Juntaram-ae mo primeiro.Tç 
doo emitiam lusee coloridas, l o estado dm Pens i lvân ia , iVA, ua disco brilhan^ 1 
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ta qus aa movia repld amante, invadiu oa céus da regias, atado ariatado por 1 

varies | i n i M , ao dl a 09 do aargo do 1.996. 
Io d i a 19.03.96, aa 07RX queiaou plantações do mandioca ao Io.ua-

, aa looalldada da Mansbi, A 390 Xa de Quito. 0 oaao f o i aotloiado polo • 
Jornal 0 0RITRB30. 

0 profasaor Antonio P. da Ooota trsdusiu para o portuguée uma re 
portagem publleada ao jorna l do idioaa ing lês "GOMARfAK TIMB3", do Panjia, * 
• atado do Ooa, í a d i a aa aum adição do quarta-feira, 10.04.1996. 

a. nota d l aia qua duma l r a ã a , Saaroan a Saaaa mbaaa floaraa aaaua 
tadaa quando avia tara* ua OVRI aa frente a aua r ee idêne l a por vo l t a daa 20e2Õ 
horaa do d i a 07.04.96, aa Pondá ( n t paquana cidadã qua f i ca localisada a • 
caroa da 40 t a da Panjia, aa Í n d i a } . Saaraan dlass qua o diaoo voador « t inha 
aaa loa fronde no o antro qua ora Aa focal isagão a outras lusos de ooro a ver-
aolha, aaul, verde a amarela em aua vo l t a , ama a ooiaa ourices s que • obje­
to alo f a t i a ru ído quando so aoviaaatava.• 

Muitoe outros pafsss farsa sobrevosdoo por OVRIs ooao per a: 
p ie , argentina, Ohilo o Crugumi. 

0 qua esta aooutecendo T 

SAWA 00 DPO T 
Por saneei Oilaon Mitose • 

Dsssnas do pessoas es tão afirmando 
da do Begônia-feira, d i a 13 de saio ds 1.996, a 

. ter viete na „ 
no céu do Itmpi. 

t a , a 108 Km de Manaus - AM es l inha rata, os sinais proaetld 
por Rossa Senhora de rát lma para a proelsaio realisada em sua 
homenagem. 

Por nmia de 2 horas, segundo dspolaentoa co lh i 
l o s polo Jornal XM TXMPO, ds 19.05.96, uaa multidão da a-
Vroximad emento 300 f i e i * acompanhou durante s cortejo, a / 
narração do sstudants Xdson Olauber de Souas Coutinho! 
que afirmava o tempo todo estar vendo a Virgem o ooa» 
versando ooa ela . 

_ imagens do qua seriem ss sinais ao ' 
oíu ferem gravadas ea vídeo por uaa funcionária 1 

federal qua pediu para não sor ident i f icada. 
"Rio v i Roasa Senhora, ama testeaunhsi 

ooioss muito estranhas s bonitas. Osrtaaente erma oa 
sinala no céu qua ela prometeu como prova de sua presença 
durante a p roc i s são" , dlsss Teresa Clara Santos, ds 27 snos. 

Tare as ainda dlsss, "Ru, minha cunhada a v á r i a s pessoas da minha 
família visos o Sol girando s anilando de coroe, enquanto pulsara ooao um oo-
ração em contrasta ooa o céu l ímpido , de um aaul que su nunca tinha observa­
do a n t e s ' . 

"Multas pessoas gritavam que aetaram vendo Rossa Senhora. Multes 
choravam e rasaram bom a l t o " , afirmou Rloieto Si lva Santos, de 20 anos. 

Oa sinala nos oáus imprseoioaarsm multa gente, mas af ina l ara as 
manifestações da santa ou sorisa os ta is OVRIs que doada fevereiro es tão apa 
receado nas rodondeaas de Ms»aua t 
" Ranoel á repreeentsnte do 000 a prssids o APDCAM. 

' , Endereço para contato: Rua Rueaxsats, Quadra 41-A - Casa 7 - Cmapoa R l í e e -
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P l i l I O B I VABOIiTHA 
H l * equipe 4* pesquisa d* campo do 000. 

Apresentamos a seguir, d ia a d i a , ua doa oaaoa aala importante» 
teoldoe ao B r a s i l , na cidade mineira de Varginha» 

20.01.96 - Oli00 H - 0 casal da trabalhadores ru ra i s , Oraliaa Augusta s Eu 
r i c o de Freitas acordam oca o gado correndo de ua l a ­
do para outro. Na sua faseada, que f i ca a 10 Xa da e i 
dads, avista* pela janela ua objeto cia»a oca formato 
de submarino, do tamanho da ua micro-ônibus, sobrevo­
ando s pasto. 0 OVjri não fas barulho e sa l ta una fusa 
ça branca. 

20.01.96 - 03:00 E - 0 Corpo de Bombeiros de Targinha é acionado para cap­
turar U S animal. 

20.01.96 - Par v o l t a «as lOiOO B - Crianças a t i r a s pedras ao "bicho".fres ' 
adultos obasrvaa no loca l a operação de 

loca l i s ação e captura in ic iada peloe Boabeiroa, es ua 
barranco as Bua Suécia , ss frente ao n« 3, no Jardis ' 
Andere. \ 150 setroe o ajudante de pedreiro Henrique* 
Jose de Sousa vS 4 bombeiros. 

20.01.96 - Batre 1 0 : 3 0 H a 11:00 H - Boabeiroa sobsa o barranco com o XT ' 
na rede, colocas dentro de uma caixa' 

s eòbrea eoa lona. *™ 
0 caminhão do Xxár 
e i to chega ao lo-" 
c a l . A caixa S oo-

0 XT BB YAK3IXHA TXM« 

- CABEÇA SBARBX X CARECA» 
- OLHOS ORAltBES, SEM PUPILAS X 

VERMELHO SAHOUZi 
- BOCA X IABIZ PEQUENÍSSIMOS| 
- LÍXOOA PRETA, ESTREITA E COK 

PBXBAl 
- TRÊS PEQUENAS SALIÊNCIAS RA 

CABEÇA, PARECIDAS COM CHIFRES, 
UM NO MEIO BA CABEÇA S BOIS 
AO LADO DA M2SUA» 

- PMLX MABBOM ESCURA X COBERTA 
POR DMA OLEOSIDADE BRILHANTE» 

- TELAS SALIXNTXS VERMELHAS RO 
ROSTO, OMBRO X BRAÇOS| 

- TRÊS DEDOS RAS MIOS E PÉS 
GRANDES COM DOIS DEDOS X SEM 
DIMAS» 

- APROXIMADAMENTE 1,60 METROS 
DE ALTURA» 

- PRODUZIA UM SOM SEMELHANTE A 
DM BARULHO DX ABELHA. 

loosda dentro do caminhão da XSA. 
Então o caminhão do exé rc i to par­
te com destino à ESA, ea Três Co-
rações-MO. 0 carro dos Bombeiros* 
retorna ao quartel de Targinha. 
20.01.96 - 15:30 H - jovens Xa 

t i a , L i l i ane , 
Valquí r ia vêem o 21 ET 
na Bua Benevenuto Brás 
F i e i r a , ao lado do n» 
76, Elas aaes correndo 
apavoradas e gritando. 
Mãe e vizinhos acodem 
as meninas. . 
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20.01.96 

20.01.96 

20.01.96 - 16ilO H - A màV 
d u me 

a l u a i , Sra. Lufs*7 
retorna aa looa l a 
ri 4uaa pegadas a 
aants ua cheiro no 
l o o a l . 
- 18:00 H - Ohura' 
<o grani to . 
- 20i00 H . Pol ida 
a l l l t a r oaptura o 
2 i K o o Ia ra pa­
ra uaa. c l í n i c a par­
t i c u l a r , medico ro 
o orna. X? é levado* 
para a Hospital Bo 
gioaal . 

21.01.96 - 02*0OH- Apóa t o r 
«ido examinada por 
•édicoa a aob vigi 
l l n e l a m i l i t a r , o 
XX é transferido * 
para o Hospital Hu 
aanltaa. 

22.01.96 - 09» 00 H - Priaei 
ra aobllizaçKo do 
Exérci to paro trang. 
f e r i r o ET morto do 
Roapltal para & S3A. 
Operação ooa auooa-

22.01.96 

SUPVSAUA 

aeaaaem eaaoa>eaj«»aia>aa*aoWèV •aeomeãa maemeo»««toar<Sumiu • t > « n » m " a » a *mm m u asa oauetatio •*oc* t rommemaat acTMMMi o* CCMOC t H t a l e mim m mmã. •*> • I m^i n a ta^eem e 

»eaaaatj>eama»-e»m»»la>««ae,aa 

aam-OaMOei eMea) e>I 

caw-cv*, M 

Otaw.t>».e>»o<» 

ctrov-Ou 

- Entro 15:00 H O > 
18:00 H - Comboio • 
do Exérci to oonee-' 
gue r e t i r a r o ET do 
Hospital o lera o ' 
meeao para a XSA. 

23.01.96 - 04100 H - Exérci ­
to leva ET aorto pa 
ra a Sacola Prepara 
t ó r i a do Cadotoa, ã a Campinao-3P. mala tardo o ET a transferido 

a uiriCAKP. 
Oa eemiahõeo do eomboio voltam vaaioa para I . tu Coraçõe* 

PAC-SÍKILE BE mVuTIPESTO SOBRE 0 CASO. 

24.01.96 

Í24.01.96 

21.04.96 - Rolte 

Fortunato Badan Palharee I n i c i a autópeia de XTo. 
a 21.04.96 - Beseaae do eaaoa rcgiatradoa aa Varginha, Troa Cora­

ções o oidadoa Tlalnhaa. Oaaoa do aviataacntoo do na-
Toa o aérea na rog i io , 

Torosinha Oallo Clopf saiu para fumar na varanda do um 
restaurante, localizado no Jardim Zoológico d« Varginha, 
onde eatava aondo coaeaorado ua a n i v e r s á r i o . Ela garanto 
t o r v i s to a t r àa d» uma murota do grade, a cabeça do uma 
cr ia tura l d t n t i o a à descrita t r i o aoaaa antes pelam aoni_ 
nao, no Jardim Andere. 

ABRIL/JUTHO 
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i SÜPYSÁUA -——->— I 
»9.04 .96 - 22(09 B - Acontece uma tentat iva da auborno. Quatro homens da • 

tarno, v ia i t a raa à eaaa daa aaniaaa a ofereceram d l - ' 
nhelro. Sa troca queriam qua aa aaninaa paoaasssa a 1 

negar qua tinham viato o aar no d ia 20.01.96. i r a . ' 
Luisa denunciou posteriormente a laprent * esta inves­
t i d a . 

04.09.96 - Todo o d ia - Aconteoeu uma laportanto reunião do i iiogoa a re-
preoentantea da Iapronsa eocr l ta o t e l ev i s iva ea • 
Varginha-MO. Estavam presentes 48 pesaoaa o o ufó-
logo V i t o r i o Pacmceini, nomeado pelos pesquisado-' 
roa, falou para a Imprensa sobre a o; ração do 1 

transports do XT do Hcapital Ruaanltas para a XSA, 
inclusive revelando os nomes dos envolvidos que ' 
olot Coronel Olímpio Wanderley, Tenants T i b é r i o , ' 
Capitão Remires, Sargento Pedrosa, Cabo Vassalo, * 
Soldado De Mello, Soldado C i r i l l o . 
Resta reunião f o i compilado o manifesto sobre o c i 
eo que f o i distr ibuído à Iapronsa. 

11.05.96 - Todo o d i a - 0 profeesor de pelqula t r ia da Harvard Medical * 
School, John Mack, doa X.U.A., qua pesquisa enoen­
tro e humanos cam a l i e n í g e n a s , esteve ea Varginha i 
nalisando clinicamente ms tasteaunhaa que viram < 
XT. Sua conclusão o de que elas es tão traumatiza-' 
das o de fato viveram uma experiSncia r ea l . 

TODOS OS ÔRGlOS MTLITAHES X CIVIS ESTlO REGANDO, COMO POR EXEMPLO, 
0 CORPO DE BOUKEIR03, A POLÍCIA MILITAR, A ISA, 0 HOSPITAL RXGXO-
RAL, 0 HOSPITAL HUMANITA3, QUE EXPEDIRAM ROTAS 0»101X13 «TARDO 
RIO TER QUALQUER ZRVOLVIMERTO COM 0 OASO DA CAPTORA DO XT. 
PORÉM, OS UPOLOaoS TEM GRAVIDO EM K-7 X VÍDEO VÁRIOS DSPOI 2NT03 
DI MILITARES DO BOMBEIRO, POLÍCIA MILITAR X DO EXERCITO QC£ AFIR­
MAM COM DETALHES QUX DX PATO HOUVE A CAPTURA DZ CRIATURAS QUE FO­
RAM MARTIDAS SOB QBSXHVAÇXO MEDICA X POSTERIORMENTE RETIRADAS DA 
CIDADE DX VARO:mu. 
RECENTEMENTE 0 ADMINISTRADOR DO HOSPITAL RXOIONAL, ADILSON USIXR 
LEITE, REVELOU \ IMPRESSA QUE OS DOIS HOSPITAIS FORAM PALC DX MO­
VIMENTAÇÕES EXCEPCIONAIS. RO BBOIO.XAL, UM CARRO DO CORPO B I BOMBEI 
ROS LEVOU DM CORPO EXUMADO PARA REALIZAÇXO DX UM RAIO X DA COLORA? 
TRATAVA-SE DX DM ESTUDANTE, JOSE MARIA MISAXL FILHO, QOX FORA EN­
CONTRADO MORTO RUMI CELA DA POLÍCIA CIVIL, POUCO DEPOIS DE SER 
PRESO, ACUSADO DX ROUBO. 10 HOSPITAL HUMANTTAS, QOX ADILSON TAMBÉM 
ADMINISTRAVA RA OCASIXO, A MOVIMENTAÇlO FICOU POR CONTA DA CHEGADA 
DE EQUIPAMENTOS HOYOS PARA REALIZAÇXO DX TRANSPLANTES DO CORAÇXO. 
PORÉM, AS DESCULPAS NlO PROCEDEM. POR EXEMPLO, RO CASO DA EXUUAÇXO 
DO CORPO DO ESTUDANTE, A MESMA OCORREU RO DIA 3 0 . 0 1 . 9 6 , Is 1 3 : 0 0 
HORAS, SEGUNDO LAUDO DX EXARE DE CORPO DE DELITO - AUTO DE EXUMAÇlO 
- RELATÓRIO SR NECROPSIA, XM NOSSO PODER. PORTANTO, 8 DIAS DEPOIS 
DA OFEBAÇlO DX TRANSPORTE DO CORPO DO XT DO HOSPITAL PARA A XSA. 
ATÉ QUANDO A POPULAÇÃO VAI ENGOLI R ESTAS DESCULPAS ??? 

ABRIL/JUNHO I QUO - â M U P O UFOLÒOlCO M OUARUtÁ I 
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GUG-GRUFOVJí JÔGICODE GUAR fM 

0 que yo&pt9dMÊ&tré.i. 

A 

0V BCOiaa M*A M SaaBM aS^eanicâi, ãoJAj aa SÍpaa lagar OS* aaaWâ, tf̂ ptaa v l UF0 (é*a haM*a, 
•Wlf*efci ry-ag Ofcj-m* » 0»t» VUiw )Oo-»wtMf i t t ) » anta » anWoa. »w>l*>»»»»i »è*V<W 

C** ÍMÕ, tara-K, Ci èito wUotfUii Jt, alto pana M î tàmUt it th*t -»&B«* S * UFCa, 
tafMntg»! oath»»i»ii —» t » p t tÃé»—ai , sa»** « i , W —1 il» asam 11 « i r m i c e » » > Mtnttanaatm. 

CWanyM. O « / C i — M a»lU«a* portfcãiar. *« fmU t ' -arioco. » m fia*V >/«« UtaUvaa, c aaw Basa m 

MarfM as* BMFJU abaria. 
O SCCuflu trkpqtnfaaaU t WWi» SUTYSXUA (n mwmûm m mStmmpÊJ - tris* taïgas» mndMn » 

CBB9>6«S1 • GUG BBtAOftB SSI AUJfJ VaHedai afSSSftOBS, idft4**4 IMjtf t *aWtf4B SBB) aKaBB) 

O CU? fonwt vma to*mitl vicitfrc, M* rttmimó» fM^Ctpoãim CfUti"), tVg t* riàm « as 
imBti.' Mrntfrn liroMia ara» MHwHtf« ' 

0»t4da«i^o«f«c«*rac|>ti «orraW »k»^SUrtlAt)*, t i»i caaM mit >yS«« aas» l«K ««Sas 
• twatot kiitaltt 

par gealiSe**, y t i w c t i a fcoaaUrio «Uiu iwykean a GUG* aWi wn» g twdt M*. »fla w a U f • M i t « M 

•éfilc^p#(to B 4 n JwstM B^A#)4KV*M *ï*f HvdboV, MTACJBV a M̂ afeeY*. 

, GUG-C*tx*ros*l,î9-GnarKjé'Sr-Mrisn.CEr-.llW-fJ* 

B 
C 3 

GUG-GRUPOUFOLÔG1CODE GUARUJÁ 
Cmtxk «to.< i, 39 • G*m*J4-S*-Br*xB - C£T: 11491-979 

Agrirtetasa»» iot&ts » i ia»iiwl' r*4s laj »1 l a i m A au n&itmi$w u r i »jrj|ii i i j ill — 
aassés», yn^eliii at cassas t aaaatfaa&o au aaaaa ftKtf̂ tfat attUfasastsa a i " 

SM ! Dt*o>saîaWaoa^ Cttf^ 
aayvéïatAaaaaa* ' .fa Basa» • .aaatcka* 

C=3Aw»**(a«i»CU}r*< 

CID AuKÚçio w O V O 1 M O (c^àVa^i4k^tUnrX.UMJ-JU 

Ç^Aoonekátaom < dnwoW a» Vrfaa» tvmÀUA imtfttm+SSW. 

mash. 
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supysÂuA 
ces nu ora tuLmoom 

Por Sdiieo Boaventura Júnior, Ooordaaadar 4o 0O3. 

0 faattetltto •••» qae teaaaa narrar a eagnlr xaeetea aapla oo 
Jm'Uf* tmmliottoa. « < o W c i i >» j e i u i s » Bou, b «V10/96, M Jax­

ia l SlilIO MPŒJUl, te 05VW96 • aa fcrut» I9T0É 1417. *• 
A pmequiee oc OMO aoonteoldo no dla 05 te ootuhro da 1 .996, • 

«leoa * cargo do OWU - Grapo d* Poouiaae Clontiaoo-4lfele*Aa«a, proeldidO • 
yaloe « O I * « M karoio N U M 4* Carrais* • moeajaia tatetata 

e ( M d«rtrU >or aai* » T!< «• «rlla Mtn H l t t u , trono-' 
fonov-M sa i*periaa*la aaia •xtroordloirla na rida, do piloto Haroldo taetea, 
dorff. Ooa 20 aaoa d« «xp#ri4ncl* m eetor, soado M1aajaln, taaalleiIO da a. 
orcbacla» aoroaa, aie «ftnoV* «oe vis uo ' 
(ixootoooo ODfl trtaagalaiS por aaia da 
10 alautoe. 

te tentara;tfa do piloto • 
.. força a partir da oonfiraaçao tes 

funcionário Airton teodoa «a Mira, «.ue/ 
trabalhar» na-jaolc éla ne Ketaaao te HaV 
41o h l » t u , no l»«iort«. 

•NaU «s» . nltto • 
do piloto, olo « r t n t t e t * lagoa doa Sm 

, «asado orlotou oa om, te 10x15 *î 
• tfie ao loaoawla lent amante sas» a 

Oconno.Atlintioo. mata nam altara te • 
50 notros a «am tesa da euaoe 100 aetree 
a «lata eito ladoo O O B oallteoiaa ata p» 
rocioa Janolao», relatou a pilote. 

Baroate aproai aop aa otó 
dlotanola te j » a e t r o s poro •aanrrai 

Quando cotara o tmm al taro da 1 9 « aotroa, Haroldo portanto* 
par radio • uo funat eanrte te eetacâo de aéroport» de Pelotas ao aSo u t m • 
enxergando elgo eetratae ne oAi, na direção te proie. A 

•lato eat* eetranhe. *ao 
fol afiraati. 

lue •*, fat • roopoata fornoolte por 
jUrtoo e ooiw eotedpa I«M» a OUearto, da lafraare, ooe aamtlToraa oontato • 
rlouol cos a OTfl, atreve* do biaOoalo. 

0 piloto tesbe* omtatov oca o oeatre de Controlo te lepaoo • 
iaroo da Ouritiba, porte aa trio teatatlrae d» efcter » oortflraaola eoore a *-
Aetenala te tajeto rosser aa regieo foras laitolo. Infernares alada, «aa aie 
•xiatlas erlooe aoo 200 çatlôWtroo ao roder. 

• E^aroltertarta,• a—totaca.*> .tara( aoaaipayitandn o dealooaaonto1 

•a oo«xnU rolta, oonta «ue a eápuL» ao abria a sa objeto ooa a *•£ 
te aa dlaoe oala ao ooatido Tortioal, lanllnoB aa a 45 grass • T O O O rapide, 

am directe 4o ssr. "0 olaoe ère trte reecs aalor v u a asu erilo", oos-
parou. 0 piloto oeUaea a valoaidede tait tal oatletatiaa por hora 

torainoa oaaate a tara aaior ooltou racho* m n u -lhadeo pola cúpula alada atarta • vota as mita yolooldada. 
0 opioídio fol rofdetrade polo QSDQ, Haroldo dloeo ainda< *Aa 

trie aoltaa •o«oiatoo, ate e w a p û doralr aa* toaar traaajaUlaaataa. teapro* 
fui ootioo aa rolaelc l arlatdVioia de diaota Toadoroe, aaa maoro poaaoi m *-' 
orodltar noloo". 

0 MlAirUrio da taraaáotloa aantte aaa laroottgaçao algilooa' 

ooKiUù/mftmn l riam »' 0 3 



• aa** • listai'» TjTill* *r última I •••m te oatebro, aa M I M 
\t> da B M I larea te flimTlBjim I Mete» « m Oelber • Aijilaaato te pilo­
te a eae ft^ioaArioe te l a f t u n . 0 a*rg*n*o pada | m ai» ear identtftoedo, 

«te tarde ao eareoluba de Pelotas, owl o M MlatN • tomou 
« i W < w w > i Mate" te «ate o «pi» Adi o. 

SUmAUA 

29.12.9a. 
Pa ser rare», saa aalta • t*a olaoo oeatimetree 

te altar* — tido ooao na extraterrestre paloa —rate 
ree — «ata uioabwlt M lntegrantee da ume ooopere-
tlra aaríoola da 8slUola laraelerioe. 0 auposto BT Caí 
encontrado por ïelona íeaati, te 34 ana*. Dernau • eus 
faatília oontaa aja* tentares teoar a "aar Tarda", ««a* • 

vm liquid« — rilailo, aaa o M aaltou aa ar. 
"Bntio Tinos «o* ala unta teca* h u m , earn oabeoe « 

orelha», pis • duaa a£oa pequenas», dlaatiea. 
Oertéa d* qua « "eer ****** ate í dee te *uoao,a 
L eaaatam aa foliatete, Ç N Aleoaiea j ameia «ar * 

ri.to nada l*ttal. Sepoie, a fteeília ooiooeu • B « • • 
* 0 a » » ^ » »» «sladelre. 0 Uoaate aagratada • 

Í4WBa»0 éa> tsDY qp̂êeaap̂&̂éMEXQa ÍJSPAA e*>4í*f"*» 
o paae>i*a4ár Mae* k. 

M U «Mé dl M « M oi* 
rerfcree deate aatafazaw • 

Ler a Jamil Vila leva, te 30». 

Apte «a paríodo Aa quaae aa aaa Ae ooon-ido aa aldada 
dlaar «aa «ata eaae poí» aar oooslAerado 

te Targinba, po-

aieaal a mundial, es* tsdoa M iivcredlentee Aa ue> £Oas oca» ee 
eaive Z el «aa alo o aa ai tese Saa fiatfeiea e ata a sai* aura te 

Todpa oa fatoe nela warridoe, mm lapUnaçtaa deaaes, aa 

aa da «4ri. Ar-

tepe&aaatee 
•tea e da 41-olria « nilltaree, aa deelezaoeee doa 

Taraoa «nrolTidoe a eelaeeeteore* forem da ezt: 
Haja, e «ne oabeeoa eobre o abanado *0aae Targtaba" Aeaaana aobretndo' 

as ímpeto lnlolal Aa date areodea afaleeaei UWrajer* Vraneo loArifuee e Titj 
ri o Jaoaaolnl. i pieeâtel o.ne aaa aeaae dola paaqnlaaAoraa aate ^ f 1 rr oaao 
aaa «ivaaea -exiatide». 

Let* depela, eãa a eoopereolo Aa entrae aal leaa ale aanoa importante* 
eeao aaree «ateado Petit, ciaudelr Ooro, OeenlAo a Jataarte Mondial a mui toa 
outrée, m i f a i outra* toatea Ufogaagoaa Aa pee*, tea bera a bora, dia a 
dia, fem agrajand«-aa tea* peeee te aa tatrlaoado eaiaia H I I I M , onda e ami-
««• daaafia alo ara te •oar iã*«iaagtie, ate ata, aeber aa aataa «Ma Terdeael-

Yele laaarar ae ejteeAla, e aaaaaad laial trabalha Aaa Ferse* iraatea 
(prlaoipalaaot» o do Xxlralto) no aaa dia raspei «a ae aWaaanto te aaae. fe­
te* aa oparueeea da >aa«ar*K i aapulB a iaatalaote Aaa eriateraa a te aara fo­
raa de essaient* atrai t íueo , faaando aaa qua a aaftl a*»d fereaVeeee e a&d.-

1.! 
AVO ZZZ - RI 1" eu* - «aua* uaouJoa» oa «auaauai { 
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«a alada pai* **l&mt\&7m*-tTV0 do Oestro 
4aJ QUal «VaTaml d9 Ql aafâ4tat YOammft«"kJPtt a 
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GUG - GRUPO UFOLÓGICO DE GUARUJÁ 

G u a r u j á (SP ) , 01 de junho de 1.995. 

ê 

AO 
COMDABBA - MUT. AKHOlUUTIGA 
BRASÍLIA - D F 
A / C crciodroAipnr 

Coao b r a s i l e i r o s que somos, nosao grupo tomou a i n i c i a t i v a 
de escrever es ta c a r t a no i n t u i t o de i n i c i a r um i n t e r c â m b i o de in fo rma­
ç õ e s sobre OVNTs-Objetos Voadores Não I d e n t i f i c a d o s . 

O GUG- Grupo U f o l ó g i c o de G u a r u j á - - , ê uma ent idade p a r t i c u -
l a r de cunho c i e n t í f i c o , eem f i n a l idades l u c r a t i v a s que tem como o obje 
t i r o o estudo e a d i v u l g a ç ã o do Fenômeno UFO ou OVNI. O GUG f o i fundado 
em 04/08/85 e possui r e g i s t r o em C a r t ó r i o . Possui vas to m a t e r i a l u f o l ó ­
g i c o , compreendendo aproximadamente $00 f o t o s , s l i d e s , dezenas de f i t a s 
de v í d e o e f i t a s K - 7 , p e r i ó d i c o s a f i n a e equipamentos para u t i l i s a c ã o * 
em pesquisas de campo e monitoramento do ceu. Editamos um Bole t im t r i - ' 
mes t r a i i n t i t u l a d o SUPTs/UA. Este i n f o r m a t i v o v i s a d i v u l g a r a U f o l o g i a ' 
em todos os seus aspectos e os t r a b a l h o s desenvolv idos pe lo GUG, com t i 
ragem de 500 exemplares, d i s t r i b u í d o s en t r e grupos e pesquisadores, es­
palhados pe lo B r a s i l e E x t e r i o r . . 1. 

Par t i c ipamos , como "Vice -p res iden te , do I N F A - I n a t i tut!o Na- 1 

c i o n a l de I n v e s t i g a ç ã o de Fenómenos Aeroespac ia i s . Este I n s t i t u t o e s t á ' 
sediado em São Paulo , cujo p res iden te e o conhecido engenheiro C laude i r 
Covo, po r seus t r aba lhos s é r i o s e c i e n t í f i c o s d e n t r o da á r e a , p r i n c i p a l 
mente no que d i z r e s p e i t o à a n á l i s e s f o t o g r á f i c a s e v i d e o g r á f i c a s . 

Quando criamos o INFA, no ano passado, nossa i n t e n ç ã o f o i 1 

de congregar os maiores expoentes c i e n t í f i c o s da U f o l o g i a b r a s i l e i r a , n o 
i n t u i t o de r e a l i z a r especificamente pesquisas I N LOCO, den t ro de uma óp­
t i c a c i e n t í f i c a , uma metodologia f i rmada na r e a l i d a d e F í s i c a que nos ' 
ce rca , nunca afirmando categoricamente um determinado f a t o o c o r r i d o , se 
n ã o houver provas c i r c u n s t a n c i a i s . Nossa i n t e n ç ã o também e de e s t r e i t a r 
os l a ç o s en t re oe pesquisadores c i v i s e m i l i t a r e s . 

Roje , p a í s e s como a F r a n ç a e a B é l g i c a reconhecem o f i c i a l ­
mente o fenômeno. D e s n e c e s s á r i o s e r i a l embra r o e p i s ó d i o de Maio/36, * 
quando o B r i g a d e i r o O c t á v i o More i r a Lima, M i n i s t r o da A e r o n á u t i c a , v e i o 
a p ú b l i c o , a t r a v é s da TV, d i z e r que o B r a s i l " cap tou , r e g i s t r o u (em r a ­
d a r ) e enviou c a ç a s de combate ao e n c a l ç o de mais de 2 dezenas de OVNIs 
e i tuados no Rio e SP." 

A f o r ç a a é r e a do Uruguai tem um p r o j e t o que vem dando ce r ­
t o , e que t r a t a da c o o p e r a ç ã o de pesquisadores c i v i s com os m i l i t a r e s . 

Tendo em v i s t a o exposto acima, propomos o estudo da posei 
b i l i d a d e de rea l iza rmos um P r o j e t o de C o o p e r a ç ã o , semelhante ao p r o j e t o 
u rugua io . Para t a n t o , as F o r ç a s Armadas t e r i a m que t r e i n a r esses c i v i s ' 
den t ro de sua Metodolog ia , para que as i n f o r m a ç õ e s sejam repassadas cor 
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retamente, _ « r i d e n t e que estes colaboradores teriam que s e r escolhidos , 
mediante rigoroso c r i t é r i o , po i s , infel iemente, nem todos os pesquisado­
r e s o i y i s usam o termo Urologia corretamente* Durante 4 décadas a urolo­
gia e usada por pessoas sem e s o r ú p u l o s , ve rdade i ros aproveitadores, que 
•em n e l a uma fonte de renda e e x a l t a ç ã o ao ego» Temos que banir estas * 
pessoas que usam com impropriedade o termo Urologia e termos c o r r e l a t o s ' 
de maneira insensata e i r r e s p o n s á v e l , distorcendo a imagem desta f C i e a - ' 
c i a . " 

Acreditamos que se eete Projeto for aplicado de maneira corre 
t a e e f e t i v a , dará excelentes frutos para ambos os lados . 

Mudando de assunto, g o s t a r í a m o s ds saber o procedimento para' 
obter in formações sobre a c o n c l u s ã o de r e l a t ó r i o s (antigos s recentes) ' 
sobre OVNls. onde a Torça Aérea eeteve envolvida. Desde j á agradecemos ' 
as o r i e n t a ç õ e s sobre o assunto. 

Besta comunicar que estamos abertos ao d i á l o g o , e nos coloca­
mos a sua d i s p o s i ç ã o para quaisquer in formações sobre nossos estudos. A-
creditamos que com esse primeiro passo, t a l v s s , estejamos dando um avan­
ç o , cheio de intensa moralidade, l iberdade de . informação e no pronuncia­
mento àa verdade. 

S a u d a ç õ e s , 

EDIS0H B G M I Y O B A JR 
RG-15 . 9 5 C á 8 9 - S S P / S P 

PRESIDENTE 

1 
À li l 

JAM-L 
RGfaí 

V I L J 

.060 
E-Pfl 

i NjOVA 
,448-SSP/SP 
ESIDENTE 

ANEXO: 01 B o l e t i m SUPTSXUA H* 35. 

0/CÓPIA: 4« COMAS 
BASS AÉREA DE SANTOS 
PRESIDENTE DA REPÚBLICA 
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OsralAs mat aaa l*ate£ 

a 

aa s ras*!*** wrarlgaar. Oaaaa* sais artel** a*t*a la*** r * r l * * , la* • ami*. 9a rapaate, **oate* oa te | rola» ao aate, ssa* •• ****** sa**aa • vas aaptela «a T**, asas s* alg*** se-tira*** sassarrasA*. Ate oontínao, via «*1* sans paaatina, «• *srartssAss*Ti-
te 1,M a*tr*a. Os **r*s tissa* a «a**, «a grate«, alas* «xaad*a ara ta*, t 4*4 fiole* a* lagar As saris, sa ra*go a*' lagar «a te** «sa lasles • sassafsa t i ariffolss no lagar Aa* oral***. 0 arasas s sa teaae* ara» tes 

i n n v t g v r 

QUO - omjpo urxxoojço oc au** 
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SUPYSAUA^ 

to, • Mtin) Í « M • Of*laa*a diata, Mia rot aau, 4« i « aaa oiêacia K M 1 

taararttr W I M u n U M l » Milla, . 

MMtoew 4a tltla* toroa-foira, 4 1 * 2 0 i a M M M » da 1994 , 
• i pa t toaa» doutor MTWÜH I H M , «a Patau ait dt aadlalaa Tatariairla M 41-llai * 4 Bio Jolo-SP, prooodonta do Porto Parralr», quaado J * toa prixiaa k aa> «raia ia B M M oidodo « r t a tou BB oajoto roador BBO ldMtifioado, BBOM M aaa-
•TBfortoo i * oacoata ocidoatal 4a Sana a* Boatiquoir*. aolMM o TT Sic Jota' 

? OB** BMMahlB ia Taxiao B N M I , aaslatla aa fllaagon« por Mls «a 3» aiautoi 
M aaapM ia IBouldadO. 

a**aado lBfazamaSM aalkliM pol* B M M npartaasa, * objoto o-ra a*aafta, 4« foraa oiroular, aoa BVUBB, taado doaaparooido I M H W M M W ' aa* a alter atonito daa tootoanaaaa. 0 Orupo i * Ptoc,uitaa Ufolaflaaa Quart* Di •Main, B M a aoordaaaoBO do «xolofo Praaolaao Taraada, aat* rocolaoado oa do-•tlMBiM aar* olaborar rol*tario a aor anrlado I Atoooltoäo laoional 4M Oxa-lajM do Braall. 

Bia i a prlaalra Tot aat objttoa vaadorM aio ldaatlfiaadoa 
(OTSIa) ala rittoo na radia. Boo, aa últlaa aaxt*-faira, ala 0 6 . 0 1 . 9 9 , por • 
•alta daa 22 horto, foi t prlaalra voo aaa alfaia rtflttrou a fato, aa rira,• 
da ia -290, por M B «mitaort 4« radio. 

"Sonhoraa t otnboraa, Mtiaoi rafistrand* a proaanga, Ma oíua 
dt Qaaraí, 4a M abjoto TOador aio identificado, t «ofírtoo, aaltt lusaa aul-
tioolorldao". Aaala, a locutor Jaa* l u l t Oorroa Flato, »00 faa a horário 4B • 
a oito M Baila O/iaraí, raclatrau a artaanga aatraaa* pairando aoBra a Bldada* 

OM B BTÍOOU B M1 Mara foi a arara*or do tosattal 4o Quaraí, 
•alannit Oorroa. Ha atribui a praaaaça daa 0101* 1 ortatonola da M B rioa jp. 
H f - M * aaotlata looalltada ao laia oaata 4* oidadt, poia ala foi a arlaalr*' 
>aa *uo Tia objotoo aoaroroaade a roaiào. Par* * locutor Oorroa Piato fioou a 
axaorlCoola na ala oaaaldarsu •faaoiaanto", da Barrar a proocaoa 4t M "dlo-
eo voador", to «toaunhada par aultaa poaaoaa. 

15. 
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I N Ala* 1 7 , IB • 19 «• f m n l n A* 1.999, T t r iaa afoio«o« • » -
_ Jaa M olAaAo pBOBl to Baata a > ^ * para aart ioipar to I j j a t j j j 

r U I M i f l n to B U Oflaato 4* Sal . 0 m a t t 
aaa Bala aaaaiiaola s*at*aariaa*4 
• B i w t o t a a • m l l n n i aa a » 

Ai tAr io « • i t o i M H l w i l o i a l , ••alaaSo •< 
aa TO sassaas. 
saaaaBBBS aa « r«n te 

yattataOta a 
M o r i t t t , a a t m aa Oaala a u l a iaaoaato a n 

U n a , •A O i — i i Oaaaptraolo 0-
i » . atastoo • taaa Aa U m aa Aaa* • 

Ojaaa « m a a r adoulr i r o l i * r o , aa-
, : \ / w w a r par*. O m i t * U t , Baa Bat. Ojrlf, 190 
* Bart* Alas*a-BB - «0-91040-190. 

Oafaal Oary, a f i l aca , aaaiAaaa. 
Aar A* aaalaa to Baaauiaaa Ofalacaaaa, to Oj| 
r iUam -n • i f w i 4 t t t « aa aaaaataaoa aooio- • 
aa l toa tif&!•««• to B j a t i l , talaa 

U T A U S T I C A I 

i m o LAIOADO 

laooatoataVoia to axiotinoia 
Aaa Dioooo faatoraa. Baa 
taara t W H t M aSOoa a Oaae 
f l iaaaa , a»*a taaatrna aodidoo to 
ajaojaia, 

Oarlaa T i a l r a Oonoalvaa 
I aa Aaa aala a a t l g M yaaolaaiorM 
do H e Brando do Sal, fSlaa oobro 
Alvorooa aaaoa Braal lolraa . 

Boroia Boatojo, prooi 
doato to aaaaalaoao Santa Bariaa-
«0 to Boao.uiaaa D fo i 04-10*0, org»-
alaador Aa or onto, faiou oobro a 
Baataiao 0B0 aa paloatra 'Bioooo 
Voodoroa - BoJo a Saapra", AaaAa 
aaa parti0 loantoa saa laaxa caral 
Aa praaasoa to Ofalofia na Kioto-
r l a Aa Bi 

QUO - Qjajap UPOUfOjCO OK QUAAU1A 
' CAM* POSTAL *039 
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Baglrle Verte Broler, prealdeate Aa OolXo B r a a l l e i r » 
l a Maoee TeaAereo, falea *oar* alguaa mm— t e 3» Braa eoerrlAea a» 

i ijwafB») 4e aaeaalaa t M i i i w . 
Bayais A* aele A* aalaa* aa** eea ea evaate afo lég ioe a» B»,< 

ôfrfefJeaVQaB? —I 0_m P̂H_P̂ J~J© 4ttf%0*B* e__Ll-ftfVt ijeadfOê Bafĉ G©̂  
• Vfalogl* am I M H BeWdo, o c M l l « n t t a i deood* de 70 «aa* a» éee a_ 

0 eneoatre fa t aal t* arevolteee • Wre aapl* •oaertara aj 
0*0*0 de Santa Maria. As f i aa l t e l svaUsade aa deaete, ea. 

a* ae e*af*r***iata* reoponder** aargaatae f a i t * * p*i*a p*r t io ip»a t*» . 
0 Or. lamam Barrette f i l * * , gèrent* Ae I t a i a b i Balaoo Bote l , 

f tee» aal t* *ala*Ae eea • croate, e J*" fa* gropoef** 1 ABMFO fer* » Teall tealt 
Ae «store* eroat** ae ead l t* r l* Ae B é t e l . A AB—fO pia—ej* r é a l i s e r « l ad* earte 
•M* «a t i l e f r l - Of ologieo Ae 0*** Bol , rennindo UfSiogo* Ae Mraei l , axgeatl-
*e, ferai** I * Orugaal. 0 a r laol r* p**e* j £ fo i AaAe. Agora a i « rée l 
fereee par* roal loer a 
K o Braate Ao Bal. 

tai grande *Mentre e divulgar a r l e a e a e u í e t l e a Ae * 

e Begerlo I • l e am Ae 000, preeldeate Aa XUBSff» 
Indortco para o o n f tôt tu» Bandeirante*! 491 - Baa M a - 0r*T*ta_-_5 

OBT - 94070-OÍ 0 

°mAAT*fr PI om» 
Tel* eoulpo Ae p*oo.ui** A* 

Ae 0 0 0 . 

Durante e Caraaval A* 95, aaltee eaeee A* OfaTe aeerreraa a* 
L i t o r a l f eu l i e t* . Tejaaea algun» Aelee. 

A jeraa Ti*1a_e Ae L ia* , 18 
aae*t va i tara A* Mareada* p*ra /aaaaf, ao 
t a r a i Berte Ae Ble Baele, %aaaAo atlatea 
vo l t* A*a 5 aera* Aa manhã, A* Ala 20.02. 
aaa eetraab* laa eoeapannaai* aea 

Tlrlaae eatara ***ap*nh*Aa' 
«a aaa aa_ga Beaeoa Base*, 19 ene*, mm**-
~r*m*jm fale re t ror ieer A* a*u f l a t QBO, 

_ * l «uarelata eao eagoia e*a *arre a aale 
aatre Ae Alatsnel*. 

A jerea eaaaea a atea*** • 
Ao Boa*** ase ****** a easeirar * ootreaao* 
í*alasae e Aeaererra eeae aaaAe m 
yeaee aaaer eao aa* Bala Ae futobol, não t i 
aba ruído o aeoapariata e earro por al iuaio, earra* ate deeepareoer repeatlne 
Bin t t , ao tieteaunnae fio ara— a* pouoo Meáetada* * earleeea para eaber e eu* 
•atar* **oate*eaAe. fo i a ar lae l ra T O * ea* rira* algo Aeate t i p o . 0 que ***-• 
•ou a «te**** foi o.uo o l * «atara a aprealaadaawte 100 BaA • ao «ao a**ia * - • 
oael* laa eegulu aea eo afmatar Ae earr*. 

Outro o*ee laUroo—ate teve eeae paloo a oldado d* Ferulbe, 
ae l i t o r a l Sei do ato Paulo. 

* 0 Delegado Sr. Jee* »uilhor*o BalaonAe, eetava paeeanAo • 
0*r**v*l *a ou* o*** Ae praia , do eaeerve* Im 9i JO aera* Aa *_abâ, dole 
objotoo voadoreo não íAeattfleaAee ea aorlaoato doeoeadoato r o r t l e e l raae *c 
aar. Oe OTalo eapelie» aa* fttaaoa aranea %«* ea eerte í a a t a a t e ee tomou oia-

doio DOTOO otjotoe Aeeeezaa a* aaaa* Al roo Io. A lapree- 1 

S •Baaft 



SUPYSÁUA 

I aa dta r i .6 t . l955« 
I roo M 4 OTBIe •oto f»to M 

__, ale «1« aa 
• *aa aa#ui« aa dl raola ao a w . B i t * « H a i ­

ti Ho lya ta *TO - Orape TJfol£«ieo da Ooaruja" praaaaolaa a 
OTHa aa Oaraaoal, 
IM diaa I f , 27 a 28 do f a r a r t i r a da 1.599, aa latagrantaa da aim 

« a t i r a r a s aa Iporanaa P , raallaaa-
da r i f f i i a a naturaaa aa Uran ia da' 
11 to da Baa Tle ta , ana, 4a «ranáa • 
iasUtnola « f o l i a i ea. 

0 SOB poaquiaa a r ag iaV 
itoa da 1.990 a Ja aaaaa-Sa ajjalatj fatagraflaa, f l laaa da 

aa daa OTHa, alaa da daatnaa da 
•ajolaaa.na da aoraderaa da raajila. 
Aa fataarafiaa ala aaal.aadaa aa ' 

BO. aa t i o r u l o , polo amgaahalra 
afaioc* Olaadolr Oava. 

Ba dia X6.02.1995, td> « 
00.20 I*MI, data latatraataa da 
ODD, Jaadl T i l a Bora a Bmraala • 
M a l a da Ceata, abtoraa fotogra­
f i a* da 4 OTfla abaarradaa par 5 
latagrantaa da BOB, daraata rig£ 

Oa «f jlogoa aaradltaa ad 
kLpftaaa da oriotir aam aaaa ' 
da aparaooaa afoláglaaa aa «u£ 
tarranao da t a g l l a , tanda aa * 
r i o t * quo a I K i l - yorquo Sa-
tadual a Turfotieo da Al t a U -

« $1 aatalagea aala da 140 car .ma t aa Araa, l a t a aliada aa fata da qua 
Z**m Tiataa "aalaa da fogo" aalada da asraraaa da rogiâo . 

aa adaada, laforaaaoo qaa aatrarlataaea a Sr. n i a a a aAxiao da 0-
11 TO i r a , qaa dla t a r aaaarrada aa OTR, aaaalaaata a oa ponto da lua a a a r t l » , 
quo aaaaadla a •ssjSPa, aadaada da lagar, aa Bal i ra da Sana, aa Iporanga-sr, 
par va l t a daa 2t00 horaa, da d la 26.02.1995» 

worm nam QM»dna t» 

Taet faar oonhocr todo* aa aaatatoa da 2* a Jt araaa aearrldaa 
no Braei l da 1.929 a 1.992 t Adquira a aoftaara OTITIS, am* orlao&o da ufoiogo 
Antonio «a lo i ro . 0 pragrana i mm aaaaa da dadaa da todoa aa aeatataa ocor r i - -
daa a paallaadoa aa Braa l l . Baata t a r a atataaa aparaalanal BS-D08. f ar t to 
aiaploo da aaar. Proçot t j 55,00 - iodide* parat urtowio 2BDI0 M BIOTA f i l i l 
10, Baa franolaoa To odoro, aj - Baaaa BBgBBJ BB - CBP - 35.537-000 

Oatra aofroaro, daaaawalrtda yala 1X070 - atataaa da lafenaoota 
nfologio**, i PWMQIA 2.0. l a t a aoro aiatoaa, do troado iaportiaoia pora a 
aaaaalaa a larootlgaela da ooorrtaciaa a aaaaa ufalagleaa, aaaaal a l ta apoaaa 
-* »*•»•• i t 29,00 - M i d aa para. atUIO, * r . Oaaaraltaaiaw Saa 

WW - Btlam-FA - OBr - S^^diHi •oro, - aoiaa-PA - c p -
JÍ**IIC/MBÇO I QUO - aauao urouki 
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OMtr* Tienity t a 
I I 

at» 10i45 t a aanhl «• «1« U .U .1S54 (««Urta-fa l r») 
l f a a i t a • Va l* . • mr ttmm • M t M i , 

• MM « « m aa a j M f e l taa ta a m l b /aaf , • I i • 
r t l tMt i a v l a t a t a lad* A» Baaaafs « l a l a a a i a l aaa ft«u aaja-

», r l a t » « • l a to t a M M X U (PJMWA OJU) , a « a a l t a ra «a aala • 
3.000 a t t i r a aa yaraUla , » e a p l » i a a i a t i 11B«M1MB», a t o t p l » « a r t » ' 

i, êMtxmmU mttim t a aata aaa rama («a al tri t a r a » ) aaa aarataa t a faa f 
«a « • »ar ara—a a « r l l a a a t » teaaataara, aa f «na* Aa «apura i . A valaalaata • 
AavlAa a a l ta ra a l » pareala a a l t » lauaaara, aaa «aa aaataaia taap» para a-* 
laar aaa aaa laaata aatvaaaalaa «a Tlato a taaa aaHla t*—I •agr ta f» a aaatri 
t « t>—ai fa t f à e i i l a a a l l i a r • peat» aa p a r t i t * «a aaaaa, aaa a layaaa i l i • 
«aa **>• a «a «aa aa «mj«taa laaoawaa a « a r t l x » aa fa—gi aaavaaaata, a aa * 
la to t l a a t » l r » aa l » t » r » i e , aajjajala, aamla prvtagitaa i B a l a i i r t i H i i ft r l a t » 

aaaanraAar. 
0 taap» f a i aala «a» aaftalaata aarn aaa i l aa r ra f la aattoalaaa 

a a eaoeaa Aa ala aaataalaaAa, aaa, mimé» aatata para aesev aa âaaa aaa<aaa» 
•••parar aala tara» aa •BBlwaaiaaaita aa tante atieWrle. 

laaawaaaa « l e n i t i a a a a a i » a «ara» t l a a t a l r a aaa t i t e a «%J«t«a' 
n «a pea t» aata aaeara Aif t raa t* 4a aar aa faaay t a n t » a la»n »—la aa mmr* 
a —traiara t a fana» « r e a patata. 
atu H a Malaxa i t* aaa 41 t a aHwanacaa t t r » a taap* aatLadeat* t a 
Bpa> • aaa « a r r » , J a a t » •mmtwâs»» para wtUr elwaaa- l nia BOA, «aaa «f 
t a l e a i l lBa i» a aaa aaaa i»a>fc la , » aaaalaai' aa «ad«t*a aa aata"** 
l***4pi* acdt* «al or, aaa ltftllcMBW à a l tu ra «a f a t a l fa a t l 
aa aatraahe* aaaTtlhaa ttaaaaai aoaiaa aa aarlaaata, aaaaartaatt i 
a» t l r a o a » , A M M raOeelAade, à aaaaw a l taxa a aaajra yaxalala parfa i t* 

/aarte «ml aaa aafAa tVtaapfflaa taa aaaaia, t U a l a aa aaaatla, 
par aa aeaaaalta r tpe r t a r fttafrafia» t a aida**. (Via aaa—a aata f f t t a ) . 

Aaalaa a yreetute a aotaotl r a l a t é r l » aaa *xac*r* M aarrtide • 
t a palavra, aaa, a la a rar tadalra •ajanaal'i t a raxta ta ." 

tagnar a âaââaayaâaââta t a 000. 
t i Boa imwmtpÂ, a i 39 - M . Tayâsio - t a » ; aa f taa 

«F - 0 » . lt.nt-4*0. . 

aaa, « r e n a a m aaam . . . 
aaaajtaaaaaa a r i a l t a t » v a r i â t p**q.ul*«dar** »«a oattttjaaai a 

aaaomt* • a**rr* t » OOB, «aa «aa» l a t a r a a a a l a a t » laftsajaooaa, taatr* a l»a i 
axlaaarla B»r«iai Me» , Aofarlo Porto > r e l « r , aas X . Baratta, a t » . . 
qui a traaa t a « tper laaola» «aajav a i t » yraraltaaa a • • ! « « • aaayo* | 

CiamuiMUI a apratinaBa a a*ar t««t t ta t t t » t a r sr»f«rlt» aaa 
y a l M t r a a» t l a Z3.0J.95, a» Oallgla Oaaati, aa faataa-aT, a y a t l t » t » Prof, 
Lui», para - ^ l ^ ^ X ^ ^ ^ ^ J ^ aa 000 

vxao/MWtço I au«_- oauao I M I M O O m suaauat I •mOaV— 
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1 
C O N D A B R A 

A/O COMANDANTE 
Nesta 

G u a r u j á (SP) , 24 de a b r i l d» 1 .996 . 

O p a . 9 6 / 0 8 6 

Em 0 1 de junho de 1.9915 tomamos a i n i c i a t i v a de esc rever 
um o f í c i o de n» 95/113 ( o u j a c ó p i a anexamos), po rém n ã o obtivemos res 
poe ta , por e s c r i t o , o que g o s t a r í a m o s que e s t e Comando p rov idenc i a s se . 

Por o u t r o l a d o , i n i c i a m o s um e x c e l e n t e r e l ac ionamento t e 
l e f ô n i o o com o O s i . Coelho e o C e l . O r t i a , qua e s t ã o t r aba lhando em T 

p r o l de um p r o j e t o que v i s a a c a t a l o g a ç ã o e i n t e r c â m b i o com grupos o i 
T i s sobre o Fenômeno UFO ou OVNI. 

Conforme combinamos e s t o u enviando 3 B o l e t i n s i n f o r m a t i -
I SUPYSXUA N « s . t 3 7 , 38 s 3 9 . Esperamos qua aprec iem o c o n t e ú d o dos 

mesmos. Ale r tamos que os casos pub l i cados ne s t e p e r i ó d i c o tem a f i n a ­
l i d a d e de a t i n g i r o p u b l i c o i n t e r e s s a d o , ds forma c l a r a , s imples a ob 
j e t i v a . 0 B o l e t i m n ã o e m u i t o t é c n i c o , p o i a t o r n a r i a a l e i t u r a m à s s a n 
t a a pesada, ao c o n t r á r i o ds nossa pesqu i sa , que I c a l cada am uma me­
t o d o l o g i a f i r m a d a na r e a l i d a d e F í s i c a qua nos c e r c a , 

No d i a 05 de a b r i l est ivemos am Varginha-MG p a r t i c i p a n d o 
de uma r e u n i ã o i m p o r t a n t e , que congregou v á r i o s grupos u f o l ó g i c o s a ' 
a lguns m i l i t a r a s . 0 tema p r i n c i p a l da r e u n i ã o g i r o u am t o r n o da cap tu 
r a da " c r i a t u r a s ' * e s t r anhas . P a r t a des te e p i s o d i o j á f o i d i v u l g a d o ps 
l a m í d i a impressa a t e l e v i s i v a , a n í v e l l o c a l , n a c i o n a l a i n t e r n a c i o ­
n a l . Nes ta t rama e s t a r i a m e n v o l v i d a s , segundo algumas testemunhas, a 
C o r p o r a ç ã o dos Bombeiros , a P o l í c i a C i v i l / m i l i t a r a o E x é r c i t o . 

Logo a p ó s meu r e t o r n o de V a r g i n h a , e n t r e i em c o n t a t o com 
o C e l . Coelho in formando-o qua nosso grupo f i c o u com a i n c u m b ê n c i a de 
e l a b o r a r um o f í c i o ao OONDABRA s o l i c i t a n d o seu p a r e c e r sobre es ta ca ­
s o . 0 C e l . Coalho o r i a n t o u - n o s no s e n t i d o de e n v i a r o o f í c i o d i r e t a - ' 
mente à T .Sa . que t o m a r i a as p r o v i d ê n c i a s c a b í v e i s , esolarecendo o f a 
t o . G o s t a r í a m o s de saber se h á uma p o l í t i c a da acobertamento nes te c ã 
ao ou em f a t o s r e l a c i o n a d o s com o Fenômeno UFO ou OVNI, pesquisados s • 
oata logadoa p o r es te Comando. 

Aguardamos sua r e spos t a a comunicamos qua estamos aber tos 
ao d i á l o g o , a nos colocamos à sua d i s p o s i ç ã o pa r a qua i squer i n f o r m a ç õ e s 
sobra nossos es tudos . 

S a u d a ç õ e s . 

EDISON BOAVENTURA JÚNIOL. 
PBJSSIDJSHTI - HO-15.957.889 SSP/SP 

• CAIXA POSTAL N*39 GUARUJÁ-SP BRASIL ÇEP;11.40Wb 



t 

GUG-GRUPO UFOLÓGICO DE GUARUJÁ 
Guarujá ( S P ) , 17 de setembro de 1.996. 

Of N« 96A01 
1 
COMDABHA 
A/C COMAirDAIfTE 
B r a s í l i a - D F 

til 

I; 

* 

Voltamos a t r a v é s des ta , r e i t e r a m o s nossos o f í c i o s de a» 
95 / Î13 , de 01 de junho de 1.999* e de n» 96/086, de 24 de a b r i l deste 
ano (oujas o é p i a s anexamos), peia não obtivemos resposta , por e s c r i t o , 
o que g o s t a r í a m o s que fosse proridenoiado oonfozae assegura a Cons t i ­
t u i ç ã o b r a s i l e i r a * 

Volto a r e i t e r a r a luna s o l i c i t a ç ã o , boa ooao dos c idadãos 
ass inalados no abaixo assinado anexe, sobre e conhecido "CASO YAROINHA". 
Gostaríamos que esc larecesse o fa to , bem come informasse se ex is te uma 
pol f t ioa de aoobertamento neste oaso eu em outros fatos relacionados ooa 
0 Fenômeno DfO ou OVNI, arquivados no OONDABHl. 

Também, g o s t a r í a m o s que esclarecessem uma dúvida c o n f l i t a n ­
t e , relacionado ao conhecido oaso de Maio de 1996, quando o Brigadeiro 
Octávio Moreira L i n a , ex-Ministre da A e r o n á u t i c a , r o l o a t r a v é s dá TV, d i -
s e r que e B r a s i l "captou, reg i s t rou em radar s enviou c a ç a s ds oembate ao 
e n o a l ç e ds mais do 2 dezenas de OVHTs situados no Rio s SP*. 

i desconcertante o fato do M i n i s t é r i o da Aeronáut i ca os ma­
n i f e s t a r sobre o OASO MAI0/86 de duas maneiras totalmente d i s t i n t a s . Ve­
jamos t 

Sa 18 de setembro do 1.991, o Oontro de Comunicação Soc ia l 
da A e r o n á u t i c a , a t r a v é s da Oarta n» 0+2/DJR, e n d e r e ç a d a ao S r . Rafael Cu 
ry , de C u r i t i b a - P R , informava que e e p i s ó d i o f o i amplamente pesquisado o 
"as oonolusSss nos remeteram m anomalias m a g n é t i c a s que se transformaram 
em "plete", D i s i a ainda que "tedo o aparato m i l i t a r do defesa do espaço 
aéreo f o i mobilizado som que, efetivamente, fosse f s i t o qualquer contato 
v i s u a l que j u s t i f i o a s s e a p r e s e n ç a daquele ( s ) "plot ( s ) " . Hoste oaso fo i 
dado uma e x p l i c a ç ã o pele Brig-de-Ar Fernando Mondas Regueira, que ass ina 
a oarta cuja o ó p i a temos em nosso poder. 

Em 17 de julho de 1.996, o mesmo Oentro de Comunicação Soc ia l 
dá A e r o n á u t i c a , a t r a v é s de C a r t a n« 669/DRP, endereçada ao S r . Bng. Clau­
del r Cere , de São P a u í e , informou que o "evento ocorrido em 19 de maio de 
1986 apés exaustivamente examinado o ouvida todas as pessoas envolvidas, 
não f o i p o s s í v e l chegar a uma c o n c l u s ã o o por e s t a razão n i e houve a pro­
metida d i v u l g a ç ã o , sendo que desde e n t ã o , 'ests M i n i s t é r i o considera o a s ­
sunto encerrado," A oarta e s t á ass inada pslo Ten-Oel-Av. Jador da S i l v a 
Oaroim, ouja o ó p i a tomes em nosso poder. 

Pois bom, o que s s t á aoontooondo ooa o M i n i s t é r i o da Aoronáu 
t i o a que não e s t á faland e a mesma l í n g u a f Por que em 91 f o i d i to que nãõ 
honro contato v i s u a l , mas os depoimento s dos p i l o to s na. t e l e v i s ã o eenf ir -

! 
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GUG-GRUPO UFOLÓGICO DE GUARUJÁ 

IL. 02 

_ qua Aouva s i a , oo*%ftta r i s u a l . 0 propria ax-proaidonto da Pstrobraa, 
S r . Oairoo 8 i l v a juato o*a • ooaandant© Aloyr daolareu t a r t id© oantato 
r i a u a l . 

Par qua tanta oontradicao ? 
Aguardaa©© sua roapoata a ooaunioamoa qua oataaoa abertoo 

ao d i a l o g © , a noa oolooaaos 1 sua d iapoa ioa© para qualaquar inforaacoes 
aobra noaaoa astudoa. . 

Soguo anaxe aoasa i n f o r w r t i r a BolatiM aDTYSAUA 1C« 40. Eapo-
raaoa qua apraoia a oonteudo do aesao. 

Saudaoota, 

HO-15.957ÍÔB9-SSP/SP 
PRESIDENTE 

H0-18.( 
VICE-PRESIDENTE 

AlTEXOi 02 O f í c i o s 
01 Abaixo assinado 
Ol B a l o t i » SüPTSiüA N« 40 

O/COPIAl CO MD ABRA - l / C GEL. COELHO 
CENTRO DS COMUNICAÇÃO SOCIAL - MIN.AERONÁUTICA 
PRESIDENTE DA REPÚBLICA 
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Brasília, 17 de Junho de 1998 

Do Comandante 
Ao Exmo. Sr. Chefe do CECOMSAER f f * 

E4> 

Trata o presente processo da proposta de um Projeto de Cooperação Civil e Militar, de 
autoria do Sr. EDISON BOAVENTURA JÚNIOR, Presidente do Grupo Ufológico do Guarujá. 

1 1. Ao retorná-lo a V. Exa., apresento as considerações que seguem: 

a) A proposta apresentada tem valor no sentido de que procura reurur%sforços na 
busca de uma solução para dar um tratamento cientifico e sistemático à questão 
dos OVNI, aspiração já manifestada era outras oportunidades por entidades 
dedicadas a esse tema. 

b) Exemplo mais significativo e abrangente dessa aspiração ocorreu em dezembro 
de 1997 quando, ao término do Primeiro Fórum Mundial de Urologia, realizado 
em Brasília, foi redigida a, então, denominada "Carta de Brasília", assinada por 
ufólogos brasileiros e estrangeiros presentes ao evento, que, encaminhada ao 
Exmo. Sr. Ministro da Aeronáutica, recomendava basicamente a formulação de 
urna politica apropriada para a discussão do assunto e solicitava a abertura de 
arquivos do nosso Ministério referentes a dois episódios considerados 
importantes pela comunidade ufológica nas pesquisas realizadas por seus 
integrantes. 

c) A concepção do Sr. EDISON BOAVENTURA JÚNIOR, além de materializar 
uma aspiração legitima da comunidade ufológica, é também simples e lógica já 
que estabelece uma Missão, um Comitê de Administração e uma Central de 
Investigação, principalmente. 

d) Em contrapartida, tem um caráter superficial, impedindo que venham à tona os 
principais problemas relacionados com a sua implantação e com o adequado 
desempenho da estrutura proposta. 

e) O problema principal, no entender deste Comando, será localizar a Central de 
Investigação no Ministério da Aeronáutica ou, mais especificamente, no 
COMDABRA como é proposto. 

f) Sendo o COMDABRA o Órgão Central do Sistema de Defesa Aeroespacial 
Brasileiro e, simultaneamente, um dos Comandos Operacionais da Estrutura 
Militar de Guerra e um Comando Combinado, que envolve meios e pessoal das 
demais Forças Armadas, o acréscimo dessa nova atribuição, que não é de defesa 
nem de guerra, poderá se constituir em indesejável desvio de curso nas suas, já, 
importantes responsabilidades. Falta também ao COMDABRA a vocação para a 
investigação e a pesquisa efetuadas através de metodologia científica. 



g) Quanto a localizar em qualquer outro setor do Ministério da Aeronáutica a 
referida Central de Investigação, este Comando julga tal decisão digna de ser 
precedida de acurados estudos uma vez que a Central proposta se assemelharia a 
uma composição que parece estar próxima à do atual CENTPA, porém integrada 
por uma composição bem mais ampla da sociedade e tratando de investigações 
menos óbvias, menos evidentes, mais polêmicas e mais custosas do que as 
investigações da maioria dos acidentes aeronáuticos. 

h) Convém, ainda, destacar que se der guarida à proposta apresentada, o nosso 
Ministério, diante de uma conjuntura econômico-financeira que já lhe é 
totalmente desfavorável, arcará com custos não totalmente dimensionados e 
deverá também especializar parcela, ainda que pequena, de seu pessoal ás 
atividades específicas e complexas que constituirão a investigação e a analise dos 
fenômenos levantados. No que diz respeito a pessoal, deverá ser também 
considerado que a especialização exigida para o adequado desempenho das 
funções investigatórias de OVNI, não estando disponível, terá que ser formada e 
por não ter aplicação em outras áreas do Ministério poderá se constituir em óbice 
a uma bem sucedida carreira dos militares que nelas vierem a ser envolvidos, 
bem como, ainda que a mobilidade a que está sujeito o militar será fator adverso à 
necessária especialização e ao acúmulo de experiência que as atividades 
investigatórias tendem a requerer. 

i) No âmbito externo, merece ser analisada a circunstância de que as entidades que 
tratam do assunto estão pulverizadas em inúmeras organizações denominadas 
"Centros", 'Institutos", "Associações", etc, normalmente de composição 
desconhecida, tornando difícil encontrar uma representatividade no meio que as 
compõem. No Primeiro Fórun Mundial realizado em setembro passado, além dos 
estrangeiros, representantes de seis entidades nacionais assinaram a "Carta de 
Brasília" endereçada ao Exmo. Sr. Ministro da Aeronáutica, sendo que o Grupo 
Ufológico do Guarujá, do qual o Sr. EDISON BOAVENTURA JÚNIOR se 
apresenta como presidente, não está relacionado entre elas. Como consta no item 
3.8 da proposta apresentada: "Durante 4 décadas a Urologia é usada por 
pesquisadores sérios, mas também por pessoas sem escrúpulos, verdadeiros 
aproveitadores, que vêm nela uma fonte de renda e exaltação ao ego." Quem e 
como irá o Ministério da Aeronáutica selecionar seus parceiros no processo de 
investigação? 

j) Ainda no âmbito externo, não pode ser negligenciada a percepção de que para a 
comunidade ufológica "...a visita de veículos espaciais ao nosso Planeta Terra é 
um fenômeno genuíno e tem sido confirmado..." , bem como "...que tal 
fenômeno já teve sua origem perfeitamente identificada.." ou "Que é urgente 
que se estabeleça um programa oficial de conhecimento, pesquisa e respectiva 
divulgação pública do assunto, de forma a esclarecer a população brasileira a 
respeito da inegável e cada vez mais crescente presença extraterrestre na Terra.", 
conforme descrito na "Carta de Brasília". Por não ter tido, até hoje, 
conhecimento de ser a posição oficial do Ministério da Aeronáutica coincidente 
com a da comunidade ufológica, este Comando julga importante a análise de 
uma possível convivência de posições não coincidentes sobre essa questão 
central: o reconhecimento do fenômeno OVNI como produto de uma civilização 
extraterrestre. 



k) Quanto ao reconhecimento do fenômeno OVNI já oficializado na França, 
Espanha e Bélgica ou as ações em curso nas Forças Aéreas do Uruguai ou Chile, 
este Comando não tem conhecimento específico sobre o assunto mas irá 
encaminhar solicitação ao Estado-Maior da Aeronáutica no sentido no sentido de 
confirmar junto àqueles países as respectivas posturas adotadas. 

1) Finalmente, resta para este Comando a dúvida se esse esforço, que não pode ser 
menosprezado, a ser adicionado ao Ministério da Aeronáutica, , resultará em 
fator de força para a Instituição. Vivendo as dificuldades do presente e 
vislumbrando as incertezas do futuro, o Comando do COMDABRA se arrisca a 
prognosticar que não. Ao contrário, acredita que o envolvimento do Ministério 
da Aeronáutica como Órgão Central de investigação de OVNI será mais um fator 
para revelar com intensidade as nossas vulnerabilidades já conhecidas e 
caracterizadas principalmente pela carência de recursos pessoais, materiais e 
financeiros. 

m) Melhor seria, no entender do COMDABRA, deslocar um possível Órgão Central 
de investigação de OVNI para outro setor do Governo Federal, ficando o 
Ministério da Aeronáutica na condição de um elo no possível sistema a ser 
estabelecido, responsável apenas pela colaboração e pelo apoio daquilo que lhe é 
específico como todas as demais entidades que comporiam o sistema 
investigatório. 

n) A propósito, por volta do mês de abril do corrente ano, o Comandante do 
COMDABRA teve a oportunidade de comparecer a uma audiência concedida 
peio Exmo. Sr. Chefe do Estado-Maior da Aeronáutica aos Srs. JORGE DA 
S _ V A BESSA e ORLANDO ALVAREZ DE SOUZA, respectivamente 
Coordenador-Geral da Subsecretaria de Inteligência e Assessor de Assuntos 
Internacionais, ambos da Casa Militar da Presidência da República, que lá se 
apresentaram visando consultas iniciais sobre a viabilidade e oportunidade da 
criação de setor, na Casa Militar, responsável pelo trato dos assuntos 
relacionados aos OVNI. 
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